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[Buas palavras 

O antigo termo de Barcelos, 
o maior e mais populoso do paiz, 
era tão dilado, ainda assim me- 
nos que à suá comarca, que a- 
brangia dez leguas de cumpri- 
mento denorte a sul, desde Viana 
Foz do Lima até à ponte de Ne- 
grelos, e sete de largura, desde a 
freguesia de Sequeira,do concelho 
de Braga, atê á de Amorim,a ctual- 
mente do conrcelho da Povoa de 
Varzim. Era limitado ao norte pe- 
lorio Lima,ao nascente pelor con- 
celhos de Ponte do Lima, Prado, 
Braga e Guimarães, ao sul pelo
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rio Ave e ao poente peJo Oceano 
Atlantico. 

Desmenbrado este antigo e 
grande termo pela3zs reformas ad- 
ministrativas do liberalismo, dele 
se formaram os concelhos de Vi- 
la Nova de Famalicão, Povoa de 
Varzim e Espozendee se aumen- 
taram os de Viana do Castelo, 
Ponte do Lima, Braga, Guima- 
rães, Santo Tirso e Vilado Con 
de. 

Em tempos mais ou menoszs 
afastados todas aàas freguesia do 
concelho de Espozende pertence- 
ram ao termo de Barcelos e é pox 
isso que, em continuação ao es- 
tudo do concelho de Barcelos, fa- 
zêmos o de Espozen de que sae 
com.o titulo «Espozende e o seu 
Concelho»>, 

À Sua orientação é a mesma 
que adotamos no «Concelho de 
Barcelos Aquem é Além Cavado» 
em publicagâo. 

Não seguimos no presente es- 
tudo uma ordem prestabelecida:- 
à à alfabetica donome das fregue- 
Sias ou a crescente ou decrescente 
da sua importancia. Saltamos de
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uma para outra freguesia, do que 
pedimos desculpa aos nossos lei- 
tores, pela convenieneia do pas- 
seio, ou antes da visita que fize- 
mos a cada uma delas, procuran- 
do, porém, atenuar esta desordem 
com um indíce alfabetico. 

Posto isto, vamos iniciar es- 
te nosso modesto trabalho. 
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Rio Tinto, a primeira fregue- 
slia do presente estudo publicado 
em «O Espozendense», do qual 
se faz esta separata, tem o nume- 
ro II, reservando o numero L 
para a de Espozende, séde do 
Concelho, para assim ficar de har- 
monia com a titulo do presente 
livro. s 

Sucedeu, porém, que as 16 
paginas reservadas não compor- 
tavam o estudo daquela fregue- 
sia e por isso passamo-la para o 
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âm âca'nd'a Fão com o numero 

L 
Vimos que sucedia o mesmo 

com esta freguezsa.Começa pois o 
seu estudo a paginas 293, para 
onde remetemos o caro leitor, 
pedindo desculça desta tra,palh-a- 
da. 
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Apaginas 29,a68 homens mais | ,i_“. 
importantes desta freguesia, de- p - 
Ve acrescentar-se: "A 

Estevão Falcão, conego da Sé SE 
de Braga, abade de Santa Mari- s o 
nha de Rio Tinto por 1486, fale- o 
"cido em Braga em 1505. . Em 

A pagznas 45, Vnha:24, deve ?LF 
ecrescentar-se: Joáquim ' Maria : 
dos Reis Vale, medico, vereêa- T 
dor da C. M. de Ba.rc-,elos, falecido “ 
em Barqueiros em 1912:e-Mons. T 
Dr. Joaquim Domingues Máriz, "S 

| professor do Seminario de Bra- á 
i ga, Dezeéembargador da C.. Ecle- " 
' siastica de Braga, onde faleceu ... 

T L*l' 



A paginas 61. À capela da Se- 
nhora do Amparo foi visitada 
pelo arcebispo de Braga D, Y Fr. 
Caetano Brandão em 15 de agos 
to de 1799, 

A paginas 71 às pessoas mais 
importantes desta freguesia de- 
ve acrescentar-se: Antonio de Ma- 
rig Faria, abade resignatario des- 
ta freguesia, que foi autor do 
«Curioso Peregrino» e outras o- 
bras. 

A paginas 122 às pessoas im- 
portantes desta freguesia deve 
acrescentar-se: Dr, JYJosé Maria 
d' Oliveira, nascido nesta fregue- 
em 1872, medico pela Escola Me- 
dica do Porto. provido em 1919 
no logar de 2.º Assistente de Medi- 
cina legal da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade do Por- 
to, em 1922 1.º Assistente do gru- 
po de Fisiologia Quimica e Far- 
macologia da mesma Faculdade 
e em 1927 nomeado Lente Cate- 
dratico da Faculdade de Medici- 
na da mesma Universidade.
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Publicou varios trabalhos cien- 
tificos e faleceu em 1934., 

Corrigenda 

Onde se lê: 
ÀA paginas 20: «Não é servidte 

por estrada alguma macadarmisa- 
da e a que lhe passa mais per- 
to é a de Barcelos á Povoa de Var- 
zim»> deve lêr-se: 
Em 1934, foi aberta uma es- 

trada desde a igreja matriz de 
Fonte Boa, passando pela igreja 
desde a de Rio Tinto atê aos 
limites desta freguesia com a de 
Vil!a Seca, do concelho de Barce- 
los. Falta agora continuar essa 
estrada no concelho de Barcelos 
até á Municipal n.º 29, daquela 
cidade á Povoa de Varzim, para 
ligar esta com a n.º 1 de 1.º clas- 
se do Porto a Vianado Castelo. 

ÀA paginas 57, iinha 10: «& O 
logar de Baçar na freguesia de 
Barqueiros> deve lêr-se; e o lo- 
gar de Baçar na freguesia de 
Cristelo. 

L. .' 

A



A paginas 139, linha 4, onde se 
lê «na freguesia das Marinhas< 
leia-se: «na frêguesia de S. Bar- 
tolomeu do Mar», 

A paginas 178, linha 8 «No pri- 
meiro andar»... deve lêr-se: 

- O primeiro andar... 

A paginas 184, linha' 14, «que 

«Shabet ibi...» deve lêr-se: que 
«habet ibi... 

' A paginas 215, linha 5 «A Ca- 
pra... deve lêr-se: A-Capela... 
. A paginas 240, linha 19 «um 

"casal 1 casal e meio» deve lêr- 
se: um casalie meio. - 

Apagiunus 250; linha 1, 0nde se 
1ê »nesta freguesia» leia-se: na 
-ãl[!egueaia' de S. Bartolomeu .do 

A paginas 287, línhaas 15, onde 
-se lê: nesta casa seu bisneto Joa- 
quim José de Barros foi» deve 
lér-se: «nesta casa até seu bis- 
.;w_to_ Joaquim Josê de Barro, que 
01>- ; j 
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o c -c A comªíaf ê nação:-— « De 
| .San&a ' fà_;i-;'_-'f de Rio Tintor, 

-ª"ª" Tas de *ªF.àtªla, helas se 
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guengo algum; que dão de uma 
herdade de Fornelos III cubitos de 
fossadeira e que o rei não é pa- 
droeiro mas Santa Maria de Gui- 
marães — «dixerunt quod Rex 
non est patronus sede Sancta 
Maria vimaranes». 

«O Ceo Aberto na Terra, 
Historia das Sagradas Congre- 
gações», . do =P.º. Francisco: de 
Santa Matia, a paginas 399, diz 
que esta freºuesm era da apresen- 
tação do mosteiro benedictino da 
Varzêa, em alternativa com O 
Cabido de Braga, e que, como 
esse mosteiro se extinguisse nos 
meiados do seculo XIV,:depois 
de 1330, passara o direito de a- 
presentação e alternativa de to- 
das as Igrejas a ele sujeitas para 
o convento de S., João Evange- 
lista de Vilar de Frades. 

Ha contradição entre as In- 
quirições e «O Ceo Aberto na 
Terra», quanto, .ao padroado de 
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Santa Maria de Guimarães e o 
da Varzea, Quando e como pas- 
sou daquela para este em alter- 
nativa com a Mitra? Confessa- 
mos que para nós é um ponto 
obscuro. _ 
O ribeiro Zarâgue nasce na 

freguezia de Vilar de Figos, do 
Concelho de Barcelos, e jun- 
to com outros vae deságuar ao 
rio Cavado, no logar do Mara- 
chão. 

ÃAo atravessar esta freguezia 
toma o nome de rio Tinto por, 
dizem, nas suas margens se ter 
travado uma encarniçada bata- 

- lha entre mouros e cristãos em 
que correu tanto sangue que tin- 
giu por completo às suas aguas; 
do rio veijo o nome á freguezia. 

Esta freguesia está situada 
em planicie é confronta do nor- 
te com o rio Cavado, do poen- 
te com a de Fonte Boa, do sul 
com a de Barqueiros e a de Criste- 



lo, ambas: do, concelho de Bar- 
celos, e:xdo nascente: com. as de 
Vila Seca e Fornelos, tambem 

daquele conéelho./ ; 11155 
E' banhada pelo í rio Tlnto 

e pelo ribeiro de Cantim, ; que. 
nasce nos Vilares; em Barquei- 
ros, afluente deste. SE 

" Existem variás pontes!e pon- 
tllhões nesta freguezia, quer so- 
bre um, quer sobre outro, sen-. 

do as principaes a de Rio Tinto 
e a de Caveiros. . 

Não é servida. por. estrada 
alguma macadamisada e, a que 
lhe passa mais perto é a de Barce- 
los. à- Povoa de . Varzim., 
E terra fertil, produzindo 

bom milho. muita cebola e to- 
mates para exportaçãos. 4 n 

— , Houve aqui em tempos idos 
armazens de sal, perto do, Ma- 
rachão, actualmente desaparea- 
dos.. Ainda hoje- porém, se. indi 
ca' o sitio onde. estiveram. s 



, Oseu comercio está redusi-, 
do a uma loja de mercearia e a 
sua industria a dois engenhos 
de serrar e a aleumas moendas 

Junto do Marachão existiu 
ha uns trinta e tantos anos, um 
fôrno de cal euma fabrica de 
moagem e de fazer tintas,. com 
casas de. habitação, hoje tudo. 
desaparecido. , Apenas. ser, veem 
alguns. alicerces € os restos: do 
fôrno. 

Marachão, o sitio mais lmdo 
€ , pitoresco dcsta freguesia,: é 
uma extensa propriedade de h—- 
vradio e grande bosque, nas mtar- 
sens  dos rios Tinto e Cavado. 

Terreno de aluvião, este rio 
nas, chelas espratava-se por ele, 
inundando-o. 

O. governo,. nos fms do Se- 
cu”lol XVIII, reso_lveu proce- 
der ao encanamento. do , Cava- 
do. para facilitar a sua navegabi- 
lidade e. encarregou ,dessa, obra 

l.'Í 

j h" ETA 'ª



o Brigadeiro Custodio José de 
V1lqs Boas, oriundo da freguesia 
de Alvelos, do concelho de Bár- 
celos, e senhor da casa do Rego, 
l—'qpwende 

E algumãá coisa se fez nessa 
epoca; das obras tendentes ao 
encanamento do rio, resta-nos 
entre outras o famoso dique, 
marachão, que defende está pro- 
pricedade  da' invasão daquelas 
Aguas. | 

D. Jeronimo José de Costa 
Rebelo, natural de Braga, abade 
da freguesta de Fonte-Boa e mais 
tarde, em 1843, bispo do Porto, 
foi senhor dela por emprásamen- 
to, ficando desde então a ser co- 
nhecida por Marachão do Abade. 

Por fim os seus herdeiros 
venderam-na, pertencendo hoje 
10 Sor. Manoel de Faria e SllV'l, 
desta freguesia. 
À Igre]a Paroquial está no 

mesmo sitio da pnmltwa



A sua capela mor foi levan-, 
tada em 1713..€ EM 1717 lem- 
braram-se de mandar levantar 
tambem o corpo da igreja, obra 
porém que só se realisou em 
1786. 

O Visitador de 1787 encon- 
trou os braços de varios santos 
em lamentavel estado, mandan- 

—do concertar e .aperfeiçoar tudo. 
Dos .actuais altares só um, o 

de Nossa Senhora do Rosário, é 
antigo. 

A balaustrada do côro é for- 
mada por figuras de anjos com 
instrumentos musicos e.o pulpi- 
to é todo em talha dourada, res- 
tos dos. antigos . altares, 
—A cruz paroqmal em estiio 

º'otlco mostra ser antlqulsslml 
e ter muito merecimento. 

Em, 1700 havia por traz da 
capela mor . uma sacristia que foi 
demolida, ;sendo construidas as 
duas . do Jado do evangelho, que 



' ora existem. , 
“ Ao lado direito daá lereja, 

separado desta pelo adro, ergue- 
se o torreão com dois sinos, que 
dizein ser obra do abade Vas- 
concelos. s) 
O Adro era pequeho, pouco 

mais ta além do torreão, dando 
acesso 'à Tereja uma larga calça- 
da, a facear com a residencia Pa- 
Toquial, aó fundo da qual ainda ' 
sé veem os restos do anti- ! 
go cruzeiro: o pedestal e a co- | 
luna. à 

No tempo do . abade: Figuei- 
redo fez-se uma ampla e exten- 
sa avenida em frente á Igreja, 
levantando-se no seu terminus 
o novo Cruzeiro Paroquial. 

Perto da EIgreja, do lado es- 
: querdo desta e junto á avenida, 
está o cemiterio, cujo portão 
ostenta a data de 1885. — 

'O Presbiterio, junto á Igre- 
ja, separado desta apenas pelo 

| i!i
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adro, é fum edificio de regular 
aparencia e, depois de concluidas 

as obras iniciadas, ficará uma 

habitação condigna do seu paro- 
Civá ES 

Para este fim foi doado 4 
freguezia pelo seu actual abade 
o snr. P.º João Gonçalves. 

| Casa para mim de saudosas. 
recordações, onde ha vinte e 

tantos anos se reunia um gru- 

po de amigos, na pujança 
da vida, em alegre convivio, 
em que pontificava o seu anh- 
trião, o bom e franco P:º João, 

Alguns deles já emprehenderam 
a grande viagem e a maior par- 
te dispersou por varias terras na 
luta pela vida. | 

Não sei se alguns dêles terão 

ocasião de lerem estas mal atavia- 

daslinhas; se aslerem recordarão 
os tempos alegres e felizes que Jjá 
mais voltam e viverão assim al- 
guns momentos «de saudade, 



Nesta freguesia la apenas 
uma çapela e essa particular; 
pertence á Casa de Azevedo. 

Tem a invocação de Nossa 
Senhora da Alegria, sendo tam- 
bem conhecida por capela dos 
Reis Magos. 

Sita no logar de Rio Tinto, 
. antiga, pequenina, com sua por- 
ta em arco, encimada por uma 
sineira, erma de seu morador, 
é Interessante, ' 

Dentro tem um diminuto al- 
tar em talha renascença e no pa- 
vimento uma sepultura sem bra- 
são nem mscrlção 

Houve antigamente uma ou- 
tra capela que era publica: a de 
São João, no sitio de Parenhães. 

Ignoro a data da sua funda- 
ção; sel apenas que em 1790 foi 
intimado o seu administrador 
para substituir o crucifixo, que 
era dos chamados de rico feztco 
por outro mais apropriado, 



— Quando foi demolida, tam- - 
bem não sei a data, OS santos, - 
que à povoavam, passaram pa- 
ra o altar da Senhora do Rosa- 
rio da Igreja Paroquial, sendo 
então praticadas verdadeiras bar- 
baridades: para a sua boa aco- 
modação cortaram neste altar al- 
guma da sua preciosa talha a 
machado ! 

Naquele sitio de Parenhães 
ainda existe um velho e tosco. 
cruzeiro, talvez o desta capela. 

Ha nesta freguesia os se- 
guintes Nichos ou Alminhas: o 
da Capela, o de Rio Tinto, o do 
Cruzeiro, o de Caveiros e o de 
Santa Marinha. 

Este tem a seguinte Inscri- 
CÃOS s. _ 

«OQ.m” Mandou fazer esta o- 
bra foi Bernado Pim.“* e seu thio 
e pede um Padre Nosso e uma 
Ave Maria por sua tenção e de, 
todos os bemfeitores vivos e de- 



funtos. As ms. forão retificadas - 
no anno de 1860 por J. Gomes 
de Magalhães.» 

Esta freguezia tinha no se- 
NS o calo A VII 62 visinhos; no secu- 
E o X VIIE SDA 65 foº'os no se- 
& culo XIX tinha 394 habitantes e 

actualmente tem 410 habitantes. 
Esta população está distri- - 

buida pelos seguintes logares ha- 
bitados: Iegreja, Aldeia, Paço, Ta- 
lhos, Santa Marinha, Jouve, Rio í 
Tinto, Estrada, Capela e Castro. 

ÀS Suas casas mais impor- | 
tantes são: a da . Capela, a do 
Passadiço, a do Silva, a do Cruz, '1 
a do Pedreira, à do Faria, a da 
Ponte e a da Torre Velha. 

Não tem Escola oficial e tam- 
bem não tem Caixa do Correio, 
que já teve mas ha bem pouco 
tempo lh'a tiraram. 

Ha as seguintes fontes pu- 
blicas: a de Santa Marinha, a (h 
GCachada e a da Mina. 

s 
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—Dos homens mais ilustres, 
cujos nomes andam ligados a es- 
ta freguesia, destacaremos os se- 
auintes: 

P e Carlos José Veloso, natu- 
ral de Braga, paroquiou em Rio 
Tinto por 1784. 

— Pº João de Vasconcetos Mon- 
teiro, natural de Vila do Conde, 
abade desta freguezia desde 1790 
a 1824, tol no seu tempo que 
se fez o torreão da Iereja, 

P.º João Ínacio de Magalhães 
Malhewro, parente da familia Ma-. 
galhães Vilas Boas, de Barcelos, 
foi abade de Rio Tinto desde 
1826 a 1876, falecendo em Bar- 
celinhos com 103 anos de ida- 
de. 

P.e Antonio Joaquim de Fi- 
queiredo, filho de José Narciso de 
Flgnmredo e de D. Luciana Ro- 
sa de Matos, senhores da casa - 
de Covas, em Goios, Barcelos, 
conego da Colegiada de Barcelos 

, A " ; FsA def j j s - 
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e abade desta freguesia, falecido 
em Barcelinhos em 1910. 

Para terminar diremos que 
ha nesta Íreguesia o Monte do 
GCastro o qual, ainda que não 
haja mercoria de nele ser en- 
contrado qualquer objecto ou 
vestigio de remota civilisação, pe- 
lo Seu nome parece indicar a pas- 
sagem e fixação ali de povos ro- 
Manos ou pre-rontanos.
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FONTE-BOA. 

Fonte-Boa, orago São Salva- 
dor, era abadia da apresentação 
da Mitra. 

Esta freguesia foi primitiva- 
mente conhecida pelo nome de | 
Fonte Má, da fraca água que | 
néla'haviá.” ' 
O Tombo de 1549 ainda a 

. designava pelo nome de Fonte 
Má, mas já o de 1589 por Fon- 



te Boa, alegando como motivo 
da mudança do nome a melhoria 
das suas águas. 

Tinha duas freguesias anexas: 
à de Santa Maria da Lapela ou 

. Alapela e a de São João Batista 
de Barqueiros, esta hoje do con- 
celho de Barcelos. 

A freguesia de Santa Maria 
da Lapela foi unida á de São Sal- - 
vador de Fonte' Boa em 1542 
pelo Arcebispo de Braga D. Fr, 

— Bartolomeu dos Martires. 
A Igreja de Saánta Maria da 

Lapela foi do padroado dos Du- 
ques de Bragança. Do padroado 
destes passou para o dos Arce- 
bispos de Braga por permututa 
ou escambo entre o 1.º Duque 
D. Afonso e o Arcebispo D. Fer- 
nando da Guerra em 5 de Julho 
de 1459, pela qual ficon o duque 
com os padroados das Igrejas de 
Santo André de Mareces (Bar- 
celinhos) e S. Paio do Garvalhal 
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e o arcebispo com os das de São 
Fins do Tamel e da Lapela, . 

A Matriz era no logar da' 
Lapela, passando depois da sua 
união a funcionar como capela 
publica, 

Em 1i7or, estando já em 
completa ruina, os moradores 
inandaram fazer em frente desta 
igreja a Capela de Nossa Senhora 
da Graça e o:Cruzeiro Pároquial, 
caindo tambem em ruina, foi 
nessa ocasião reformado e colo- - 
cado no sitio onde esteve a ve- 
lha matriz. 

S. João de Barqueiros conti- 
nuou sendo sempre uma vigaira- 
ria dnexa á.de Fonte Boa até 
1834, Cujo vigario ad nutum era 
apresentádo pelo seu abade. 

Fonte Boa vem nas Inquiri- 
ções de D. Afonso II de 1220 
com a designação:— «De Sancto 
Salvatore de Fonte Mala», nas 
Terras de Faria, ' 
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Nessas Inqulrlçoes se diz que 
o rei tem na uila da Lapela XII 
casais de que dão o terço do pão 
e legumes e um rmorabiítino por 
uma ermida que tem nesta fre- 
guesia, 

Fala-se aindana vila de Fon- - 

te Mala,. ' 

O Rico Homem pousava a- 
qui onde quere, bem çomo c 
Mordomo. 

Todos os que apacentavam 
os gados no Reguengo da La- 
pela davam um frango e XX 
OVOS, exceto uns tres. ou qua- 
tro moradores porque eram ser- 

' vicialis de Fão. 
Possuiati casais aqui o Hos- 

pital, Rendufe, Vilar de Frades, 
Adaufe Santa Vaia de Rio Co—- 
VO, Tibães e Braga. = 

Esta freguesm foi sempre uma 
das mais importantes deste con- 
celho; haja vista a notablhdade 
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#Í de alguns dos abades que por a- o 
N qui passaram,. - ; 
30 Assim entre eles respigare- " 

mos os seguintes: á 

5 Afonso Anes, reitor da fre- — 
i — guezia de Fonte Má pelos anos 
*_' de 1 335, foi procurador do arce= É 
. bispo de Braga D. Gonçalo Pe- ” 
Á reira em uma questão que este S 
H teve com o Prior de Guimarães & 
k ácerca da visita dos 1rceb19poq 
À áquela Colegiada. 
2m Pero Gomes Madeira, à c.badc E 

de Santa Maria de Cal"lpltO, no "T 

: bispado de Vizeu, Cápelão de el- E 
-rei D João III, foi abade de São : 2 
Salvador de Fonte Má e suas a- N 

. nexas de Santa Maria da Lape-" . . — 
| la e São João de Barqueiros. 

' Antonio de Ábreu foi Abade 2 
da freguesia de São Salvador de "m 
Fonte Má desde 1433 2 2636. 
No seu tempo, 1589, construiu- 

e se uma especie de nicho sobre a 2 
;: tonte publica no logar do Souto 

| * SSm 



e colocou-se por. cima o. brasão 
* dos Abreus. 

' Dammaos de. Í%mz Camlbo, 
foi Abade desta treguesia - por 
1T6S57: | 

Dr. Áfonso de Meira Carri- 
lho foi Abade de Fonte Boa des- 
e 1690 a, 1714, concorrendo 
muito para que se fizesse a Igre- 
já em 1701 | 

D. Rodrigo de Moura Teles, 
Arcebxspo de Braga visitando es 
ta Íreguesia, louvou este abade 
pelo seu. zêlo. 

—Dr. Manoel: Mulheiro Muri- 
zbo, Desembargador da Relação 
Eclesiastica, Comissario do San- 
to Oficio, Vigario Geral de Vi- 
la Real e por: fim foi Abade de 
Fonte Boa (1714). 

Estando arruinado o Cru- 
zeiro no Campo do Espirito San- 
to, que indicava,o sitio, onde es- 
teve a Íoreja velha, mandou e- 
dificar Outro em 1717: 



Úon aio .M,zl—bf, ro Rumão 
"tbade dest1 freguesia desde 1742 
a 15761, mandou reparar o tor= 
reão da Ierêja e a capela de Nos- 
sa Senhora da Graça, no logar 

_ da Lapela, — 
: D. Inacio de Jesus Maria 

Azevedo Ferieira, -Conego Re- 
grante de Santo Agostinho, foi 
abade de Fonte-Boa, falecido em 

' I51L. 
D, Jeroninmo José da Costa 

: Rebelo, natural de Braga, abade 
' de EFonte-Boa, foi Depmadv ás 

Constituíntes, em . t820 & em 
1836 nomeado Vigario Capitu- 
lar do bispado de Lftmeº*o, mas 
não loºmndo saude voltou á sua 
abadia, ;onde esteve até 1840, 
ano em que tomou nosse da 
diocese do Porto, para que tmlm 
sido eleito bispo. | 

Dr. João Manoel da Cunha, 
bacharel formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra, De- 
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zembargador da Relação Ecle- 
siastica de Braga, Reitor do Se- 
minario da mesma cidade, De- 
putado ás cortes pelo circulo de 
Espozende, foi abade de Fonte 
Boa pelos anos de 1851. . 

P.e Jóaquim José de Fiauei- | 
rêdo, natural da fregueem de 
Goios, Barcelos, foi abade de 
Fonte Boa pelos anos de 18”5. 

Esta fréguesia era, como se 
vê, quasi um blsp'ld(), não só pelo 1 
seu rendimento como pela alta 
posição social dos seus abades; 

A sua Iegreta Matriz esteve 
primitivamente no Campo do 
Espirito Santo, mas os imorado- 
res de Fonte-Boa e da Lapela. 
dcpors da união destas duas fre-— 
guestas, mudaram-na para o lo- 
cal onde hoje está, mais chegada 
àS CAasas. | 

Em 1700 foi reformada à 
— fundamentis e corrida um pouco 
para o norte. 



No tempo do Abade Figuei- 
redo abriram-se tres janelas no 
frontispicio, outras laterais, cons- 
truindo-se um nicho para o pa- 
droeiro e fizeram-se ainda ou- 
tras obras. 

Foi tambem mandada colo- 
car naquele nicho a imagem de 
pedra do Salvador, feita em Bar- 
celinhos pelo mestre João Alves 
da Silva fo Amarélo), 

Ha poucos anos esta Ierega, 
foi retelhada de novo e colocada 
a pouco apropriada telha francesu. 

Em 1831, estando o torreão 
em ruinas, foi mandada cons- 
truir, ao lado direito da Iereja, 
uma solida torre, O relogio que 
nela tunciona foi colocádo a ex- 
pensas da Confraria do Sacra- 
mento em 1908, 
O templo dentro é espa- 

çoso, bem iluminado por rasga- 
das janelas, com tectos de cas- 
tanho em caixotões pintados. Os 



altares são em talha simples e o 
batisterio tem a taça antiga com 
pó moderno de pedra dlfcrcntc 
daquela. ' 

Tem tres sacristias: duás do 
lado da epistola, pertencertes á 
Confrairia, cujos .tectos toram 
re«..onstrmdos em 1916,€ uma 
do lado do Evangelho, gne é*a 
paroquial, 

Nesta o que tem de mais no- 
tavcl são os seus grandes gave- 
tões de castanho e um pcqucno' 
lavabo de pedra COom . carranca. 

Existem aqui os retratos de 
varios abades ãesta freguesia: o 
de D, Jerônimo da. Coºta Rebelo, 
O Naveta, o do PS Joaquim 
José. de. Figueiredo, o do Dr 
João Manoel da Cunha e.o de 
D, Inacio de Jesus Maria Aze- 
vedo  Ferreira. 
A : Confraria.do S.S., desta 

freguesia possue uma riça custo- 
dia, a qual na ocastão da invasão 



T francesa esteve enterrada e já - 
gurou há anos em uma exposi- 

: ção de arte sacra em Braga. 
O  Adro é fechado por pare- ,, 

de com tres portas e respectivos 2 
fôjos. Nele, de cada lado da *' 
Igreja,mas separadas dela, existem — 
duas capelas: a do lado esquerdo 

" — com a invocação do Senhor dos 
? Passos, mandada construir em 
: 1718, e a do lado direito, com a 
- invocação do coração de Maria, 

em 1866. 
À seguir ao Adro, para o 

norte, está o cemiterio Paroquial, 
"cujo portão ostenta à data— 
1892. 

: Em frente á JIgreja, do outro 
. lado do terreiro, ergue-se a an- 

tiga Residencia Paroquial. Edi- 
.. ficio grande, ainda que baixo, 
3 —  parte encoberto pelos altos mu- 
e ros que vedam o seu passal, ir- 
o rómpendo dos corridos telhados 
. as chaminês dos seus fogões, tem 
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o aspecto de um velho solar por- 
tuguez. 

Ladeado por um sin crela por 
tal fronho encimado por uima 
cruz e duas piramides, dava aces- 
SO á casa uma escada para uma 
portuguesissima varanda em co- 
lunatas. 

Nas trazeiras deste edlficw 
ficava a sala de jantar, amplo 
salão, em cujas paredes se veem 
ainda " umas pinturas a fresco 
bem curiosas. 

São seis quadros represen- 
tando as quatro estações do aho, 
à Musica e o canto. _ 

No do tôpo ao fundo da en- 
trada exterior, no que representa 
a primavera, tem a seguinte ins- 
crição: «ISTE. FECIT ILLE: 
SOLVIT.— Manoel Luiz Perelra 
— ANNO 1803». 

Manoel Lmz Pereira era um 
pintor barcelense, que legou varios 
dos seus quadros á postendade 



costume de assinar todas as suas 
obras e escrever letreiros e disti- 
cos em tudo o que pintava. 

ASssum em um quadro, ainda 
existente na Igreja de Santa Eu- 
génia de Rio Covo. do concelho 
de Barcelos, representando o in- 
terno, com diabos atormentando 
figuras humanas, semeou por ele 
varios dos: seus pensamentos co- 
mo estes: « Vêr==ouvir==apalpar 
==O avarento olha os teus tesou- 
rFoOSs==etc, assinando « Manoel Luiz - 
pintou» e em óutro que me dizem 
ter existido na Capela de Santo 
Antonio da freguesia de Martim, 
do mesmo concelho, lançou na 
téla a imagem do santo e pôz- 
lhe por baixo a seguinte inscri- 
ção: «Santo Antoónio de Padua, 
natural de Lisboa, residente em 
Martim e Manoel Luiz Pereira o 
fez na era de....» 

Parece blague, mas garantiu- 

Este artista tinha o louvavel 

=
 '

.I 
e
 :
 
A
 

= 
.
-
!
'
-
 

=
 

" 
À 

”
 

S 
" 

R.
 

- 
4 

Ú 
TE
A 

; 
T
u
 

D
 

” 
e 

. 
y 

e
m
 
E
 

s 
« 

0
0
M
 TE
 

2
K
.
 

.
.
 

. 
Q 

À 
— 

> 
m 

F” 
; 

E
 

" 
-
 

“ 
3 

1 
S
 
m
a
 

e 
”
 

1n
ef

 
E
 

n 
, 

T
 
A
 

E
 

T
 

á
 
s
a
 

A
 

P
a
l
 

Ê 
E
 

b
 

.
.
 

E
S
 
n
 
n
 

P
i
 S
E
 

-
 

j 

PA
 á
g
i
c
a
 

? 
PA 

”
 

P
N
V
 

h 
õ 

4 

-
'
.
7
'
 

" 
E
o
a
 
a
 
N
E
T
 



me a sua autenticidade pessca de 
todo o credito que o viu. ; 

Depois desta alegre digressão 
volterxos à Fonte- Boa. 

A Residencia e o Passal to- 
ram vendidos ha poucos anos, 
sendo uma e outro divididos em 
duas partes, passando aser pos- 
suidas respetivamente cada uma 
pelo seu proprietario leigo. 
A TIZAO Paroquul está 

á entrada do terreiro, ao lado 
esquerdo da estrada municipal. 

Este antigo padrão, com ca- 
pitel corintio, sem inscrição nem 
data, foi ali colocado quando da 
mudança da Iereja e reformado 
EMN TOTS. 

O frades do Convento do 
Bom Jesus da Franqueira estabe- 
leceram na Igreja Matriz de Fon- - 
te Boa, como se vê da «Croni- 
ca da Provincia da Soledade», a 

Ordem Terceira de S. Francisco; 
esta ordem era governada por 



um Comissario que era.um Íra- 
—de d'aquele convento, 

Unida a freguesia de Santa 
Maria da Lapeh á do Salvador, 
a Igreja Matriz ficou funcionan- 
do como capela pubhm 

Caiúdo, porém, em ruinas, 
os moradores artasaram-na em 
1701, , construindo em  fren- 
te a Capela de Nossa Senho- 
rá da Graça e, como o velho 
Cruzeiro Paroquial estivesse tam 
bem muito arruinado, reforima- 
ram-no e mudaram-no nessa o- 
casião para o sitio onde esteve 
aquela matriz. 

Esse cruzeiro, tosco e mu- 
tilado, ainda ora existe no mes- 

mo logar, ao fundo do terreiro, 
A Capela da Senhora da 

Graça é cercada por um adro, | 
vedado por parede com duas nor- o 
tas de serventia. | 

Nesse adro está a mais fron- 
dosa carvalheira que tenho visto! 

% 
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Ao percorrer a freguezia de 
Yome Boa encontram-se vene- 
radas. as seguintes Alminhas: as 
:—.la Senhora da Lz nAs . dovSe- 
nhor do Bomfim:e as-do Freixiei-- 
ro, À pequenina capela de Santi 
Antonio, como tál considerada, 
no sitio do Queimado,. ao lado 
do cainínho que vae para Rio 
TFinto, pouco maior é do que um 

—nicho, denotando: porém: muita 
azltlªnrdade 

EÉsta freguesia, situada  env 
planicie,, na bacia orografica do. 
Cavado, é terreno ferttk .O seu 
solo é em parte  constituido: por 
essa. facha .de terra.escura,.conhe- 
cida pelo nome de TFerra Negra, 
e abundante eim: pequenos selxos. 
2 que no Minho chamam gódos. 

.. Como terra plana,a maior 
parte dos. seus moradores abas- 
tecenm;se:de aguas. de poços,. que 
aqui ha muitos. Contei ainda as- 
sim as seguintes fontes publicas- 



a do Lucas, a da Lapela e a de 
SOUTOL _ 

ÀSs obras, que nesta última 
Yonte se fizeram no terispo do à- 
áwade Antonio Abreu, derruiram 
€ o brasão dos Abrem., que nes- 
sa ocasião ali foi colocado, acha- 
se enterrado no iôdo formade 
pelas suas aguas. 

Os brasões teem tanibem ás 
Vezes as suas vicissitudes! — 

Tonte Boa é servida pela 
Estrada Municipal que da Estra- 
«<la Nacional do Porto à Viana, 
deira mar, vêm pelas Pedreiras 
até á lereja. 

À sua popuiação no seculo 
XVI era de 100 visinhos; ho 
seculoº XVIII era de 343 fogos; 
no seculo XIX era de 997 habl—- 
tantes e atualmente é de 1.060 
habitantes, sendo 450 varões e 
610 femeas. 

Tem Escola oficial mista que 
funciona em edificio proprio, ad- 

7 EB TA Y , x É ú . . * 
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quirido pela freguezia e doado 
20 Estado: tem GCaixa do Cor- 
reto e tres lojas de mercearia. 

De população essencialmente 
agricola não tem industria digna 
de nota. 

Os seus logares habitados 
são: Cruz, Agra, Cima . de  Vi- 
la, Logar de Baixo, Matelinho, 
Lapela Eiras e Estremadouros. 

Às suas casas mais impor- 
tantes são: a da Carreira, a do 
Pégo, a da Cancela, a do Lucas, 
2 da Rb dré, a do Pll'l:'% a do Grt- 
lo, a da Sobreira, a do Arantes 
e a de Corujos. 

Nasceram nesta freguesia O 
Dr. José de Azevedo Vasquinho, 
medico, Recebedor, Presidente da 
Camara & Adrmmstrador do 
Concelho de Espozende, e os be- 
nemeritos Comendadores  Ma- 
noel Gomes Ferrelra e Manoei 
Domingues Mariz. 

As tropas  françesas, quando 



| MD . 

da segunda invasão de Portugal, 
acamparam aqui, junto ao rio 
Cavado, perto dos Picoutos. 

Neste outeiro dos Picoutos, 
a que alguns chamam Feélicia, 
atestando a passagem por estas 
terras de povos antigos, princi- 
palmente romanos, apareceram 
ha anos sepulturas, tijólos, va- 
sos de barro, cadinhos e moedas, 
algumas das quais, segundo me 
informaram, do tempo do im- 
perador Maxencio. 

No Cavado ha um sitio, conhe- 
cido pelo nome de Poço da Batalha, 
onde dizem se deu um combate. 

O P.º Carvalho na sua Co- 
rugrafia Portugueza escreveu que 
essa batalha foi entre mouros e 
cristãos; é a mesma que, come- 
çando aqui, terminou nas mar- 
gens do rio Tinto, tomando o rio 
aquele nome do facto das suas a- 
guas ficarem tintas do sangue 
dos combatentes, 
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y 
— Entre a freguesia de Geme- 

zes e esta de Fonte Boa ha no 
Cavado uma barca de passagem, 
a bem conhecida Barca do Lago, 
da qual trataremos quando nos 
referir-mos áquela freguesia. — 



DV 

APULIA 

A freguesia dá Apulia, ora- 
go São Miguel, era uma reitoria 
da apresentação dos Arcebispos 
de Braga. 

A fundação desta povoação 
é indubitavelmente de origem 
romana. 

Os seus fundadores deram- 
lhe o nome da sua formosa 
Apulia, hoje Terra de Otranto, 
na peninsula italica, talvez por
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serem daquela região ou pela 
semelhança que entre as duas 
acharam ao estabelecerem-se 
aqui. 

Terra à beira-mar, a sua 
baia, mais ampla que a actual, 
reduzida pela invasão sucessiva 
das arelas, devia facilitar a entra- 
da.e O estacionamento das naves 
imperiais que vinham carregar 
os produtos da terra e os metais 
preciosos extraidos das minas 
naquele tempo em exploração 
não longe daqui. 

Do Porlmho, ao sul da 
actual praia de banhos, abriram 
OS romanos uma vala ou esteiro 
para as suas embarcações mais 
facilmente penetrarem na terra e 
aproximarem-se da Lagoa Ne- 
gra, que não é senão resto da- 
quelas minas abandonadas. 

Mas não existiam sÔ estas; 
em varias freguesias de conce- 
lhos visinhos ha ainda vertigios 
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e em outras corre na tradição 
que em tempos idos aquela in- 
dustria se usou por aqueles sitios, 

Alem disso, coroavam as 
cristas. dos . montes e outeiros 
circunvisinhos castros para im- 
porem a subjugação desta região 
ao vasto imperio romano, de- 
vendo ser a Apulia a larga por- 
ta de comunicação dos ocupan- 
tes daqueles com a mãe patria; 
perto de Fanum, não muito lon- 
ge de Brachara Auosusts, cidade 
importante, séde de um conven- 
to juridico, os dominadores não 
deixariam de se aproveitar da- 
quela via de comunicação mari- 
tima com a capítal do seu im- 
perio. 

Tudo nos leva pois a acre- 
ditar que esta povoação pela sua 
situação devià ter uma certa im- 
portancia nessa epoca. 

No alvorecer da nossa na- 
cionalidade aparece-nos com o
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privilegio de couto. 
Eram senhores do couto da 

Apulia os arcebispos de Braga. 
Viviam então os conegos da 

Sé de Braga, bem como os das 
Outras dioceses, em comunidade 
sob o mesmo tecto. 

Em 1145, por acordo destes. 
com o arcebispo D, João Pecu- 
liar, resolveu-se a separação da 
Mesa GCapitular da Mesa Episco- 
pal, ficando os conegos paára a 
sua sustentação com a terça par- 
te dos Arcediagados, lIerejas e 
Herdades pertencentes á Igreja 
de Braga e os arcebispos com as 
duas restantes partes. — 

Em 24 de Dezembro de 
1165 fez-se a divisão entre o 
arcebispo e o cabido das pro- 
priedades e rendas do Couto da 
Apulia e Criaz e da Iereja do 
mesmo couto, ficando metáde a 
cada uma das: partes e o cabido 
ainda mais com a propriedade 

M
á
 



que lhe tinha deixado Bofino 
para um aniversario. 
O arcebispo D. Godinho, a 

pedido do cabido, aclarou e rati- 
ficou em 31 de Janeiro de 1188 
a divisão das propriedades e ren- 
das dos coutos e Igreja feitas no 
tempo de D. João Peculiar, fi- 
cando o cabido com a terça-par- 
teir(1) 

Este couto era governado 
por um Juiz Ordinario, que tam- 
bem era dos orfãos, com dois 
Vereadores, Procurador e Meiri- 
nho de eleição trienal do povo 
a que presidia o Ouvidor do ar- 
cebispo. Tinha ainda um Escri- 
vão que servia em tudo, (2) 

Ainda hoje existem no logar 
da Igreja umas casas, conhecidas 
pelo nome de concelho, onde fun- 

— (1) Fastos Episcopaes—Mons. J, Augusto 
Ferreira, vol. I, pag. 30v, nota L 

(2) Corografia Portugueza— P.º Carvalho, 
vol, I pag. 167. 
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cionava a Camara, o Lribunal e 
por baixo a Cadela. 

Ao lado destas existem tam- 
bem umas outras caásas antiquis- 
simas, quasl em ruinas, que en- 
tendo ser o Paço, onde pousava 
o Ouvidor do Arcebispo quan- 
do vinha a este couto. 

No portal de entrada tem 
oravado na padieira um desenho, 
que parece ser uma cruz, e mna 
primeira sala uma pedra na pare- 
de, onde está ºravada uma cruz 
com deis braços em diagonai 
sobre ela: as armas de S. Fran- 
Cisco. 

Em frente a estas duas casas, 
ora cercadas por muros e rama- 
das, devia ter existido um largo . 
ou terreiro onde esteve o pelou- 
rinho. À coluna deste ainda 
hoje se vê a firmar um coberto 
nas trazeiras daquelas primeiras 
Casas. 

No mesmo logar, mais ao
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norte; estavam.as Casasda Ren= 
da. - E 

ÀA forca  corre”na: tradição 
que.era. no'sitio do: mesmo no- 
me, / um :pouco ao nascente dos-. 
paços do concelho. 

E éis'o querresta do antigo: 
couto da Apaulia, que compreen=" 

“diavesta freguesia e.-o logar de 
Baçar, nafreguesia de Barquei- 
ros, do concelho:de: Barcelos: 

Nas Inquirições de D. . Afon- 
so llh der1220 vem.com a'desi- 
gnação+-«DeSancto Michaelide: 
Pulia», nas Terras de:Farias : 

- Nessas Inquirições se diz/que 
O rel não tem 'aqui reguengo .al- 
gum, quia est cautum de Bra= 
cara; que na vila de Paredes cos- 
tumava-se, pagar voz'e calunias 
quando erade Varzea, mas des- 
de que trocaram' esta com o se- 
nhor, Martinho:Pires não: págam 
voz nem»calunia, nem'o Mordo: 
mo entra aí; que estaIgrejatem » 
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semarias e é de Bragae que a 
lgreja de Braga tem aqui uma, 
granja e 3 2 casais com seu couto. 

Possuem Í?m terras Varzêa. 
Sant'Iago de Vila Seca e Braga. 

A Igreja Matriz' desta fre- 
guesia toi reformada àá judamen- 
tis' “entre 1696 a 1700, fcan- 
do. com as. reformas 'subse- 
quentes um edificio muito com- 
prido e baixo relativamente á sua . 
largura. - 

Está ao centro de um ad:o 
cercado por paredes com duas 
portas de serventia Go 

Ao lado. direito: da . sua fa- 
chada ergue-se uma torre tambem 
Dbaixa. 

Dentro tem déis stúvts: um 
ao lado, onde está o orgão,;eo 
outro ao centro, por: cima :da 
porta. principal. 

Os seus tectos,são em cas- 
tanho pintado, com traves a des- 
coberto; e o da capela Mór &em 



estuque, obra moderna. 
Ha aqui duas sepulturas rasas 

com tampas de pedra marmore: 
a do lado esquerdo é do Prior 
José Pires de Miranda Lopes, pa- 
roco colado em 1849, e a do la- 
do direito dizem ser a de um es- 
tudante desta freguesia, cujo no- 
me 1gnoro. | 

Do lado do evangelho está a 
sacristia paroquial, pequena, com 
lavabo de pedra e gavetões de 
castanho. Nestaá existe uma tela 
da Virgem com o menino ào 
colo, que parece de algum valor. 

Do lado da epistola estã a 
sacristia da Confraria do Rosa- 
rio, onde tambem existe um qua- 
dro de Santa Rita. ' 

Mostraram=me aqui uma cus- 
todia de prata dourada com in- 
crustações de pedras finas, esti- 
lo renascença, que esteve escon- 
didá na ocasião das invasões 
Ífrancesas.
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E' tradição, popular., que a 
Hgreja - paroquial , da Apulia este- 
ve,, primitivamente . no,, sitio, da 
«Agra dos, Mouros. em Paredes. 

Pinho Leal e/outros escrito- 
res que, seguiram, essa/ tradição 

. dão-na.como.-existente,, naquele 
logar..e que ,sendo arrasada 'pela 
invasão das areias do .mar, -foi 
Inudada, sem indicar / a data, pa- 
1ra onde-;estaá. 

Daquela . desaparecida Igrel'l 
apenas existe um cruzeiro, . que 
o povo ainda hoje. venera, con- 
correndo. com azelte para a sua 
Jlampada. 
H poréin, quem sustente 

'com- visos de, verdade que. entre 
a freguezia d'Apulia e a de Fão 
sexitiu . em . tempos Temotos a 
Áreguezia / .de, Paredes, cuja ma- 
triz seria: esta/lereja, 

.E” certo « que ,as. Inquirições 
de D.. Afonso TI . de 1220 não 
mencionam esta freguezia, mas,
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de. uma nota/ que! vem no Por- 
tugaltae Mon. . Hist., no final da 
freguezia -de Fonte Mala, hoje 
Fonte Boa, que diz:' «termina 
aqui faltando-lhe a freguesia 'se- 
guinte,». não repugna. acreditar 
que a freguesia .que falta  naque- 
las Inquirições seja a de' Paredes. 

O sr. Bento Antas xda Cruz, 
em um artigo publicádo em «O 
Espozendense»  dá .. como: exis- 
tente em . tempos afastados a:fre- 
guzia de: Paredes, com a sua ve- 
lha Iereja na. Agra dos' Mouros, 
fundamentando .essa opinião com 
as actas da Camara  de; Barcelos 
que ,se referem à existencia: desta 
freguesia. 8S nh 

.O Snr. P.º ; Bernardino dos 
Santos . Portela;. -muito rdigno 
Prior d'Apulia -aposentado, é 
tambem da mesina opinião. 

Examinando ha anos os mar- 
.cos .. divisorios .d' Apulia, verifi- 
cou .que estes,  ao; norte, não a- 
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brangem em Paredes um gran- 
de tracto de terreno, hoje per- 
tencente á Apulia, talvez nor em 
tempos idos fazer parte daquela 
extinta freguesta. 

A freguesia de Paredes, ém 
data: indeterminada, foi anexa 4 
da Apulia. ' 

De tudo se deduz que a ma- 
triz da Apulia não esteve primi- 
tivamente em Paredes, como al- 
guns “ dizem, mas sim pouco 
mais ou menos no sitio onde 
está, perto dos Paços do Conce- 
lho do seu couto. 

A Residência Paroquial, per- 
to do edificio do actual templo, 
toi vendida em 1919. 

O cemiterio, no logar da 
Jgreja, tem sobre 6 seu portão 
a data de 1885. 

Ha nesta freguezia as <;egum- 
tes capelas: 
“A Cupelá de Nossa Senhora 

do Amparo, no logar de Criaz, 



que é um templo amplo e bem 
nroporcionado. 

A súa fundação data do se- 
culo XVIII, sendo benzida em 
15 de ]ulho de 1785, sofrendou 
porém  posteriormente vaárias 
transformações. 

Na parte superior da fron- 
taria, por cima da janeéla, está 
a imagem da padroeira com à 
seguinte: inscrição « EU. SOU. 
Os AMPARO: DOS PECA“- 
DORES=-1808» e no remsate 
está .outra: «BEMFEITOR. 
LUIZ. JOAQUIM. DE. CAR- 
VALHO: CONTRIZ—1907. 

“Ao lado esquerdo do edificio, 
Junto à porta travessa, ergue-se 
O torreão, 'baixo, com tres' si- 
nos. 

Os seus tres altares são em 
talha moderna e a tribuna do 
altar mor tem em cima gravada 
a seguinte inscrição: «LUIZ; 1. 
DE CARVALHO CONTRIZS.
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“ Tem coro e duas. sacristias. .. 
O templo é cercado de adro. 

coin tres , portas, de. serventia. 
Das pqredes desse, adro /levan- ” 
tam-se, compassadamente | pilas- 
tras rematadas por bolas de pedra. 
º esta a celebrada capela de. 

Nossa Senhora do Amparo,/On- 
de tudos os anos sefaz uma ro- 
maria.e: ainda. ha. bem. pouco 
tempo se ;enxotava , o diabo do 
corpo, dos infelizes. atormentados 
por tão importuno, inquilino. 
E' crença quasi - geral en-. 

tre o nosso povo ique o diábo, 
deixando.os. seus .-dominios, faz| 
incursões, por este mundo sub- 
lunar, hospedando-se :no, corpo: 
de algum descuxdado mortal: . 

Com as exigencias do mo=. 
derno turismo o maldito.viajan- 
te desdenha já do . alojamento nos : 
corpos. imundos., dos: porcosda 
biblia . e : prefere .os da “humana - 
mocidade histerica.. - 
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E aí que ele se incuba e faz 
campo das suas tropelias. 

Como remedio pará tão dia- 
bolico mal recorre o paciente aos 
exorcisino & outras fesas, recita- 
das por pessoas tão destemidas 
que nem do proprio diabo teem 
medo. H ITOSA 

Houve uma dessas aqui, cu- 
ja fama chegou bem longe e que 
Antero de Figueiredo imortali- 

— sou no'.seu livro .«Senho- 
ra do Amparo» sob o nome. de 

? P.º Liberato. | 
: Junto a esta capela havia a 
; casa da residerícia do seu' cape- 
! lão que foi vendida ha anos. - 

A Capela de S. Bento, no 
mesmo logar' de Criaz, foi fun- 
dada em 1655 por alguns dos 
seus moradores, que' se obriga- 
râm, por escritura de 13 de fe- 
vereiro de 1656, a pagar certa 
pensão em milho. 

Era desta capela que em tem- 
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pos idos se levava.o viatico aos 
entermos. 

Tem tres, altares em . talha 
moderna. e sacristia. ao lado ,es- 
querdo, sofrendo ha anos. obras 
de restauração ,que, modificaram 
muito a sua arquitetura prlmltwa 

Na frontaria por cima , da 
porta está a inscrição:— «S., E 
t M. J.—-1928.» 

"E cercada de,adro, fechado 
por parede, com uma porta de 
serventia. . | 

Foi esta capela visitada pelos 
arcebispos, de. Braga D. Rodrigo 
de Moura Teles em 1719 e D. 
Gaspar de Bragançá em 1777 e 
17780, 

No terreiro, fóra do.adro er- 
gue-se um cruzeiro que foi mu- 
dado ,pelos moradores  deste lo- 
gar, motivando .esse facto rija 
demanda que terminou em 1y911. 

Esta capela & hole particular 
e ipertence ao, snr. P.º Adelino
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Ferreira da  Costa, capelão” do 
Atmparo, que a compróu em 
1919. 

A Capela da Sênhora da Ca- 
ridade, no lógar da Igrêja, tem 
na frontaria a data 1881, seúdo 
dentro pobrissima. 

Pertence à famí!ia Igreja des- 
ta freguezia. 

A Capela da'Senhora-da Boa 
Viagem, no logar da Areia, per- 

tenceá famlln Fetraz, de Barce— 
linhos. Foi mandada' construir 
pór Antonio Ferraz de Gouveia 
Lobo, falecido em 1889. ' 

A Capeli da Senhora ' da 
Guia, no mesmo logãár, pertence 
á familia Lopes dos Santos de 
Barquéiros, Barcélos. Foi man- 
dada edificar por Manoel Inacio 
de Sousa, que a doou áquela fa- 
milia. 

A Capela de Nossa Senhora 
de Lourdes, no dito logar da À- 
reia, pertence á familia Gonçal- 
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ves do Paço, desta freguezia. 
Ha os seguintes Nichos ou 

alminhas: tres no logar de Criaz 
e um no logar da Igre]a. ' 

Esta , freguezia, , situada em 
'planicie, é banhada pelos ribeiros: 
da Fonte Velha, de Mouriços e 
dos Pousados, sendo só,o de 
Mouriços de corrente perma- 
nente pois os .outros dois secam 
de verão. 

Todos nascem: nesta fregue- 
zia só o de Pousados é que nas- 
ce. na freguezia de Laundos, do 
concelho. da. . Povoa de Varzim. 
E' este que faz mover algumas 
azenhas durante o inverno. 

E' atravessada pela estrada 
Nacional do . Porto a Viana. do 
Castelo, de sul a norte, e pela es- 
trada. Municipal de nascente a 
poente, das Necessidades à beira 
mar. 

Tem apenas uma fonte. pu- 
bhca que .é a da Senhora. 
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— Corre ácerca desta fonte uma 
lenda que como tal a vou contar. 

Em um dia calmoso de es- 
“tio vinha pelo areal um homem 
com a imagem de Nossa Senho- 
ra ás costas, que a tinha compra- 
do não sei ónde, lá para os la- 
dos do sul. 

Fatigado pela viagem e abra - 
sado em sede pousou no chão a 
imagem, resou uma oração, fez 
uma prece à Nossa Senhora, pe- 
dindo-lhe agua, e no entretanto, 
adormeceu. 

An acordar qual ,não foi o 
seu espanto vendo correr junto 
a si uma fonte de cristalinas a- 
guas, onde saciou a sede, e 
a imagem ter desaparecido, indo- 
se acolher ao seu templo do Am- 
DA£O.. ,, 

Estas aguas tiveram fama 
de milagrosas, vindo aqui be- 
be-las os exorcismades do Am- 
paro. E o que é um facto É 
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que dépois da sóva de pau 
que levavam do enxota diabos na- 
quei+ capela estas águas faziam- 
ihe bem, .refrigerando-os — um 
pouco! 

Confronta esta freguézia do 
norte com as de Fiãoe Pont_e Boa, 
do nascente com a de Barquei- 
ros, do concélho Barcelos, do 
sui com a da Estela, do conce- 
lhó da Povoa de. Varzim e do 
poente com o ocêano atlaântico. 

A sua população no seculo 
XVII era de 150 visinhos: no 
seculo XVIIT era de 180 fogos; 
noseculo XIX era de 1542 Tia- 
bitantes e actualmente é de 2.340 
habitantes. 

Esta freguezia, que em ter- 
ritorio tem uma âárea eénorme, 
conta apenas os seguintes loga— 
res: Paredes, Areita, Criaz, e L 
greja, 

As suas casas mais impor- 
tantes são: a do Saraiva, à do 
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Zacarias, a dos Barros, a do Nor- 
te é a da Agra. 

Tem Escolas oficiais para 
os dous sexos, que funcionam em 
edificios artenuqdos, tem 8 lo- 
jas de mercearia, 3 caixas do cor- 
reio, sendo a pnm.lpal a do lo- 
gar da Areia e um Posto Fiscal 
nesté mestno logar. 

Viveram nesta freguesia: 
P.º Francisco Lbm O primei- 

ro que, segundo me mfurmam 
USsOU Em 1(83 o título de Prior. 

“ Pe Manoel Jose' Lopes de 
Miranda, natural da tréeguesia 
de Cmtclo concelho de Bátce- 
los, foi PnordApuha em 1857 

Gabricl Gonçalves hozu,o 
natural da Apuliá, foi Capitão de 
mlhuas no seculo XVITI. " 
Um seu bisneto .contou-me 

que viu o chapeu empluma- 
do, casaca, calção de seda e five- 
las de prata com que nos dias so- 
lenes se apresentava imponénte!
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O povo d'aqui ocupa-se ge- 
Jlmentc no cuiltivo dos campos 
e n apanha do sargaço e ca- 
ranguejo no mar, que ele empre- 
va como adubo na terra, ven- 
dmdo o excedente. — 

E' terra abundante em caça, 
sendo-este um divertimento mui- 
to apreciado pela colonia balnear; 

Houve na costa junto ao mmar, 
ão norte da. praia de Cedovem, 
"um facho ou farol, sempre ace- 
so de noite, que os moradores 
eraim obrigados a guardar arma- 
dos por causa dos pirataás. 

Entre o logar da lIgreja e O 
de Paredes existe uma Lagoa, on- 
dê crescem canas e oleiros, uma 
especie de ervas, que dá uma pa- 
lha empregada na confecção de 
cadeiras, colchões etc. 

Avulia é uma modesta mas 
encantadora estancia balnear, que 
era inuito frequentada ha meio. 
seculo por gente de Barcelos, 
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Braga e outras terras. 
Pela falta, porém, de comodi- 

dades e meios de transporte, sem 
homens de iniciativa que lhe des- 
sem impulso e desajudada dos po- 
deres publicos, não acompanhou 
O progresso e engrandecimento 
das outras terras suas congéneres. 

À sua praia, na qual o mar 
se espreguiça suavemente, não O 
ferece perigo aos banhistas, po- 
dendo ser até dispensado na o-= 
casião dos banhos o auxilio de 
profissionais. 

A Junta, Geral do Districto 
pensa na construção de um pa- 
vilhão para as crianças de Cole- 
gios e Asilos virem aqui toni- 
ficarem-se e robustecerem-se. 

Bem haja se assim o fizer! 

Nota—Aos Snrs. P.º Adelino de Lima 
Miranda. muito digno paroco da Apulia 
e P.º Bernardino dos Santos Portela, muito 
digno Prior aposentado da mesma freguezia, os 
mais rendidos agradecimentos pelos informes 
que me deram. 
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— PALMEIRADEFARO 
ta Eulalia, foi uma vigairaria da 
apresentação dos arcebispos de 
Braga e comenda da Ordem de 
Cristo. 

: . Palmeira parece vir de pere- 
— griho ou estrangeiro, que na 
; baixa latinidade se chamavam 
é - palmarius, palmaátus. Os peregri- 
: nos da Terra Santa, quando re- 

gressavam à patria, traziam um 

12A tA ENA 1A SA j _'.-N 

Palmeira de Faro, Orago San- | 
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ramo de palmeira em sinal de 
terem acabado a sua peregrina- 
ção ou romaria e dai lhes veito o 
nome de palmeiros. 

Palmeira será, pois, a terra 
de algum desses perigrinos. 

Faro vem de farol ou fa- 
cho que se costumava acender 
nos altos dos monites e nas cos- 
tas do oceano para guiar a na- 
vegação, 

Nestá Íreguesia  existiu' um - 
no qual ainda em 1824 havia 
faroleiro, . 

Esse tarol ou facho foi. subs- 
tituido por um marco geodesico, 
hoje tambem desaparecido, em 
cujo sitio porém ainda dele exis- 
tem vestigios. 

Esta Íreguesia foi couto/an- - 
tiquissimo; já nos, aparece. com,, 
essa.regalia em -3258.«hir | 

Nas . Inquirições . desse .ano, 
quando se trata da. freguesia de 
S. Miguel de Zopaes (Marinhas). 
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sa diz: «Item omees deGoyus me- 
tem se no Couto de Palmeira e 
de Fao e.vam, lávrar a erdade 
foreira de Goyus e non querem 
dar na, renda e torna sse a ren- 
da sobre. los outros omees de 
Goyus.» 

Como este coutoó passou pa- 
ra as freiras de Santa Clara : de 
Vila do Conde, não sei. 

Sei, porém, /por um decu- 
mento autentico que me mos- 
trou o Senhor P.º Bernardino 
dos Santos Portela, natural des- 
ta Íreguezia e muito digno Prior 
aposentado da da Apulia,esclareci- - 
do consoctos no,campo que vou. 
lavrando, que:em 24 de setem- 
bro de 1670 foi, renovado o 
praso de vidas do Couto e Hon- 
ra de Palmeita a, Pedro Carnei- 
ro. Gaio, solteiro, filho que ficou 
de Manoel Gaio Carneiro, Fi- 
galgo dá Casa Real e ultima vi-



— Por esse documento, certi- 
dão extraída do livro dos Praso: 
n.º 11 d'aquele convento, se vê 
que as freiras eram senhoras des: 
ta Honra e que a emprasaram 
pelo fôro de mil e seis centos 
reis de contado, podendo o enf- 
teuta fazer prasos a lavradores 
que trabalhassem naquelas terrás. 

Antonio Martins' Gaio, 
viveu em meiadosdo seculo XVI, 
é o primeiro enfiteuta senhor 
daquela Honra. 

Foi este na verdade' o prl— . 
meiro enfiteuta? 

Parece que simh, pois a re- 
novação de praso, aque atraz 
me refiro, foi ao neto por o pae 
ser terceéira vida, além de q 
Felgueiras Gaio, nó seu NObI- 
liario, eo abade do Louro, no 
Suplemento à Memoria Histori- 
ca, começam a dar áquele o ti- 
tulo de Senhor da Honra de 
Palmeira. 



“Esta Honra continuou nesta 
familia até á sua extinção. 

À fréguesia de Palmeira de 
Faro .vem nas Inquirições  de 
1220 com a designação:--«De 
Sancta Eolalia de Palmeirá», nas 
Terras de Neiva;! |— 

O rei não tem aqui” reguen- 
go/algum, mas dão de vila de 
Terroso.por voz e calunia 5 mo- 
rabitinos e de Palmeira Susaa 7 
morabitinos e um carneiro. 

Tem aqui Santa' Eulalia de 
Rio Côvo 3 casais, Banho 6 'ca- 
sais é Palme 4 casais- e uma quar- 
a1 siao 
117 Nas Inquirições de 1258 di- 
ziarse' =—que de, Palmeira  Su- 
saa pagavam fôro e jam ao Cas- 
telo, que o meio de Terroso é 
reguengo e «am de levar o pam 
al ReyarCurvuss 1207 

«Item am estes do Reguen- 
go' de Terroso a ir' a todo o 
Juygado de Nevva pola penora 



.de omizio.conoszudo'cum no Por- 
teiro del-Rey, ete darem na pe- 
,nora .aos Tronqueiros de Cur- 
-Vvus que a guardem; et devem et 
am. de ir fazer à ramada al-Rey 
a Curvus.» 

Fazer a ramada ou ramúta 
era lançar, no fundo dos poços 
dos rios ramos de ,arvores: para 

—que o peixe subindo,a eles ali. se 
acolhesse é mais facilmente: fosse 
pescado. 

Era muito, frequente náquela 
epoca. este serviço, dos, colonos 
para . com; os,senhores, da' terra. 

Com a tradução desta frase 
Jazer a ramada julgo ter presta- 
do algum serviço aos nossos pes- 
cadores . menos :entendidos, nos 
termos e palavras antigas. 

Experimentem pois este/mo- 
do de pescar, hoje completamen- 
te olvidado, e,se der resultado, 
adotem-o que eu'não levo na- 
da,pela lição. - 



SCTolhi nastradição "orai que 
a /uns / duzentos metros distante 
da actual Toveja Paroquial, nó si- 
tio de Santa Baia, havia úma <a- 
pela ou igreja, da' qual anare- 
cem  vagos vestigios. | 

À actual Tereja Matriz é um 
tempio ben': construído, de boa 
pedraria, estilo renascença, cerca- 
do de um adro fechado por pare- 
de com<duas portas de serventia, 
tendo a que está em frente à en- 
trada iprincipal um fôjo de pedra. 

Ao lado direito da'sua fron- 
—taria ergue-se uma solida! € bem 
proportionada . torre * construida 
POL 1795: ' d 

— cDessa mesmadatá deve ser 
a obra da fachada da Ierejaça 
qual tem : por cima da Janela a 
imagem da padrocira em pédra. 

Este templo primitivamentee- 
ra pequeno, sendo' porém' ror 
vezes raumentado € altérado. - 



º A ultima obra que teve foi 
em 1927 com alteamento dos 
seus telhados para a colocação da 
telha franceza.s. ' ' 

“ De um e do outro Tado da 
capela mór estão as sacristias: 
do lado da epistola a paroquial 
e do lado do evangelho a da Com- 
fraria do Saeramento. 
O corpo da Igreja é forma- 

do por duas “naves em arcarias a 
central e .2 do lado esquerdo. 

Os tectos nesta parte da iere- 
ja são em estuauene o da capela 
mór em madeira pintada.--| 
1 Qaltar môr é ém talha sim- 

ples, notando-se uma crescimo dào 
meio para cima, feito quando do 
alteamento do edificio da igreja. 

Este raltar tem na base jun 
to ão supedaneo: a seguinte' ins- 
crição: -«SS. Sacramento 3872.» 

Os quatro altares laterais são 
egualmente em talha'simples € 
moderna. | 
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O puipito é anuºo € o ba- 
tiísterio simples e modesto. 

Ao entrar neste templo tem- 
se a sensação agradavel " de 
frescura e ácelo, O que muito 
honra quem está encarregado de . 
o zelar. 

D. Fr. Bartolomeu dos Mar- 
tires visitou a igreja desta fie- 
guesia em 12 de Julho de 1564, 
passando daqui a de Espozende e 
em 1927 foi egualmente visita- 
tada por o arcebispo de Braga 
Snr. D. Maánoel Vieira de M4tos, 
ignorando as demais vmtas pas- 
tOrais, se as teve, 

Fora da porta principal vê-se 
ainda uma sepultura com tampa 
de pedra a qual acompanhou à 
igreja no seu acrescimo neste 
SENBAO EM PUgsoo .5 

Esta sepultura tem gravada 
à seguinte inscrição: — «AQVI. 
JAZ PEDRO:! GRANDE! . <. 
O resto mal se decilra pelo des- 
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gastamento das suas Jetras, mas 
intormaram-me que dizia-— « Pe- 
de um Padre Nosso e uma Ave 
Maria.» 

E' conhecida, pela. sepultura 
de D. Sapo. 

Corre aqui tambem a Jend+ 
do D. Sapo, senhor tirano e or- 
gulhoso, que espesinhava os seus 

“Vassalos e não Sel Se ás Suas su- 
bditas. exigia o tributo de, osas 
quando casavam.. 

. O que é um facto é que as 
mulheres ainda, agora não pas- 
sam por cima daqwe»a sepultura, 
nois esse antigo devasso, do sitio 
onde, jaz e reduzido. ao estado 
em , que ficou, tem o prazer m- 
ternal de lhes espreitar às pernas. 

“Fóra do adro, junto á parede 
de numa casa, está uma outra se- 
pultura de pedra, mutilada, que 

— recebea agua -de uma blC'l,. a 
qual o povo poz o nome da pia 
do cavalo. | 
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ÃAo norte, perto da loreja, 
está O Cemiterio Paroquial, ten- 
do no seu portão à data—1885 
— e junto a este ergue-se, o 
Cruzeiro Paroquial, antigo inas 
com a Cruz retormada ha pou- 
cos anos., | | 

Dizem-me que esteve um 
pouco mais ao poente e que pa- 
ra aqui foi mudado depois da 
construção do cemiterio. 

No lugar de Terroso havia 
antigamente um Calvario, no 
sitio onde ainda hoje se encon- 
tra uma cruz de pedra. À peque- 
na distancia desta está o pedes- 
tal de outra, mutilada, que con- 
tem uma inscrição atê hoje in- 
decifrada. | _ 

A antiga . Residencia Paro- 
quial fica ao lado direito da Igre- 
ja, separada desta apenas pelo 
adro. Foi vendida já neste secu-- 
lo, quando da desamortisação 
dos bens eclesiasticos.. 
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Tem esta freguezia as se= 
guintes capelas: 

A Capela de Santo Ántonio 
do Monte, no logar de Palmeira 
ou Faro, é antiga e pública. 

ÀA GCapela de Nossa Senhora 
de Lourdes, junto á casa de Ma- 
reces ou de Cima de Vila, foi 
construida ha uns trinta anos. — 

Em frente a esta capela er- 
gue-se O cruzeiro memoria, em 
tórma de gortico, formado com 
seis colunas e seus capiteis, qua- 
tro em baixo.e duas em cima, 
trazidas do convento de Banho 
e digaas de estarem em um Mu- 
seu. | 

Esta capela é particular e 
pertencê ao Snr. P.º Bernardino 
dos Santos Portela. 

Ha ainda À Capela cuja 
invocação lgnoro Junto á casa . 
da Torre, que é antiga. ' 

Esta capela toi da casa da 
Fervença e hoje pertence ao Snr. 
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P.e José Manoel/de Souza. - 
A Capela do 'Senhor "dos 

Desamparados, “no cimo de 
um pequeno outeiro, no lugar 
de Terroso. . 

E' particular e pertence. no 
Snr. José Gonçalves Rosa. 

Ha'os seguintes Nichos 0ou ' 
Alminhas: as do Cemiterio e as 
de Souzã. | 

Esta freguesia, situada em pla- 
nicie, é banhada pelo ribeiro do 
Pégo ou Azevedo, que nasce na 
freguezia de S. Claudio e desagúa” 
no rio Cavado'e é servida pelas 
estradas distritais N.º 29 de Bra- 
ga a Espozende e pela que vac da 
Barca do Largo a Barroselás com 
um pequeno ramal até 4 Ioreja 
e um outro em forma de aveni- 
da até ao lugar de Terroso, Casa 
de Cima de Vila, construído em 
1900. . 2 

Ao norte elevam-se os mon- 
tes de Faro e S. Lourenço po” 
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onde confronta .com as Íregue- 
sias de S. João de Vila Chãe S.. 
Claudio de: Curvos; pelo nascen-: 
te comas de S. Salvador de Ba- 
nho e Santa Maria de Vila Co- 
va, do concelho de. Barcelos;, pe- 
tlo sul com asde S Miguel de Ge-- 
mezes e 8. Martinho de Gandra 
e pelo, poente com:à de" S Mi="/ 
guel das Marinhas., 

— Fem as seguintes fontes pu- 
blicas:sa de, Terroso, a de Eira _' 
d”Ana, a de Palmeira, a de Sou- 
zão e a das Eres Bicas. 

À sua populaçãono seculo: 
XVIL erá, de 140 visinhos;. no” 
seculo. X VIII ;era denn15 fogos,, 
no ,seculo XIX ; era de 661 habi- 
tantes.e! actualmente. é de 960. 
habitantes.! 

— —,Tem.escola oficial parao'! 
sexo. . masculino” que / funciona 
em edificio arrendado., 

Tem »caixa-do-Correio & 4 
lojas, de nercearia. - 

| 
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— —A sua industria não é digna 
de nota. 

A população está distribuida 
pelos seguintes logares habita- 
dos: Estrada. Póôvoa, Aldeia, 
Carreira, Portela, Quinta, Paço, 
Bouça, Outeiro, Ribeiro, S. Se- 

: bastião, Ponte, Ortigueira, As- 
sento, Palmeira, Igreja, Eira d'A- 
na, Lamela, . Verdasca, Couci- 
nheiro, Vilarinho, Pitancinhos, 
Barral, Faro e Terroso. 

As suas casas mais impor- 
tantes são: a da Torreê (brazona- 
da), a de Mareces ou de Cima 
de Vila, a da Seara, a Boaventu- 
r1, a do Valente e a do Barral. 

A casa de Mareces perten- 
ceao Snr. P.ºe Bernardino dos 
Santos Portela e tem sobre o 
seu portal a seguinte inscri- 
o BOCE - EL ONIÇA”S 
VE PA ENSSEER'T, , 
MANSIZIN. SO-LIT V- 
DPNESISA 



Dos homens mais ilustres, cu- 
jos nomes andam ligados, a .esta 
freguezia, mencionaremos os se- 
guintes: 

Antonio Martins Gaio, filho 
mais bem visto e querido . de 
seus paes,  sucedeu-lhes em tu- 
do o que poderam tirar a seus 
irmãos. _ - 

Foi senhor da casa da Fer- 
vença e da Honra de Palmeira de 
Faro. - 

As freiras do convento de 
St.* Clara de Vila do Londe eram 
senhorias directas desta Honra, 
que emprazaram aos Gaios da- 
quela vila; como já se disse. 

. Antonio Martins Gaio, com 
sua mulher e sogro, institulu o 
Morgado da Fervença com . ca- 
pela na Igreja Matriz de, Vila 
do Conde. ' 

Tirou brasão em 2 de Abril 
de IS78L ' . ; 

João Felgueiras Gaio, filho do 
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antecedente, foi senhor da Hon- 
ra de Palmeira e casado com D. 
Mecia  Bicudo Carneiro, filha de 
Pedro Bicudo Raposo, senhor 
da quinta da Barca do Lago, na 
freguezia de Gemezes, e de D, 
Brites de Couros Carneiro. 

João Felgueiras Gaio foi o 
pae de Pedro Carneiro Gaio, O 
que morreu nas costas do Bra- 
zil, juntamente com seu sobri- 
nho Bartolomeu Felgueitas Gaio, 
lançando fogo ao navio em que 
ia para não cair em poder dos 
holandezes contra quem comba- 
tia em 1656. 

D. Antonia Luiza Felqueiras 
(aio, Senhora da casa da Ferven- 
ça e comendadeira de S, Facun- 
do, casou com Rui Mendes de 
Vasconcelos, F. da C. R. e se- 
nhor da casa de Sinfães, sepulta- 
do na Igreja do convento da 
Franqueira, conforme se vê da 
« Cronica da Soledade».



pn Sm 

Marcos de Barros da,Costa, fi- 
lho de Gaspar de Barros.dá Cos- 
ta, cavalelro de. Alcacer-Kibir, e 
deD Filipa Cardoso, senhores dá 
casa do | Re o.em Espozende. 
“Em3o de Jullio de 1597 Iza- 

bel Vaz; tla de Marcós de Bar- 
ros, instituiu um vinculo.no qual 
mais, tarde, este sucedeu? 

Marcos de Barros, com sua 
mulher Leonor Barbosa,juntoua 
esse vinculo todos os. seus bens; 
inclusivé .a quinta do Barral nesta- 
freguezia. 

Esta capela.ou vinculo Passou 
em 1727, por falta de'sucessão le- 
gitimaos, instituidores,para a ad- 
ministração ; dos. Morgados do 
Perdigão, administradores da Ca- 
pela dos Reis Mãgos na Colegia- 
da de Barcelos, e em 1796;apoz 
um renhido pleito, judicial, para 
os ascendentes dos actuais possm- - 
dores daquela quinta. ; 

José Joaquim dos Santos Por- 



tela, 'abastado pr0pr1etarlo desta 
freguesm reedificou e arrematou 
a sua casa de Mareces óu de Ci- 
ma de Vila em 1838, ano do pri- 
meiro aniversario da fundação 
da sua capela junto á casa de 
Vila Cova, do concelho de Bar- 
célos. 

Da fixação de povos antigos 
nas terras que hoje pertencem a 
esta freguesia aparecem-nos ain- 
da alguns VEStigios. 

Na quinta de Mareces oOu 
Fim de Vila descobriu-se ha al- 
guns anos um dolmen. Em uma 
pequena elevação de terreno, jun- 
to à um marco da casa de Bra- 
gança do Duque D. Jaime, ao 
fazerém-se umas escavações apa” 
receu ali esse monumento pre- 
-historico, infelizmente incom- 
pleto, pois tem apenas tres pe- 
dras do lado, sem cobertura. 

No eirado da casa do Cuco, 
no logar de Eira d'Ana, existe 



uma sepultura cavada em rocha. 
No alto do monte do Faro 

vê-se um penedo com duas por- 
tas de entrada por baixo,/ a que 
chamam o penedo dos Mouros. 

Aos pobres, arabes, que bem 
pouco. tempo se demoraram,ao 
norte do rio Douro, é-lhes 3a- 
tribuido na crença popular. -tudo 
o que de bom ou mau é .dos on- 
tros povos que por aqui vive- 
ram. ; 

A passagem dos francezes 
em 1809 por estes sitios ficou 
tristemente assinalada. 

As tropas invasoras ao che- 
garem a Barcelos não foram hos- 
tilmente recebidas, devido á in- 
teligencia e prudencia do seu 
Ouvidor João. Nepomuceno Pe- 
reifta da Fonseca e Silva. Veloso, 
o que deu em resultado.os ha- 
bitantes daquela vila não sofre- 
rem vexações, f 

Sendo destacadas : d'ali, par- 
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te daquelas . tropas: para Espo- 
zende, para. vigiarem a costa, 1ao 
chegarem a Mariz foram ataca- 
das pelas Ordenanças,  sofrendo 
algumuas baixas e sendo obriga- 
das a retroceder. 

Recebidos . reforços: e reto- 
mada a sua marcha para Espo- 
zende, os francezes em revindi- 
ta praticaram as maiores violen- 
cias por onde nassaram. 

Mortes, ferimentos, incen- 
dios e vialações de tudo foi tea- 
tro esta boa terra; O povo que 
conseguiu fugir espavorido para 
os montes visinhos presenciava 
d'ali esse terrivel espetaculo. 

Esta freguesia não foi das 
menos castigadas; inuméram-se 
algumas mortes e até um padre 
no logar de Eira d'Ana sofreu 
injurias e maltratos. 

A maior párte do povo da- 
qui fugiu para o monte do Faro, 
mas nem lá escapou, pois um des- 
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tacamento francez, subindo ao ci- 
mo daquele monte fez' cair mui- 
tos nos despenhadeiros e outros 
foram passados pelas armas. 
Os velhos contam ainda muitos 

factos sucedidos nessa epoca, que 
OUviIram narrar' a seus paes e a- 
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Gandra, orago São Martinho, 
era uma vigairaria do Cabtdo de 

j Braºa. 
Gandm quere dizer pl'mn.le 

inculta e esteril, , 
Esta freguesia vem. nas In- 

quirições de 1220 com a designa- 
cão==«De Sancto Martino de 
Gandera», na Terra de Neiva e. 
nelas se diz que o rei não tem 
aqui reguengo algum e que «Me- 
nendus Sancti comparavit in 



h 

Quintaela (Batana) unum casale 
de Sueiro Johannis, et solebat inde 
pectare vocem et calumpniam et 
dabant inde fossadeira et modo 
nichil inde dant. Et domna Or- 
raca Velasquiz comparavit in . 
Gandera unum casale de Eirigo 
Guilimires et facit similiter. Et 
vadunt omnes ad Castellum.» 

Esta Igreja tem sesmarias e 
testamentos, Varzêa 7 casais e 
um sexto, Bouro 3 Casais, Santa 
Baia de Rio Covo 2 casais, Ti- 
bães 1 casal, Manhente 1 çasal 
Santa. Baia de Faro 1 casal, Ren- 
dufe 1 casal e meio, Adavufe. 1 
casal e meio, Templo 1, casal, 
Banho 2 casais e meio, Roriz 1. 
casal, São, Paio, d” Antas 1 casal, 
Vilar de Frades 1 casal, Palme 1 
casal menos um quarto, Carvoei- 
ro, a sexta parte de um casal e o 
Hospital 4 «quintaas». _ 

Nas Inquirições de 1258 «in 
pairochia Sancti Martine de Gan- 
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dera» disseram . queê «eiRey/non 
est padrom de ecclesia» que” os 
desta freguesia vão ao Castelo, 
que dãosrao. casteleiro por dia de 
Pascoa de cada! fôso dois Oovos; 
que o Mosteiro'de Banho tem 
aqui uma granja que costumava 
dar renda/ao rei, mas agora não 
a dá; que «Fernaándes Afonsi miles 
comparon erdade que fov de Me- 
nendo de Lago et dava na renda 
al Rey et oranon na dá». 

Em; 7 de Maio de 1350 o 
arcebispo de Braga D. Guilherme 
deu cumissão ao conego da sua 
Sé: Pedrode ' Margarida e ào 
prior do! Santo Monte, da Or- 
dem de Ebumy, Guilherme Gai- 
delli paraúnirem a Iereja de São 
Martinho da Gandra 4 Iereja de 
São Miguel das Marinhas, à ins- 
tanclas do paroco desta freguesia, 
segundo se lê nos «Fastos Epis- 
copais+ de” Mons. J. A Ferreira, 
vola-IlcopagoT6a, ? :



A Igteja Matriz desta fregue- 
sia esteve . primitivamente no si- 
tio hoje conhecido rpelo «Olival > 
e dai foi mudada para onde estã 
ha uns quatrocentos, anos, se- 
gundo me informaram. | 

Corre na tradição que a icons= 
trucção da nova Igreja esteve pro- 
jectatada no logar do Maátinho,um 
pouco mais ao sul, mas que, de- 
molido. o velho templo e for- 
mando-se uma grande acarreta- 
du para O transporte da pedra e 
outros materiais que tinham ser= 
vido nas antigas edificações, in- 
do os carros numa grande íila ao 
passarem no sitio onde hoje es- 
tá a Igreja quebrou a roda doda | 
irente, tombando e abstrumdo— 
o caminho ' 

Tudo parou é à gente que a- 
campanhava'a carretadas correv 
ao sitio do desastre. . 

Quando porém. conrieçaram 
a trabalhar para porem- em mo-. 



vimento aquele grande comboio F. 
alguem aventou a ideta de que w 
a vontade. de Deus talvez fosse ' 
ser a Iereja construída alié não 

b em outro lugar, como:do sinis- 
E tro se poderia conjecturar. 

Todos concordaram, uns por 
crença, Outros . por comodismo 

. o de não irem mais longe:. 
k . Descarregaram então os ma+- 
É teriais: transportados e deram 

— principio á construçâo do / novo R 
templo. ; - 

ê O sitio onde esteve a antiga 
Tegreja ficou sendo conhecido mais * 
tarde  pela-mome. de!«Oliválo, P 
das muitas: oliveiras / que CODII-J 
nha, cujo. rendimento erfa de uma 

, contrarro = otatris1 inosoO 
h “ Esteterteno' passandb para 

— Aiposse de: particular /foi cultiva- 
% do, -- arrancando-se ras olwet—- 
É fásoa 4 O bebiiie 

á Na ocasião dessesª trab:tlhos 
foram &ncantradas áli « ossadas 

'.-P' 
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huimanas e vestigios de constru- 
ÇÕess - 

Perto daquele sitio, no lugar 
do Cruzeiro, conservou-se por 
muito tempo uma cruz na ba- 
se da qual tem gravados os al- 
gansmos H 

Disseram-me, quando . passei 
por esta fregwesva Que era a da- 
ta da Sua ereção, O que me pa- 
rece pouco provavel.(1) 

' Nãoserá antes o quatro escrito 
daquela fórma, de qualquer via- 
Sacra que aHl houvesse? , 

“Esta cruz está actualmen- 
te levántada  no: cemiterio pa- 
roquial o para ” onde ” foi ' mudada 
quando da sua construção. 
O actual templo é romani- 

co, ainda que um pouco detur- 
pado pelas reformecas subsequen- 
tes, denotando ainda assim mui- 
ta antlguldade, é baixo e sobre 
o comprido. Está cercado de a- 
dro fechado por parede, tendo: 

J om(wa ÁM” = o73 a D. ; judo 
'a 
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na porta de serventia um fôjo. - 
- Ao lado esquerdo. ergue-se 

um modesto torreãosinho .para 
um sino e do , lado. direito ; as 
sacristias. 

Os tectos da capela mór são 
em madeira em, caitxotões e . os 
do corpo da Igreja em . estuque. 

altar mór é em.rica ta- 
lha , estilo, barrôco, . bem. como 
os dois laterais junto ao, arco 
cruzeiro. Seguem-se-lhes, a4 estes 
outro dois altares em talha tam- 
bem antiga mas . mais simples e 
modernamente. foi — construido 
mais abaixo um outro que destoa 
por completo do resto da Igreja. 

O, batisterio é simples. 
— Perto da Igreja, um., pouco 

ao sul, está o Cruzeiro Paroquial, 
51mples e modesto. 5 /A 

Ao norte foi construido o 
Cemiterio Paroquial, vendo por 
cima, do portão a data 1885. 

A Residencia Paróoquial fica- 
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vá ainda mais 4o norte, distan- 
te da Igreja, a qual foi vendida 
quando da desamortisação . dos 
bens eclesiasticos ha  poucos 
anos. 

Nesta freguesia ha apenas 
uma capela: a de Nossa Senhora 
de Guadelupe, no logar do Souto. 

E' antiga, e de boa pedraria 
e cercada de adro com parede. 

Ao seu lado esquerdo ergue- 
se uma bem proporcionada sa- 
Eristmdo 

Dentro os tectos são em es- 
tuque, com travêtas de ferro flo- 
readas a descoberto. O altar é 
em.talha antiga, renascença. 

.Ao fundo de um largo ter- 
reiro que se extende ante esta 
capela ergue-se um tosco cru- 
zeliro, sem inscrição nem data. 

No mesmo logar do Souto 
mas em outro largo mais ao sul, 
está outroó cruzeiro tambem sem 
data nem inscrição. 
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Esta capela é pública. 
Ha as seguintes  Alminhas: 

as da Igreja, as da Fonte.enas do 
Escampado. - 

Esta: freguesia, situada em 
planicie, é fertilisada /pelo nie. 
beiro das Casas, que' nela nasce 
e vae desaguar ao Cávado, é ser= 
vida pelas estradas do Porto a 
Viana do Castelo e de Espozen- 
de a Braga e/ainda por um. fa- 
mal que desta vem até á Igre]a 
Paroqmal ' 

Contfronta. do norte com a 
freguesia das: Marinhas, do nas- 
cente com a de Gemezes, do sul 
com o rio Cávado e do poênte 
com este rio e a freguesia de 
Espozende,. . 

Tem as seguintes fontes pu- 
blicas: a da Fontela e a da Gan-— - 
dra, / » | 

A sua população »no. século 
XVWII erá/ de 9 visinhos; no, se- 
culo XVIII era de 48 fogas, no 



seculo XIX era de 275 habitan- 
tes e actualmente é de 479 ' ha- 
bitantes.. 

Esta população está distri- 
buida pelos seguintes logares ha- 
bltadOS' Aldeia de : Baixo, Paço 
meão, Presa, Paço e Aldeia»ide 
Cima 

As, casas imais unpnrtanteq 
são:-ados Barros, a de Santa Ma- 
rinha, .a dos: Pereiras, a de Ma- 
reces. e a de Sá Pereira. | 

Tem uma loja de inercearia, 
GCaixa d> correióo. e Escola Oli- 
cial, que, funciona em edtâao ar- 
rendado, - 

Entre esta freguesua e.a ride 
Fão existe sobre o Cávado uma 
boa e solida ponte metalica, cons- 
truida em. 1891, que dá serven- 
tia á estrada, hoje considerada 
de turismo, entre o Porto e Via- 
na .do Castelo. 

Antes-da construção desta” 
ponte,a passagem nc 'tio fazia- 



se em barcaças, 
Perto do rio, junto à estra- 

da, houve uns fórnos de  cal, 
estabelecendo-se “nesse mesmo 
logar ha poucos anos uma fabri- 
ca de serração de madeiras; am- 
bos éstes estabelecimentos,  po- 
réin, não funcionam actualmente, 

— Na margem do rio, ém um 
campo confrontante com o lo- 
gar de Fão, segundo as Memo- 
rias Paroquiais de 1758, se acham 
uns altos, cobertos de mato, 
com seus fóssos, conhecidos na 
tradição por «muros de Fão;» 
devem ser restos de fortifica- 
ção do rio ou de estrada que 
por aqui seguia o litóral. 

Chamaram a minha atenção, 
quando vim a esta freguesia, pa- 
rá ó facto de o$ caminhos que 
lhe dão serventia serem fecha- 
dos com: cancelas, encontrando- 
se em alguns ainda os tranquei- 
ros d'aquelas com restos das res- 
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petivas dobradiças. 
Não me  souberam , explicar 

a rasão desse, facto, mas eu su- 
ponho que seria talvez uma de- 
feza para os campos desta fregue- 
sia dos animais estranhos a ela, 

Foi ,paroco: e. professor na 
Gandra o, P.º Manuel Alvares 
Ferreira Neves, natural de Pal- 
meira  de Faro, musiCo distintis- 
simo, falecido no primeiro quar- 
tel deste seculo. 

E' esta uma das freguesias 
mais . pequenas do concelho,, de 
Espozende em população, mas, 
pelasua sxtuação Sujos hmltes 
vão até á vila, deve num fu- 
turo proximo  progredir e au- 
mentar. 

Parece que a p0pulaçã0 desta 
freguesxa outrora , se acumulava 
ao norte: .aparece-nos um-sitio 
com,o nome de Casaido, palavra 
que nos . leva a, .acreditar que ali 
houvessem ;muitas casas.



Nesta freguesia ha o monte 
da Fôrca onde me dizem se 
armava a fôrca de Espozende. 

Da existencia de aguas me- 
dicinais resta ainda a fonte do Juiz. 

Ao Snr. P.º Manuel de Sá Pereira, ratu- 
ral desta freguesia, antigo reitor de Caminha F2M 
e actual Presidente da Comissão Administra- — 
tiva da Camara Municipal de Espozende, pe- “ 
los informes que me deu, os meus agradeci- 
mentos,
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Gemezes orago São Mlguel 
era uma abadia da apresentação”" 

: altêrnativa do Ordinario,do Rei- 
E tor de/Banho»e do Convento'dos” 
s. Conegos Seculares de São João' 
. o Evangelista de Vilar de “Frades. 
* (Gemezes, segáúndo o P.e An” 
h. tonio Gnmes Pereira, quere di- 

zer vila cymensts vila ou qum—* 
ta dos” IBEmMeos !inp TM o sM 
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: Nas inquirições de 1220 vem 
com a designação—«De Sancto 
Michaele de Gemecios», na Ter- 
ra de Neiva. 

" Diz-se nessas Inquirições 
que o rei não tem aqui reguen- 
go algum; que esta Igreja tem 
sasmarias, Hospital 2 casais, 
Templo 2 casais, Varzêa 4 ca- 
sais, Banho 3 casais, Santa O- 
vaya 5 casais, Sant'Iago 1 casal 
e Braga 1 casal, 

Nas Inquirições de 1258 dá- 
-se-lhe a designação:— Parrochia 
Sancti Michaelis de julmezes». 

Referente a, esta freguesia, 
entre joutras .cousas, diz-seque 
«Ouviram dizerque o / quarto. 
desta. ecclesia 'est. reguenta» del 
Rey;» -disseram mais que «Fer- 
nandus | de Lago tem uma erda- 
de de * Sancta! Ovaya na vinea, 
quê soya a dar:na renda, e ora 
non na da»;  quescAlfonso Go- 
mez fez uma quintanarin Redon- 

TE” " 'Í_.J,"'-à' A m?u'l J :'-!*:-';—(-:f ) Fr'f?m a 
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delo;» que «ten esse Fernandus 
de Lago una erdade que foy de 
Menendo Facame, et dava na 
renda et ora non na da.» 

«Item essa erdade que y há 
Bagno et Sanctá Ovaya teen na 
cavaleiros' de Jumezes et soya a 
dar na renda et ora non na da. 

Item esses que moram no 
Porto  Gonduíffi sovam a dar na 
renda al Rey e ora non na da.» 

A Iereja Matriz desta fre- 
guezia corre na tradição que es- 
teve primitivamente /ao. poente, 
da actual em local onde ficou 

por muito tempo um cruzeiro, e 
que em data indeterminhãda, não 
havendo hoje memoria des- 
se”faácto, foi mudada para 
um sitio um pouco ào nascente 
do templo actual. 

Em rasão porém de amea- 
çar ruina, as paredes estarem 
tortas, ser feitia ao antigo é 
pequena para as necessidades do
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culto, , foi. resolvido: construí-la 
de novo no adro. da Jereja, ve- 
lha, arredada desta. ápenas al- 
guns palmos, sendo benzida a 
primeira ,, pedra ;em. 5-7-1/736. 
O abade Dr.; Antonio-Pires em 
1742 fez á sua custa toda a ca+r 
pela: mórs o - 

- Nela .se, têem felto varias o- 
bras - posteriormente, achandor-se 
hoje um templo. muito! acelado, 

Os tectos,da capela mor são 
em estuque € .0; 1altar em talha 

“ moderna, , No; sanetão . do  arco 
cruzeiro tem gravada a seguin- 
teinscrição:O ABAD.* ANT 
J CERQ:S/ OFFERECEU — 
1889,. 

Os tecios. do corpo da Igres, 
jJa são de madeiraçem, : caixotões., 
a imitar os antigos, que éêram da' 
mesma, fórma, mas pmtadoé e 
dourados. | 

Os dois altares laterais ;un— X 
to,/,ão, , arco cruzeiro. são anti- 
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tigos e um outro mais abaixo é 
moderno. 
O batisterio é moderno; o pri- 

mitivo desapareceu, estando en- 
terrado em um campo perto da 
Igreja, segundo me informa- 
ram. ' 

Na antiga Igre)a desta fre- 
guezia foi instituido / O Sacra- 
mento em 1693, tendo sido re- 
cusada essa licença antes por es- 
tar em sitio ermo. 

Está este templo nó centro de 
um adro fechado por parede com 
uma porta de serventn e Seu res- 

Í pétivo fôjo. 
S À sua arquitetura é moder- 

na e simples; na fachada, por ci- 
ma de uma janela que dá luz ao 
cÔro, está a imágem em pedra 
do padroeiro; ao lado esquer- 
do ergue-se a torré dos sinos e 
ao lado direito estão as sacristias. 

' Perto da torre e separado 
desta pelo adro, pará onde tem 
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comunicação, está a casa que 
era a Restidencia Paroquial, bem 
construída, grande e espaçosa. 

— O Cemiterio Paroquial, fica 
não muito distante, da . Igreja e 
tem sobre o seu,portão a data 
1 886. * 

, Ao, poente dêste, à margem 
da estrada, está o,Cruzeiro Paro- 
quial,, simples, sem, datanem 
INSCrição,. ) 9) 

Ha nesta freguesia as seguin- 
tes capelas: , Capela de Nussa Se- 
nhora da Conceição, junto à casa 
d' Agrela, foi construida em 1790 
pelo abade Nogueira Velho; é 
particular e pertence ao Snr. Jo- 
se de Faria Lopes, . 

— A capela da Senhora da Bar.- 
ca do Lago, que era de, arquite- 
tura antiga, baixa e bem propor; 
cionada, mas, sofrendo em 1930 

uma grande reforma, toi alteada, 
perdendo com,isso todo.o:valor 
arquitetonico,, da / sua , primitiva 



construção. 
Ao lado esquerdo, ergue-se a 

sacristia na parede da qual existe 
ainda uma pedra com a seguin- 
te inscrição: «SOLI.. DE O. 
HONOR. ET. GLORIA. 
ITIM.VR.ANO.MDCGXXXII, 
ANTONIO A COSTA.» 

Esta capela hoje é publica. 
Em um largo .ao poente 

està! - um ,eruzeiro . simples 
e sem . arte, para ali mudádo 
ha poucos anos de um terreno 
que, ficava déntro, da quinta da 
Barca do Lago (Pereiras da Cos- 
tad.is., 

Em uma casa perto dêsse 
cruzeiro estão umas alminhas e 
outras junto. áquela, capela. 

Esta freguesia,situada em pla- 
nicie com leves ondulações de tef* 
reno, é banhada pelo rribeiro dó 
Agro, que nasce na:freguesia de 
Curvos, atravessa .a de Banho, 
do coneelho de Barcelos,:-e vái de- 

W



saguar no rio Cávado nesta de 
Gemezes, e pelo ribeiro do Pégo 
ou Azevedo que nasce tambem 
em Curvos, atravessa a fregue—- 
sia de Palmeira de Faro-e vai de- 
saguar egualmente no Cávado, 
na Barca do Lago. 

E' servida pela Estrada Dis- 
trital da Barca' do Lago a Barro- 
selas, concelho de Viana do Cas- 
telo, com um ramal para a lgre- 
ja Paroquial, bifurcando-se jun- 
to à esta em dois: um que se- 
gue até aoslimites desta freguesia 
cum àa de Perelhal, do concelho 
de Barcelos, e outro que vai atê 
ao Cávado, 

Confronta do nascente com 
à freguesia dita de Perelhal-e a de 
Banho, ambas do concelho de 
Barcelos, do notte com a dita de 
Banho e a de Palmeira de Faro, 
do poente com a de Gandra e do 
sul com o rio Cávado. 

A sua população no seculo 
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X.VII era de 100 visinhos; no se 
culo XVIII era de 87 fógos; no 
seculo XIX era de 775 habitantes 
e actualmente é de 794 habitantes. 

Acha-se esta:distribuida pe- 
los seguintes logares habitados: 
Paço, Cima de Vila, Souto, cAl- 
deia, Aldeia de Cima, Aldeia : de 

" Baixo, Soutelo, : Quinta, Lage, 
'-L Barca do Lago, Calvario, Igreja, 

i 
| 

Santães e Azevedo. s 
ÀS Suas casas mais / impor- 

tantes são: a da Barca do Lago 
(brazonada), a da quinta da Bar- 
ca do Lago: (tambem .  brazona- 
da ); a / da: Quinta da “Barca do 

l — —Lago (Pereira da Costa); a do 
55 Rei, a da Agrela, a do Eirado e 

a do Vilão, 
À casa da Quinta, da Barca'/ 

do Lago (Pereira da Costa), que 
foi reformada ha anos, tem»ra 
sua frontaria a seguinte,inscri- 
ção em pedra marmore, com le- 
tras douradas: «Casa onde nas- 
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ceu em 29 de maio de 1818 Jo- 
sé Pereira da Costa (exportador 
de vinhos). Falecido no. Porto em 
18 de novembro de 1898 . 

Ha nesta freguesia tres lojas 
de mercearia, Caixa do correio e 
escola oficial, que funciona em 
edificio árrendado. 

. Dos seus homens mais ilus- 
tres destacamos os seguintes: 

O capitão Antonio José' Bar- 
bosa, natural desta Íreguezia, que 
desempenhou proficientemente'o 
serviço de quefoi encarregado na 
reedificação -das muralhas da Pra- 
çà de Válença do Minho, na par- 
te desmoronada pelos francezes, 
assistiu a0 desembarque das tro- 
pas liberaes no Mindelo e este- 
ve'no cerco do Porto. 

Pe Francisco Fernandes de 
Azevedo, natural/ desta : freguesia, 
foi abade da de Santa. Lucrecia 
de Aguiar, do concelho do'Bar- 
celos, na ocasião da guerra pe- 
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ninsular. | 
Manoel Gaio Carneiro c sua 

mulher D. Maria de Miranda, ins- 
tituiram em 5 de abril de 1664 à 
Capela ou Morgado de. Nossa Se- 
nhora Peregrina, na sua quinta 
dá Barca do Lago. .m 

D. Antonio Bernardo da Fon- 
seca Moniz, bacharel formado em 
Direito pela Universidade de Co- 
imbra, (1814), nascido em Mon- 
côrvo em 13-3-1789 e falecido 
no Porto em 5-12-1859. 

Foi Vigario Geral na comarca 
de Valença (1816) e poucçorder 
pois Abade de . Gemezes, do 
concelho de Espozende, Procu- 
rador. Geral da Mitra de Bra- 
ga, Dezembargador da Relação 
Eclesiastica, etc. Arcediago .de 

— Neiva.(1824), Abade de Beiriz 
— Povoa.de Varzim (1826),Gor 
vernador do Bispado de Coim- 
bra (1834), . Conego da Sé, de,, 
Lisboa (1835), Governador do . 



— Arcebis pado de Braga (1836 ) 
Bispo do Algarve (1840) e Bis- 

o po do Porto ( 1854). 
: Deputado pela Provincia do 

Minho (1834a 1836), Par do 
) Reino (1852), Comendador de 

Cristo, do Gonselho de S Ma- 
. gestade, foi convidado (1851) 

| para Ministro de Justiça, logar 
que não aceltou. 

— — Escrêveu varias Pastorais, al 
.. gumas das quais dé grande im-. 
% | portanaa. - “ 

P.º Carlos Felizardo da Fon-, 
s seca Moniz irmão do antecedente 

e tambem pároco desta freguesia 
sucessor daquele, ' 

Ha nesta freguêsia uma im- 
por*ante povoação que se cha- 
ma a Barca do Lago. * . 
O nome de Barca do Lago - 

vetm'de nesta parte doriô,, que. 
corre tão remançosamente, que 
mais párece um lago, haver uma. 
barca de passagem. - 



- O P;º Carvalho na sua Co- 
rografia Portugueza, vol. 1, pag. 
260, diz «Aqui é a Barca do La- 
go, onde se passa de graça, sal- 
voO aos carros, pelo que pagão as 
freguesias dos contornos, cada 
morador hum molho de trigo, 
outro: de . centeio /para os bar- 
queiros, que pôem nela'os. Juizes 
da Confraria de Nossa Sênhora, 
que'aliestà em boa Capela e é mui 
visitada de romagens.em 25” ide 
miarço, segunda ; Oitava da” "Pas- 
choa, primeiro domingo de” no- 
vembro e . outros dias dojano, 
com muitas, offertas/que dão'(os 
devotos'para,repartir!/a pobres. 
Entende-seêé ser tudo deaçâo an= 

tiga e voto a'esta milagrosa ima=” 
gem; . aonde . tâmbem . ha huma 
Irmandade. de. Clerigo». 

]unto á antiga: casa” da Barca 
do ILago:havia uma inscrição em 
ped,ra" ?uc José Augusto Vieira 
ainda ” ú quando» por aqui 'pas- '



sou, a qual copia no «Minho Pi- 
toresco», vol II. pag. 192. 

— Dizia assim: «Foi feita 3 so- 
bredita erecção aos 21 de mar- 
ço de 1766 A — Sul. 

úlh -. -. 7 — 

Este padrão mandou erguer 
à sua custa João de Vasconce- 
los de Melo; foi senhor da quin- 
ta da Barca do Lago mandando 
gravar nelle.a insorição seguin- 
te,quera dita! Baréa é de amôr 
de Deus  para' qualquer . pessoa 
que,por ella passar, assim de pé 
comorde, cavallo;'/não pagando 
coisa alguma; 'excepto os carros 
que não forem de confrades, que 
esses: agarão 40 reis de cada 
vez, indo carregados e vasios/1O 
reis; tambem não pagarão de ga: 
do, de qualquer casta que seja». 

' Esta inscrição desapareceu ha 
anos é segundo me inforn 
a pedra que a continha, deve « 
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tar a encher qualquer parede! e 
dadeira barbaridade. 

E' este um dos sitios mais 
armenos e pitorescos das mar- 
gens do Cávado. 

Este, espreguiçando-se lan- 
ºu1damente fórma um perfeito 
'S na margem direita em pe- 
quenos outeiros reclina-se a bran- 
ca casaria desta freguesia e ao 
sul fecha abrutamente o horison- 
te o verde escuro dos pinhais do 
monte do Crasto, da freguesm de 
Fonteboa. 

Ha aqui todos os anos, no 
mez de Agosto, uma importante 
romaria. 

Os trancezes, ma invasão de 
Portugal de 1809, ao chegarem É 
Barca do Lago estabeleceram na 
casa dos Valérios o quartel gene- 
ral de um dos seus destacamen- 
tos. Era este um ponto estrate- 
gico, pois, desde Barcelos até à 
foz do Câvado, existia aqui a me- 



lhor e mais frequantada passa- 
gem do rio e ficava perto da 
costa para vigiar a aproxima- 
ção provavel dos navios ingle- 
zês, nossos aliados. 
—A Barca do Lago voltaram 

os francezes quando de. Vila do 
Condé vinham em  perseguição 
das ordenanças que os. foram a- 
tacar áquela vila. ' 

Abriram-se trincheiras —nas 
margens : direita e esquerda do. 
rio; aquelas no lugar da Lage e 
estas no alto das Picotas,. em 
Fonteboa. 

“ Durante a sua oeupação e do: 
minio os francezes praticaram 
sobre a população desta fregue- 
sia as maiores violencias: estu- 
pros, roubos, , assassinios, tudo 
presenciou e sofreu este bom po- 
vO portuguez. 

Os hoinens vahdos que; não 
tinham sido alistados no. exerci- 
to comandado : por Lord  Wel- 



Jington, foram' forçados a sérvi- 
tem nas tropas Invasoras. 

Do livro dos obitos consta 
O assassinato de várias pessoas 
desta fréguesia. 

Não se limitavam a róubar o 
que lhes era necessario para co- - 
mer; os seus latrocinios esten- 
diam-se a todas as coisas que 
julgavam uteis é de valor. — * 
“Não Fgreja Paroquial desta :- 

freguesia havia uma cruz e uma d 
custodia antiquissimas, que segui- . / 
ram nas bagagens do inimigo 
em retirada para não mais vol- 
táfem, = 

A capela da Barca do Lago 
tol profanada e transformada em 
açougue! - 

Todós éstés vandalismus e 
carnificinas foram praticadas por 
tropas! francezas, maás, faça-se. 
justiça, sob o comando de ofi— 
ciais subalternos. - 
* Soult, o c*omnhdanté supre- 



mo desta invasão, por indoie ou 
por política, nunça, usou, para 
com os vencidos nem, consen- 
tiu nos logares por onde passou 

— severidades escusadas e crueis,bar- 
baridades.. - . ' 

— Assim, os. invasores, repeli- 
dos nas margens do. Minho, en- 
tram em Portugal por Chaves e 
caem sobre Braga, vencida a fra- 
ca resistencia de Salamonde, Ruis 
vães e Carvalho d'Este. 

— Soult, tomando Braga, não 
hostilisa. a .sua população e se-. 
guindo d'ali, por Famalicção, para 
o Porto, onde estabeleceu o seu 
quartel general € residencia, teve 
egual procedimento para .com os 
habitantes desta cidade. 

«Soult. era .am .homem . de 
coração», Éíz André Brun .no 
seu livro «Soldados de Portugal»; 
durante a invasão, que comandou 
evitou sempre as carnificinas. .; 

Entrando Soult no,Porto não 



quiz seguir sobre Lisboa, como 
tinha ordenado Napoleão. 
O Norte ainda não estava 

pacificado e entendia que devia 
manter as suas comunicações 
com a Galiza. 

Determinou, pois, umas ope- 
rações secundarias em volta do 
Porto. 

Para Vila do Conde enviou à 
cavalaria comandada por Lorges. 

« As populações recebiah os 
francezes com a mais decidida 
hostilidade, abandonando as vi- 
las e aldeias, metendo-se à mon- 
te e matando sem piedade os 
soldados dispersos», diz aquele 
citado autor. 

A cavalaria de Lorges repe- 
llu em Azurara as Ordenanças e 
perseguiu-as até á Barca do Lago. 

Lorges foi um Atila nesta 
boa. provincia do Minho: povoa- 
ção que lhe resistisse, tomava-a 
e usava de terriveis represalias 
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nos seus inermes habitantes. 
As tropas francezas, que na 

sua nassagem de Barcelos para 
Espozende tinham sofrido o ata- 
que das Ordenanças em Creixo- 
mil e por fim no seu ratd pelo 
Minho a resistencia da Barca do 
Lago, oprimiram e maltrataram 

“ferozmente o povo de Gemezes. 
Não obstante, passado pouco 

mais de um seculo, os portugue- 
zes dêscendentes das vitimas de 
então vão4á França defender os 
lares dos algozes dos seus ante- 
passados. 

As voltas que o mundo dá! 

Terminados os mal alinha- 
vados apontamentos sobre esta 
freguesia, resta-nos agradecer as 
valiosas informações que ácerca 
dela nos deu o Ex.mo Snr. Co- 
nego José Manoel de Sousa, na- 
tural da freguesia de Palme, do 
concelho de Barcelos, abade ha 



— muitos anos de Gemezes e Ca- 
pelão Militar que foi do C. E. P. 
a França, onde tanto soube hon- 
rar o nome portuguez. 





VILA CHÃ 

Vila Chã, orago São João 
Bátista, era uma abadia da apre- 

' sentação da Casa de Bragança. 
Vila Chã vem do latim: vila 

plana, vila plana. 
Nas Inquirições de 1220 vem 

esta freguesia com: a designa- 
ção==«De Sancto Johanne de 
Vilaz Plano» de Terra de Nevia. 

Nelas se diz que O rei não 
tem aqui reguengo algum; que 
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todos os que habitam nesta fre- 
guesia pagam varios fóros exce- 
to de quintana de Petro Caparo e 
de « quintana de Gunsalo Picom»; 
que esta igreja tem sesmarias e é 
do Mosteiro de Palme, de S. Ro- 
mãoedeS. Paiod' Antas; tem aqui 
Palme 10 casais, S. Romão 3 ca: 
sais e S. Paio 6 casais. 

Nas Inquirições de 1258 se 
diz: «Itemin parrochia Sancti Jo- 
hannis de Vilar Chão» que el-rei 
não é patrono; que dão os paro- 
quianos cada ano a el-rei varios 
fóros, que nelas são especificados, 
e por fim que: «vam ao Castelo», 

Aparece-nos nestas Inquiri- 
ções o nome de Vilarinho. 

Est' freguesia, em situação 
elevada, é montanhosa, esten- 
dendo-se. porém a sua maior 
parte por uma planicie no alto 
do monte da Figueiró, limitada 
pelos cabeços dos outeiros que a 
cercam. 
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No centro dessa planicie es- 
tá a sua Igreja Paroquial. 

Dizem que esta primitiva- 
mente esteve nas Cortinhas, ten- 
do sido mudada para o sitio on- 
de actualmente está já ha mui- 
tos anos. 

Templo modesto, de arqui- 
tetura SImples foi construido no 
centro de um adro, cercado por 
parede com duas entradas. 

Por cima de uma ampla j Ja- 
nela aberta na sua fachada vê.se 
em um nicho a imagem do pa- 
droeiro S. João Bátista, de amplas 
vestimentas, com um cordeiro 
sobre um livro na mão. 

Ao lado esquerdo da facha- 
da ergue-se um pequeno torreão 
para um sino e junto á capela 
mor, do lado direito, foi construi- 
da a sacristia. 

Os enterramentos fizeram-se 
durante muito'tempo no adro, 
onde ainda se encontram algu- 
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mas sepulturas com tampas de 
pedra e inscrições. 

A capela-mór é torrada de 
estuque e o seu altar em talha 
antiga, estilo renasceriça. 
O této do corpo da igreja é 

de madeira pintada, com cinco 
— traves a descoberto. No centro 

está pintada a imagem do padro- 
eiro. 

Tem dois altares láterais em 
boa talha, junto ao arco cruzeiro, 
e mais abaixo dois oratorios de 
cada lado, metidos nas paredes, 

Tem duas portas travessas, 
pulpito simples com guardas de 
madeira e batisterio antigo, in- 
completo, com opé enterrado no 
pavimento da igreja. 

Do lado direito da igreja, se- 
parada desta pelo adro, está a Re- 
sidencia Paroquial. 

Quando ultitramente foram 
vendidos os passais é residencias 
paroquiais de todas às freguesias 



dêste coricelho, com cujo produto 
se locupletaram os cofres publi- 
cos, mas ainda mais algumas bol- 
sas particulares, o paroco daqui, 
P.º Augusto Maria de Carvalho, 
comprou à Residencia e, caso ra- 
ro, doou-a á freguesia para usu- 
fruto dos seus sucessores. — 

Tendo sido muitos dos bens 
eclesiasticos comprados por pa- 
dres, diga-se na verdade, poucos 

tiveram o belo gesto do abade 
de Vila Chã. 

Ao lado da residência, com 
- serventia tambem para o adro, 
está uma pequéna casa perten- 
cente à Junta de freguezia que 
foi ultimamente ádaptada a salão 
para a Escola Primaria. 

Entre a lgreja e o cemitério, 
o qual tem sobre o seu portão a 
daáta 1910, está em um peque- 
no largo, á margem da estrada, 
o Cruzeiro Paroquial. - 

Tendo unta base bem traba-
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lhadá, onde se veem varios or- 
natos e caras de anjos, eleva-se 
a sua cruz, de haste e braços re- 
doncdos, sobre uma coluna de ca- 
pitel corintio. 

Este cruzeiro perde porém 
muito de elegancia e bom gôs- 
to por não ter patamar e esca- 
daria. 

No Côrgo ha uma cruz a 
marcar, segundo nos disseram, o 
sitio onde se deu a morte de 
qualquer pessoa. 

Ha os seguintes Nichos ou 
Alminhas: duas no lugar da Al- 
deia e umas no Outeiro. 

Confronta esta freguezia do 
norte com a de S. Paio d'Antas 
e a de Forjães, do nascente com 
a de Santo Andre de Palme, do 
concelho de Barcelos, e a de São 
Claudio de Curvos, do sul com 
a de Palmeira de Faro e do poen- 
te com a das Marinhas e a de São 
Bartolomeu do Mar e é fertilisa- 
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da por varios riachos e pelo ri- 
beiro da Abilheira ou Chouso, 
que nasce nesta freguesia e vai 
desaguar ao oceano, na freguesia, 
das Marinhas. 

Tem as seguintes fontes pu- 
blicas: a da Aldeia e a de Outeí- 
ro. 

E' servida pela estrada que d 
Barca do Iago freguesia de Ge- 
mezes, vail á estação dos Cami- 
nhos de Ferro de Barrozelas e 
por um ramal que . partindo des- 
ta estrada vai pela Igreja atéê ao 
monte de S. Lourenço. ' 

Está em construção uma ou- 
— tra estrada que ligará esta fregue- 

sia com a estrada do Porto a Via- 
na do Castelo, na freguezia das 
Marinhas. Já está aberta em par- 
te, mas por emquanto não é facil 
O transito. 

Esta freguesia no seculo XVII 
era de 110 Visinhos; no seculo 
X VIII era de 110 moradores; no
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seculo XIX era de 730 habitan- 
tes e actualmenteé de 715 habi- 
tantes. | 

Esta  população está distri- 
buida pelos seguintes logares ha- 
bitados: Igreja, Outeiro, Lagoi- 
nhas, Sobreiro, Lages, Bicudo, 
Aldeia, Casais, Abelheira e Chou- 
sO. 

AÀs suas casas mais impor- 
tantes são: a de S. Jibas, a da 
Aldeia, a do Crespo, a do Barros, 
a do Marrucho, a do Caixa ea 
dos Valentes. 

Tem tres lojas de mercearia, 
Caixa do Correio e Escola oficial 
mixta. 

Ao poente desta freguezia, 
nos seus limites com a das Ma- 
rinhas, ergue-se o monte de S. 
Lourenço. 

uasi no cimo desse monte 
ha umy?ueno; planalto no centro 
do qual eleva-se uma alta e es- 
carpada penedia digna de se vêr. 
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Do ponto mais elevado des- 
te monte disfruta-se um dos mais 
lindos panoramas dêste concelho. 
O mar, em uma grande exten- 

— são, desde as Marinhas até Vila 
do Conde, marulha cobrindo-se 
por vezes das brancas rendas das 
suas ondas. 

Os campos verdejantes que 
acompanham a praia são ver. 
dadeiros jardins que nos en- 
cantam e enlevam, em quanto a 
encosta dos montes escurece no 
verde escuro dos pinhais. 

Para terra, lá ao longe, divisa- 
se o monte arredoncéado de São 
Felix; mais além a Franqueira, o 
monte de Airõe para aquém dês- 
ses montes, que teêdham o vasto 
horisonte, alvejam por entre o 
escuro da paisagem os casais e 
igrejas de varias freguesias. 

No centro daquela fortaleza 
de penedos ergue-se a pequenina 
capela, tosca, rustica, inais pare-
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cendo uma humilde cabana, on- 
de se venera o patrono São Lou- 
renço. LRLA o 

Muito catadinha, muito bran- 
— quinha para se ver do mar on- 
de labuta o pobre pescador que 
por ela se guia ao sulcar as on- 
das e para ela dirige as suas ora- 
ções na vucasião de perigo. 

Muito alto, nocimo do mon - 
te, mais perto do ceu, parece 
que as nrações das almas simples, 
que ali vio em romagem, 1mais 
facilmente chegarão aos pés do 
santo. : 

Ali se faz uma romaria to- 
dos os anos à que concorrem não 
só os crentes, mas ainda aqueles 
que aspiram a passar uma boa 
tarde. . 

Càá mais abaixo, no caminho 
que conduz da estrada á capela, 
em uma chã,ergue-se um modesto 
e tosco cruzeiro, na base do qual 
se lê, ainda que mal, a data 1673. . 



A meio da encosta dêste “ 
monte, para os lados das Mari- . 
nhas, existe um grande penedo e 
com uma cavidade em qne per- 
manece sempre agua limpida e 
fresca. A'quela nascente chama- 
lhe o povo Fonte da Virtude, 
ou «Pia da Virtude», e ali vai 
na sua eterna crendice banhar as 
crianças que sofrem de certos 
males. E' tambem da crença, pa- 
ra auxiliar o poder curativo das 
aguas, deixar abandonadas por 
aqueles sitios as roupas que os. 
.pequenes doentes trazem ves- 
tidas. ' 

Em : volta da capela/ sdei 8. 
Lourenço, da crus na:chã,acha. 
a que já me referi, e ainda em 
outros sittos dêste monte apare- 
cem penedos e lages com cavi- . 

í dades em fórma de pequenas 
” pias redondas. 

Tambem por aqui aparecem 
vestigios da permanencia de po- 
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vos antigos que habitaram a pe- 
ninsula. Um notavel arqueólogo 
dà a noticia de antas e antelas na 
freguezia de Vila Chã e de moi- 
nhos de mão, vulgares nas esta- 
ções pre-historicas, 

— Em um cabeço deste monte, 
2ao norte da capela de São Lou- 
renço, existe um amontoado de 
terra e pedras que nos leva a 
crêr na existencia de uma mámoa, 

Em uma quebrada entre a- 
quele cabeço e o de São Louren= 
ço aparecem vestigios de um 
castro romano; restos de 'pare- 
des, telha de rebordo, tragmen- 
tos de ânforas, algumas moedas 
romanas, etc. 4N 
Eram estes sitios apropria- 

dos á vida d'aqueles primitivos 
povos: altos, elevados, dominan- 
do uma grande extensão de cam- 
pina, podiam os senhores vigiar 
OS escravos e povos a eles sub- 
jugados no amanho das suas ter- 



ras e observar a aproximação do 
inimigo, do qual pela sua si- 
tuação facilmente se podlam de- 
fender. 

Corre entre os povos destas 
redondesas varias lendas, algu- 
mas das quais vamos contar. * 

No referido monte, ao norte 
da capela. de São Lourenço, a 
mela encosta há uma cavidade 
em forma de gruta por baixo de 
um penedo, a que chamam o 
«Penedo da Feiticeira». 

Quem tiver a infelicidade de 
vêr a feiticeira fica arripiado para 
todos os dias da sua vida. 

Foio que aconteceu ha pou- 
OoSs anos ao pobre de um cala- 
dor da freguezia das Marinhas, 
que jJunto áquele penedo foi lêr 
o Livro de S. Cipriano. O homem 
que já não tinha a cabeça bem 
segura acabou por a perder! 

Neste monte dizem que apa- 
rece uma cobra com uma gran- 



de trança de cabelo na cabeça. 
E' a celebre lenda das moiras- 
encantadas. 

Ha muita gente que acredita 
ou finge acreditar nesas histó- 
rias e alguns aproveitam-se de- 
las para fins inconfessaveis. 

A respeito da cobra que di- 
zem aparecer neste monte con- 
taram-nos um facto que se deu 
ainda ha poucos anos,. 

Certo feitor de uma quinta da 
freguesia das Marinhas, quando 
o senhorio, de visita ás suas pro- 
priedades, se dirigia para o sopé 
do monte, contava-lhe sempre 
invariavelmente a historia do a- 
parecimento da tal cobra com o 
fim de o fazer desistir de subir 
a encosta para vêr umas bouças 
que possula já nesta freguesia. 

O patrão'geralmente ouvia, 
calava, sorria e, como o cami- 
nho era ingreme e escabroso, da- 
va uma volta e recolhia a casa. 



Uma vez, porém, enchendo- 
se de coragem subiu até cá aci- 
ma. ' 

Ao chegar as suas proprieda- 
des grande foi o espanto ao vê- 
—las despovoadas dos melhorcs 
pinheiros! 

De nada serviu então ao fei- 
to: a historia das moiras en- 
cantadas e cobras com cabeleira, 

”





Curvos, orago São Claudio, 
era uma vigairaria da apresenta- 
ção do Tesoureiro Mór da Co- 
legiada de Barcelos. 
O nome Curvos desta freguesia 

vem da curvatura do terreno em 
que ela está situada. A elevação 
do terreno, que se estende desde a 
Figueiró até ao monte de Faro, 
forma nesta freguesia um recan- 
to nascente sul, no qual e na 



planicie que se lhe segue assenta 
a casaria dos seus logares. 

A esta freguesia se referem 
as Inquirições de D. Afonso II 
de 1220 com a designação== 
«De Sancto Croio de Curvos, de 
Terra de Nevian==e nelas se diz: 
que o senhor rei tem aqui 9 
casais dos quais pagam varios 
fóros, que mencionam, que 
«omnes de ista collatione faciunt 
ramatum et dant ligna Regi aut 

— Domino terre. Et habet 1bi Do- 
minus Rex suam domum inqua 
pausat. Et sunt ibi duo casalia 
in quibus custodium captos et 
ganatos Domini terre». 

Referem-se estas Inquirições 
ao «Outeiro de Furozos et villa 
Nova» e dizem mais: «et duobus 
supraditis casalibus debent ire 
cum Maiordomo ducere et cus- 
todire piguora per totum ter- 
minum de Nevia,» que esta !greja 
tem sestmarias e Banho um casal. 



.._..151__.. 

Nos padroados dizem: que 
«Rex est 1nde patronus»,. 

Nas Inquirições de D. Afon- 
so HI de 1258 (1) se diz: «in 
parrochia Sancto Croyo de Cur- 
vos» que «ista ecclesta é reguen- 
ga e sua quite del Rey»; «que 
Curvus e Villar sunt reguengos 
del Rey»; «ha el Rey ibi una casa 
quite»; «que todos desta par- 
rochia fazem a ramada al Rey e 
dam al Rey legna ou an 
senhor da Terra- «ha ibi el 
Rey uma sua casain que pousa»; 
«ha in esse logar Il casais in 
que guardam os presos e os ga- 
nados do senor da Terra». 

«Dixerom que in Couto de 
Curvus, in loco que dicitur 

| Forozos, há una erdade que foi 
| de ]oam Suariz e teive a Terra 
| e quebrou li e deu a erdade a don 

Joam Fernandiz e domna Maria 

(1) Alexandre Herculano—Port. Mon. 
Historica —Inquiritiones—a paginas 26, 104, 

183, 228. 
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Palaiz que era enton Ricomem 
da Terra e deu la pola perda que 
fizera na terra e trage a Petrus 
Bravo e non fazem dela foro ao 
Rey». 

«Johannes Petri de Curvos, 
toreiro del Rey per cabeza, rece- 
beu Joam Bravo por irmao in 
seu aver e in sua erdade de sua 
avoenga.» 

Nestas duas inquirições vem 
consignada a obrigação de fazer 
a vamada a el rei.; Já explicamos, 
quando nos referimos á freguesia 
de Palmeira de Faro, em que 
consistia aquela obrigação im- 
posta pelo senhor da terra a al- 
guns dos seus colonos. —— 

Nas mesmas Inquirições se 
declara que el-rei tinha em Cur- 
vos umas casas onde pousava, 
quando aqui vinha. 

Essas casas «Jesapareceram 
não havendo noticia onde elas 
erunm. Não ha mesmo qualquer 
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nome,como Paço, Real etc, que 
indique à sua existencia. Ha ape- 
nas uns campos conhecidos pe- 
los  Reguengos, mas que não 
nos asseguram que a casa del- 
rei fosse ali. 

Por carta de 28 de Julho 
de 1397 ei-tei D. Fernando fez 
doação da Terra de Curvos a 
Gonçalo Velho. 

Corre na tradição que entre 
esta freguesia e a de Palmeira de 
Faro existiu uma outra, cujo o- 
rago era Santa Eufemia, consti- 
tuida pelos logares de Sousã, per- 
tencente hoje a Palmeira, e o de 
Vilar actualmente de Curvos. 

E' para notar que Vilar já 
vem nas Inquirições como de 
Curvos e por 1sso a existir a 
freguesia de Santa Eufemia, não 
sabemos de quê, já estava ex- 
tinta ao tempo daquelas Inqui- 
rições. 

Continuando porém a refe-
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rir-nos á tradição, esta diz que a 
freguezia de Santa Eufemia foi 
extinta en virtude de uma peste 
que matou todos os seus nabi- 
tantes, que a imageim da pa- 
droeira toi trasladada para a L- 
greja Paroqunal de Palmeira de 
Faro e que é a mesma que ain- 
da se venera lá em um altar. 
O povo tem muita devoção 

com a imagem desta santa por 
ter sido pmtada Varias vezes e 
conservar sempre, ao contrario 
das senhoras de agora, a sua cÔr 
morena! 
A Igreja Paroquial de Cur- 

vos está ao fundo de um peque- 
no Largo, para o qual se desce 
da estrada municipal por uma 
ingreme calçada. 

De arquitetura simples e 
modesta é relativamente moder- 
na. 

Ao seu lado esquerdo ergue- 
se uma torre para os sinos e do 
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e mesmo lado, junto á capela mór, á 

Na verga ou padieira da ja- .. 
nela aberta no fronstipicio tem à 
data 1874 e por cima um nicho 

: com a imagem do padroeiro em neal 
pedra, tendo na peanha desta a 

ã data 1904. A 
Ã Dentro a capela môr é for- 

rada a estuque com altar em 
estilo moderno. .. 

No fecho do arco Cruzeiro * 
. tem gravada a data 1895. A 
É O teto do corpo da igreja é *o 

em madeira pintada, tendo nos * 
: seus quatro cantos as imagens 
á dos evangelistas e no centro a “ 
| do padroeiro São Claudio. 
: Os seus quatro altares la- " 
4 terais são em estilo moderno e S 

talha inuito simples e o côro - 
assenta em três arcos com res- :. 

. pectivas colunas de pedra. m 
o Ão lado esquerdo da facha- 

da, junto ao adro que se conser- EA 
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va solto, está o Cemiterio Pa- 
roquial, vendo-se sobre o seu 
portão a data 1886. 

O Cruzeiro Paroquial fica 
em um pequeno Largo, perto 
da Igreja, formado pelo crusa- 
mento - da calçada que vem da 
estrada com um caminho . E' 
baixo e assenta a sua cruz, com 
um bem trabalhado cristo em 
pedra, em cima de uma esguia 
coluna com capitel corintio. 

A base deste cruzeiro não 
tem data nem inscrição, pare- 

cendo porém não ser muito an- 
tigo. | 

Junto á Igreja Paroquial, do 
lado direito, tazendo anguio com 
a sua fachada, está a CGapela do 
Senhor dos Passos. Por cima da 
porta desta capela vê-se a data 
1904. Pequena, com um só al- 
tar onde se venera a imagem 
daquele senhor, é publica. 

Ha mais nesta freguesia a 
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Capela de Santo To 'quato e de 
São Miguel, em um pequeno Lar- 
80o,do lado direito e sobranceiro á 
estrada Municipal que vai de Vila 
Cova, conc.elho de Barcelos, 4 
Estrada da Barca do Lago a 
Barrosélas. 

A capela de S. Miguel existia 
no alto do monte do mesmo no- 
me, mas caindo em ruinas, foi 
demolida e a imagem do seu 
padroeiro colocada em altar na 
capela de Santo Torquato cons- 
truida ha uns vinte anos pouco 
mais ou menos. 

Esta capela é de arquitetura 
singela e moderrnia. Tem dois 
altares cada um com à imagem 
do seu patrono. 

E' publica. 
No alto de um pequeno ou- 

teiro ao poente desta freguesia 
vê-se ainda uma cruz de pedla 
Dizem que antigamente existiram 
ali outras, hoje derrubadas, for- 
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mando um calvario, cujo nome 
ficou ao logar. 

Esta freguesia confronta du 
nascente com a de Vila Cóva, 
do concelho de Barcelos, do sul 
com a de Palmeira de Faro, do 
poente com a dita de Palmeira de 
Faro e do norte com a de Vila 
Chã, é banhada pelo ribeiro de 
Sandriz, que nasce aqui e vae 
desaguar ao Càâvado e é servida 
pela estrada da Barca do Lago, 
freguesia de Gemezes, á estação 
de Barroselas dos caminhos de 
terro do Minho e Douroe pela es- 
trada municipa! de Vila Cova que 
vai crusar com esta, galgando o 
ribeiro de Sandriz em um pontão, 

A sua população no seculo 
XVII era de 8o visinhos; no 

XVIII era de 70 moradores; no 
seculo XIX era de 441 habitan- 
tes e actualmente é de 425 habi- 
tantes. ; 

Esta população está distri- 
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buida pelos seguintes logares ha- 
bitados: Igreja, Vilar, Frossos e 
Venda Nova. 

As suas casas mais impor- 
tantes são: as dos Azevedos, a do 
Souto, as dus Fonsecas Limas e 
a do Rozendo. 

Tem Escola oficial, que fun- 
ciona em edificio arrendado, uma 
boa loja de mercearia e fazen- 
das e caixa do correio. 

Nasceu nesta freguesia Albi- 
no Evaristo do Vale Souto, mate- 
matico distinto, Tenente Coro- 
nel de Engenharia do Corpo de 
Estado Maior. Foi um lnfatlgavel 
trabalhador e um dos homens 
mais honrados do seu tempo. 
Faleceu na vila de Cascais em 
10 de abril de 1904. 

João José Fernandes de Aze- 
vedo, natural desta freguezia, toi 
administrador do concelho de Es= 
ozende durante alguns anos. 

. — — Dr. JoséJustino Fernandes de 
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Ázevedo, nascido tambem nesta 
freguezia de Curvos, foi um mer- 
dico distinto e morto criminosa- 
mente, segundo correu, nos fins 
do seculo XIX em Espozende. 

O casal de Frossos de São 
Croyo de Curvos era pertença da 
Capela dos Reis Magos na Co- 
legiada de Barcelos. 

Em 3 de dezembro de 1519 
Alvaro Nunes, escudeiro de el- 
-rei e tabelião na vila de Barce- 
los, e sua mulher Catarina Ro- 
drigues instituiram o Moragdo 
do Perdigão, sob a denomina- 
ção de Capela dos Reis Magos. 

Compunha-se primitivamen- — 
te este vinculo do altar dos Reis 
Maigos na Colegiada de Barce- 
ios, de umas casas na rua dos 
Mercadores, com entrada para a 
rua Direita, na vila de Barcelos, 
e da quinta do Perdigão na fre- 
guezia das Carvalhas. 

Em 22 de dezembro do mes 



mo ano por escritura de adição 
e rectificação à da instituição da- 
quele vinculo foi-lhe junto o ca- 
sal de Frossos na freguesia de 
S. Claudio de Curvos, determi- 
nando-se que por os instituido- 
res não terem Slhos sucedesse 
no Morgado do Perdigão seu so- 
brinho Antonio Teixeira, 

O casal de Frossos fez par- 
te deste vinculo até á sua extin- 
ção em 1862. 





FORJÃES 

Forjães, orago Santa Mari- 
nha, era uma vigairaria da a- 
presentação do mosteiro bene- 
detino de Palme. 

Quanto ao nome desta fre- 
guesia diz o P.º Antonio Gomes 
Pereira que se pode admitir duas , 
hipoteses. 

Forjães ou vem de forja com 
o sufixo ães, a denotar o coleti- 
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vo, lugar de forjas, ou vem de 
vila Forjanis significando quinta 
do snr Forja ou Furja, nome pro- 
prio gotico. 

Flºuelredo da Guerra é deo- 
pinião que Forjães vem de vila 
Frotant, 

Aparece-nos esta freguesia 
nas Inquirições de D. Afonso II 
de 1220 cum a designação== 
«De Sancta Marina de Frogiaes, 
— » de Terra de Nevia. 

Nelas se diz que o rei não 
tem aqui reguengo algum; que 
ele não é o padroeiro; que Hos- 
pital tem um casal, que dantes 
costumava pagar renda, mas des- 
de que foi desta Ordem não a 
paga; que esta igreja tem sesma- 
rias(1) e quebradas, Palme XI 

(1) Sesmarias eram as terras, casais ou 
pardieiros que estavam em ruinas. A origem 
da palavra parece vir de sesma, sexta parte 
de qualquer coisa. 

Como essas terras se costumavam dar com 
fôro e pensão do sexto, ou de seis um, daí 
chamarem-se sesmarias,. 
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casais e quebradas, (1) Banho XI 
casais e entradas, (2) Santa Eu- 
lalia casal e meio e Varzea duas 
partes de um casal... 

A medieva vila Forjanis de- 
vla ter sido no lugar da Aldeia; 
perto - ainda ha o sitio conhe- 
cido por Fim de vila e naque- 
le lugar esteve primitivamente 
a Igreja Paroquial desta fregue- 
sia, a qual foi mudada em epoca 
relativamente recente para O si- 
sitio onde está, 

Na frente desta igreja exten- 
de-se um grande adro, fechado por 
parede, com uma porta de en- 
trada ladeada por altas pirami- 
des. 

Nas hombreiras dessa porta 
tem de um lado ANNO, e do 
outro 1876. 

(1) Quebradas pequenas terras, casal insi- 
enificante, 

(2) Entradas eram pequenas persões qua 
se pagavam de alguns casais em cujas rendas — 
entravam outros senhorios. 



Na fachada do templo abre- 
se um nicho que contem à Iima- 
gem da padroeira Santa Marinha 
em pedra e ao lado esquerdo da- 
quela ergue-se uma alta torre 
com relogio para os sinos, côns- 
truida em 1847%. 

Dentro a capela mór, forrada 
a estuque em que se abre uma 
horrivel claraboia, tem seu altar 
com retabulo em estilo moderno, 
inuito bem pintado e aceiado. 

O arco desta cavela está co- 
berto por um senefão aberto em 
boa talha. Nas pilastras desse ar- 
co leem-se as seguintes inscri- 
çÕes. 

Na do lado do evangelho: 
« Mnr. Sebastião Nicotra nuncio 
em Lisboa visitou esta igreja em 
5 de agosto de 1924". 

Na do lado da emstola «D. 
Manoel Vieira de Matos arcebis- 
po de Braga visitou esta igreja 
em 15 de novembro de 1927». 

Este templo é de tres naves, 
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separadas por duas filas de arca- 
Trla sustentadas em colunas com 
bases, fustes e capiteis lisos. 

Os tectos são em estuque, 
tendo o da nave central pintado 
ao centro a imagem da padroei- 
ra Santa Marinha, rodeada das das 
Suas oito irmãs, todas constantes 
do agiologio catolico. 

Enfrenta cada nave lateral 
uma capela com altar e mais abai- 
xo de cada lado veem-se outras- 
duas tambem com seu altar. 

Tem pulpito arrimado 4 
coluna da uma das naves, coro e 
batisterio de marmore, obra mo- 
derna. 

Potr cima deste sobresai da 
parede um quadro em azulejo de 
Jorge Colaço, representando o 
batismo de Cristo. 

O pavimento da igreja na E 
nave central é em parqué. ] 

Ao lado esquerdo da capela 
mor abre-se uma porta que dá 
comunicação com a sacristia, re- 
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construida em 1954, onde se 
veem nas paredes oOs retra- 
tos de alguns parocos e bem- 
feitores desta freguesia: P.º Josê 
Gonçalves Pereira, P.º Antonio 
Gomes Torres, 1.º arcipreste de 
Espozende, Antonio de Menda- 
nha Árriscado e Snr. Antonio 
Rodrigues de Faria. 
O Cemiterio Paroquial foi 

- construido pur traz da lereja, se- 
parado desta pelo adro. 

No portão não têm a data 
da sua construção, mas infor- 
mam-nos que em 1885 Jjá se fa- 
ziam ali enterramentos. 

Em frente á igreja, junto 
á estrada! de .S. Pato / de Antas, 
ergue-se o Cruzeiro Paroquial, 
simples e modesto, que era do 
Convento de Palme. Tem na 
base==R 1885. 

Tem esta freguesia as se- 
“ guintes capelas: 

A Lapela de Nossa Senhora 
da Graça, no lugar da Santa, pe- 



" ) é 
A 

) 
.'l | " l .i"" 

' F UM 

quena e baixa, a sua frontaria é 
encimada por uma sineira ladea- 
da nos cunhais por piramides. 

Entre a padieira da porta e 
uma pequena rosacea, que se abre 
ao centro da façhada tem uma 
pedra com a seguinte inscrição: 

 ==«ESTA ERMIDA MANDA- 

RÃO FAZER OS FREGUE- 

LZES E MAIS' DEAVO DOS 

CENDO VIGARIO MANOEL 

DE CASTRO BARRETO.» 

Dentro é forrada à estuque e 
tem um unico altar em talha an- 
tiga. A sacristia ao lado esquerdo 
é pequenina, propercional ao res- 
to do edificio. 

Circunda esta capelinha um 
grande terreiro ensombrado por 
velhas carvalheiras, tendo ao fun- 
do, em frente á porta da capela, 
um singelo cruzeiro em cuja ba- 
se se lê 1673. 

A Capeta de São Roqueº, 
lugar do Cerqueiral, foi tundada 
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em 1600 por Manuel Velho e 
sua mulher. 

E' .esta capela cercada de 
um adro vedado de parede com 
duas portas de serventia e respe- 
tivos fojos para impedir a entra- 
da de animais. 

E' um templo modesto, ain- 
da que ha pouco tempo foi al- 
teado e aumentado com capela 
mór e sSacristia. 

Na parede do adro, detraz 
da capela e pelo lado de fóra, vê- 
se uma pedra com a seguinte 
inscrição: «Adro e Capela r.º 
1872». 

Dentro comporta um só al- 
tar, o da capela mor, e é forrada 
toda a estuque. : 

Tem um pequeno côro e 
no pulpito tem gravada a se- 
guinte inscrição: ANNO 1760. 

A antiga pia batlsmal em 
granito, da igreja paroqu&al fot 
colocada na sacristria desta ca- 
pela quando da substituição dês- 



ta pela le marmore. 
Por todos os lados desta ca- 

péla, excetó' pelo “horteis-ex- 
tende-se um grande terreiro, co- 
berto de carvalheiras e sobrei- 
ros, onde se costuma efetuar to- 
das as semanas uima feira Mmui- 
to concorrida. 

Nesse terreiro ao poente er- 
gue-se um modesto e singelo 
cruzeiro. 

Capela da Senhora da Boa 
Sorte, no monte do Branco, é 
pequenina, mais parecida com 
um Nicho ou Alminhas. 

E' partícular e tem sobre a 
porta a inscrição: F. 1919. 

Em frente da casa de Pre- 
gais a fechar o terreiro corre um 
muro ameiado no qual se abre 
um portão armoriado com as 
armas dos Barbosas sem mistu- 
fá.” 

Esta casa informam-nos que 
foi dos Carneiros de Vila do 
Conde e que o ultimo represen- 
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tante desta familia a vendeu ao 
snr. Antonio Rodrigues de Fa- 
ria, seu actual possuidor. 

AÃo lado esquerdo daquele 
portão tem uma pedra metida na 
parede com a seguinte inscrição: 
«D. Diogo 1755» e do lado di- 
reito vê-se uma outra, igual- 
mente metida na parede, repre- 
sentando o busto de um homem 
com uma mão no queixo e outra 
cruzada na cintura, semelhante a 
uma gargula, e nor batxo a se- 
guinte inscrição: «Pedra da an- 
tiga e privileslada torre de D. 
Guterres no ano de 1100 €  Cai- 
da já no ano de 1600.» 

O Guterre da inscrição, se- 
gundo escreveu Figueiredo da 
Guerra em «O Espozendense», 
foi pai de Paio Guterres, o su- 
posto fundador do mosteiro de 
GCarvoeiro, onde os Velhos pos- 
Sulam jazigo. 

De Pregais descendem os 
Velhos de Sarta Lucrecta d'A- 



guiar do Neiva, do concelho de 
Barcelos, aqueles famosos tro- 
vadores da edade media. ” 

À origem desta quinta de f 
Pregais ou Pedregais vem do 
tempo de D. Afonso Henriques. 

Para premiar certos serviços, 
este rei deu a Gomes Mendes de 

— Neiva alguns bens, que este jun- 
- tou á vila suéva, alargando as 

izenções e privilegios desta hon- 
ri a tal ponto que D. Diniz 
mandou devassa-la. 

Mas voltando ao seu portão, 
do mesmo lado a seguir áquela 
pedra eleva-se sobre o muro uma 
sineira e encostada a esta uma 
capela de boa pedraria a facear 
com o muro. 
E a Capela da Senhara da 

Abadia ou São João, onde já ha 
muitos anos se não exerce cul- 
to. 

Houve mais uma Capela jun- 
to á Casa de Curvos, que toi ca- 
beça de um Morgado, instituido 
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em 1709 sobre metade da quinta 
daquele nome e sobre metade do 
Souto de São Roque, a qua! de- 
sapareceu por completo, não ha- 
vendo vestigios da sua constru- 
ção. 

No lugar da Aldeia havia 
um cruzeiro do qual hoje se en- 
contra apenas a base que tem a 
data 1740. Ã 

Existem nesta freguesia OS 
seguintes Nichos ou Alminhas: 
as do Barros, as do Alferes, as 
do Barreiro, as do Alexandre, 
as do Justo, as de Sampaio, as 
de Vilaverde, as do Severino, as 
do Martinho e as do Freixo. 

Forjães, situada no pendor 
norte do inonte da Figueirô, vai 
até ás margens do rio Neiva, que 
a banha. 

E' fertilisada ainda pelo ri- 
beiro de Pias, que nasce nas For- 

. cadas, freguesia dos Feitos, do 
— concelho de Barcelos, e pelo do 

Chouso, que nasce na freguesia 



de Vila Chã, ambos afluentes do 
Neiva. 

Nela existem as seguintes 
“ pontes: à ponte velha, sobre o ri- 
beiro de Pias e a ponte nova so- 
bre o Neiva, que dá passâgem 
à estrada nacional de Barcelos a 
Viana do Castelo, havendo atn- 
da ao nascento desta uma ponte, 
construida em cimento, mas que 
é particular. 

Tem esta freguesia as se- 
guintes fontes: a de Forjães e a 
do Casainho. 

Confronta do norte com a 
freguesia de Alvarães, do conce- 
lho de Viana do Castelo, do 
nascente com a de Fragoso e a 
de Aldreu, do concelho de Bar- 
celos, do sul com a de Palme, do 
concelho de Barcelos, e a de Vi- 
la Chã e do poente com a de 5S. 
Paio de Antas. 

E' servida pelas estradas na- 
cionais n.º 4 de Barcelos a Via- 
na do Castelo e pelo ramal de 
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Fragoso a S. Paio de Antas, on- 
de liga com a estrada de Viana 
ao Porto por Espozende, cruzan- 
do-se aquelas estradas aqui em 
Forjães, junto á nova Escola em 
construção. ' 

A sua população no seculo 
XVII era de 170 visinhos; no se- 
culo XVIII era de 167 fogos; 
no seculo XIX era 1.166 ha- 
bitantes e actualmente é de 
1.824 habitantes, sendo 881 
do sexo masculino e 943 do se- 
xo feminino. : 

— Esta população está distri- 
buida pelos seguintes lugares ha- 
bitados: Cerqueiral, Souto, Frei- 
ria, Lameiro, Matinho, Bouci- 
nho, Santa, Casainho, Monte do 
Branco, Além do Ribeiro, Rua, 
Aldeia, Carreiro, Madorra, aAlém 
do Rio, Carramanho, Pregais, 
Pregais de Cima, Pregais de Bai- 
xo, Estrada Nova, Alto da Mi- 
ra, Infias, Pedreira e Carvalhil. 
As Suas casas mais importantes 



são: a de Curvos, a de Pregais 
(brazonada) a da Calça, a da 
Quinta, a da Torre, a da Gran- 
geira e a da Infia. _ 

Tem engenhos de serrar ma- 
deiras e varios moinhos, 5 lojas 
de comercio, 3 padanae uma 
fabrica de manteiga, uma ba- 
lança de pesar toros de pi- 
nheiros, 2 camionetes, Estação 
Postal e uma Caixa do Correio. 

Esta fréguesia tem ainda as 
industrias de fazer remos, ver-. 
tedouros e esteiras de junco e e- 
fectua-se aqui uma feira sema- 
nal. 

Tem Escola Oficial mista 
com tres logares, funcionando as 
do sexo masculino em casa pro- 
pria e a do feminino em casa ar- 
rendada. 

Está em construção um gran- 
de predio destinado ás Escolas 
desta fréguesia, que ficará depois 
de concluido um verdadeiro Pa- 
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lacio de Instrução pelas propor- 
ções que tem. 

Esta grandiosa obra é ofe- 
recida á instrução publica pelo 
grande benemerito desta fregue- 
sia Snr. Antonio Rodrigues de 
Faria, senhor da Casa de Curvos. 

No primeiro andar compor- 
ta, além do vestiario e galeria—, 
quatro grandes salões para as 
aulas com belos quadros em a- 
zulejo a revestirem as paredes as- 
sinados por Jorge Colaço. 

Na frente, no salão da direi- 
ta, veem-se dois desses qua- 
dros que tomam quasi todo 
o pano da parede: a Visita de 
Vasco da Gama ao Camorime a 
Descoberta do Brazil por Pedro 
Alvares Cabral, e à traz, no salão 
que fica contiguo a este, outros 
dois quadros: a Tomada de Or- 
mus e a Tomada de Ceuta. 

No salão da frente, á esquer- 
da, veem-se dois quadros: o Ada- 



mastor e a Navegação do Gama 
com versos adquados dos Lu- 
ziadas e atraz no salão contiguo 
a este: a Batalha de Ourique e 
a Batalha de Aljubarrota. 

Espalhadas pelas outras pa- 
redes destes salões veem-se al- 
guns pequenos quadros tambem 
em azulejo com versos, passa- 
gens e dizeres de varias escrito- 
res e pensadores: Alexandre Her- 
culano, Tomaz Ribeiro, Bossuet, 
Sidonio Pais, Oliveira Salazar etc. 

No rez do chão, á frente é 
destinado á sala das sessões, ci- 
nematografo, etc. e atraz, de ca- 
da lado, tem dois salões para as 
Escolas Infantls, tudo ainda em 
construção. 

Cerca este edificio um gran- 
de terreiro onde foi construido 
um outro edifício destinado ao 
desenvolvimento fisico das crian- 
ças, um Ginasio. 

Não podemos deixar de nos 
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referir a uma propriedade exis- 
tentenesta freguesia quetão conhe- 
cida e visitada é por gente até de 
longes terras. 
E a quinta de Curvos, 
Em metade desta quintae em 

metade do Souto de S. Roque foi 
instituido, como já tivemos oca- 
sião de dizer, um vinculoem1709. 

Foi um dos senhores desta casa 
vincular Francisco Ferros Ponce 
deLeão, Major de Milicias da Bar- 
ca, falecudo em 1828, esturrado 
mlguehsta, sucedendo-lhe no vin- 
culo seu, filho Francisco Ferros 
Barreto Ponce de Leão, poeta 
popular talecido solteiro em 1878. 

Os herdeiros deste vende- 
ram a casa de Curvos em 1682 
ao Comendador Domingos Gon- 
çalves de Sàá, natural da frégue- 
sia. de Aldreu concelho de Bar-— 
celos, senhor de grandes haveres. - 

O seu actual proprietario, 
Snr. Antonio Rodrigues de Fa— 
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“ria comprou-a a êste de um mo- 
do engenhoso, segundo dizem, 
e transformou-a em uma das 
mais lindas quintas do Minho. 

No ponto mais elevado do 
terreno ergue-se o palacete, cons- 
truido sôbre os alicerces do ve- 
lho solar, cercado de jardins, 
pomares e de um formosissimo 
e grande parque. | 

Por entre frondosas arvores 
rasgaram-se extensas e largas 
avenidas e abriram-se serpeantes 
veredas, ao lado das quais foram 
construidas grutas, estufas para | 
plantas exoticas, um grande la- 
go, pavilhões e miradoiros cheios 
de encanto. 

E' digna de se ver! 
-= 

NOTA=-Ao snr. Joaquim Alberto Pin- 
to Brochado, que tão gentilmente nos acompa- 
nhou na excursão que fizemos a esta fregue- 
sia, dando-nos apreciaveis informações, aqui 
fica u nosso agradecimento, 





ANTAS 

Antas, orago São Paio, era 
uma vigairaria da apresentação do 
môsteiro benedietino de S. Ro- 
mão do Neiva. 

Antas deriva do nome latino 
* antas, colunas, pilares, marcos 
grandes. 

Os latinos chamavam antas 
ás colunas grandes e quadradas 

— que estavam à entrada dos tem- 
plos e palacios e assim metafori- 



camente se estendeu esse nome 
aos grandes penedos que esta- 
vam fronteiros a algumas terras. 

Também se pode entender 
ÁAntas por aras em que os povos 
antigos faziam os seus sacrifi- 
cios. - 

Esta frêguesia vem nas In- 
quirições de D, Afonso II de 
1220 com à designação==«De 
Sancto Pelagio de Antis,» de 
Terra de Nevia. 

Nela se diz que orei não é O 
padroeiro; que «Shabet 1bi dom!- 
nus Rex medietatum de vila de 
Azevedo, de montem in fontem», 

«Et est ibi quedam heremita 
de Sancta Tecla, et est inde me- 
dium Regis sicut de vila». é 

«Et debent levare singulos 
fixes de geesta, exceptis duobus 
casalibus 1 de Palmi et 1 de 
Sancto Romano». 

Belinho pagava também fó- 
ro. | 
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Esta igreja tinha sesmarias 
e 9 casais, São Romão 11 ca- 
sais e meio, Palme 5 casais, Bra- 
£ga 1 casal e renda um morabiti- 
no e dois quartos de pão. 

Nas Inquirições de D. Afon- 
so II de 1258, 1.º Alçada, se 
diz: «In parrochia Sancti Pelagil 
d' Antas que el Rey non est pa- 
drom. Item dixerunt que a me- 
yedade da vila de Azevedo est 
reguenga del Rey de monte in 
fontem»... 

«TJtem que a meyadade da ec - 
clesia de Sancta Tecla est re- 
guenga del Rey.» 

«Item que d'Antas e Azeve- 
do vam todos au Castelo et os 
da vila d Antas levam segnos fei- 
xes de geestas ao Castelo». 

«Item os de Belino pagam 
' tambem foro a el Rey.» 

Item Gunsalvo Menendi 

Doucristi. comparou uma er- 
dade e una bouza in Belino fo- 
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reira del Rey et fezy casa de 
“ morada»... 

Por estas Inquirições se vê 
que muitas terras desta freguesia, 
que eram foreiras a el-rei, dei- 
xaram de o ser; umas porque os 
que as traziam as venderam àa 
pessoas que se recusavam a pa- 
garem esse foro e a maior parte 
por aqueles que as traziam rece- 
berem por filio alguem que pela 
sua categoria se julgava, izento de 
pagar foros». 

Esta freguesia abrangia pri- 
tivamente a vila de Azevedo ao 
norte e a vila de Antas ao sul, a 

— entestar com a herdade de Belt- 
nho, 

Segundo se vê das Inquiri- 
ções os moradores d'Antas ti- 
nham obrigação de todos os anos 
não só levarem as giestas para 
cobrir as barracas que no mez 
de março se faziam den- 
tro do Castelo do Neiva, mas 



ainda de fornecer os ovos e man- 
timentos aos homens que guar- 
davam aquele castelo. 

Consta que a Igreja Paro- 
quial desta freguesia esteve pri- 
mitivamente no lugar dos Côtos, 
na agrado Relogio, e que de- 
“ pois se deu principio a um mos- 
teiro, edificando-se a igreja no 
sitio onde está. A um lugar que 

“ junto ha ainda se chama Traz o 
Mosteiro, . 

O saudoso P.º Bento José 
da Mota, espirito culto e humo- 
ristico, natural da freguesia de 
Salvador do Campo, concelho 
de Barcelos, e paroco desta de 
S. Paio de Antas durante trinta 
e quatro anos, escreveu em o 
jornal «O Novo Gavado», de Es- 
pozende, uma serie de artigos, 
contando o estado da sua igreja 
em 1878, ano da sua posse, € 
as obras que depois nela se fize- 
ram até 1895.
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Na impossibidade de trans- 
crever aqui aqueles artigos na 
Sua Integra, copiaremos apenas 
algumas passagens para O nosso 

leitor ficar a fazer uma vaga 
ideia do que seria aquele templo. 

Diz ele: «era (a igreja ) mui- 
to pequena e baixa e chela de 
defeitos; a capela mór era um 
nicho e torta; o arco cruzeiro era 
baixo e estreito e a altura da 
igreja era toda no correr da sa- 
cristia paroquial.» . 

« À torre era uma porcaria de 
gato.» | 

O sublinhado é nosso; esta 
torre tinha sido construída em 
1855. - 

Tinha esta igreja, no dizer 
daquele escritor, duas coisas ra- 
zoaveis; o altar do Sacramento e 
os três arcos da nave desta ca- 
pela. 

«O adro desta igrejinha era 
uma especie de cortelho; tinha 



defronte da porta . principal uma 
casa chamada da Fábrica, onde 
se dava escola.» 

Descreve em seguida essa 
casa: tinha uma varanda e debai- 
xo uma retrete, vendo-se entrar 
para ali «os rapazes com as cal- 
ças na mão,» a casa tinha tam- 
bem uma cosinha onde se frita- 
vam as sardinhas para dar aos 
pobres na quinta feira Santa. 
O adro só tinha uma entra- 

da, a que chamavam Fôjo, umas 
cancelivuhas de ferro e dois cipres- 
tes, «simbolo da morte, onde 
dormiam todos os pardais da 
frêguesia e antes de vir a noi- 
te atormentavam o pobre pá- 
roco com o seu canto infernal.» 

O cruzeiro estava em um 
pequeno largo, em frente ás can- 
celinhas. 

«Em fim, exclama ele, tudo 
era pequeno e mesquinho». 

Em 1879 o Barão de Mara- 
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caná, Manoel Gonçalves Perei- 
ra, natural desta freguesia, filho 
de João Gonçaives Pereira e de 
D. Maria Rodrigues Meira, com- 
prou a casa dos Cunhas e terre- 
no fronteiro á igreja e em segui- 
da o povo terraplanou o que ho- 
Je é o adro e mudou-se a casa 
da Fabrica para o sitio onde está. 

Nesse mesmo ano deu-se 
principio ás obras na igreja, a- 
largando-a para o lado do norte, 
fazendo-se mais uma nave com 
treS arcos, 1guais aos da nave do 
Sacramento, e levantando-se to- 
do o edificio uns seis palmos. — - 

Em seguida alteou-se e alar- 
gou-se o arco cruzeiro e fez-se 
de novo a capela mór. 

Fez-se o sanetão naquele ar- 
co e dourou-se tudo, 

Havia, porém, ainda um de- 
feito, «o templo era mais largo 
que comprido, o que o desfeia- 
Va». 
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Só em 1895 é que se fize- 
ram as obras do aumento da 
igreja, a sua portaria e a torre. 

Esta alta torre eleva-se ao 
centro da fachada da igreja, por 
cima da sua porta principal, ten- - 
do por baixo das sineiras um ni- 
cho, onde se venera à imagem 
em pedra do padroeiro São Palo. 

Na parte exterior da parede 
desta igreja, ao lado da porta 
travessa, do lado direito, vê-se. 
uma pedra com uma inscríção, 
cuja tradução, segundo alguns 
epigrafistas é a seguinte: «Na 
era de 1163,aos 22 de abril, Dom 
Paio Suares fundou estas obras 
por mercé», 

Dentro a capela môr é for- 
rada a estuque com altar mo- 
derno, 

Tem duas sacristias; na do 
lado direito vê-se dependurado 
na parede o retrato do P.º Ben- 
to José da Mota. 
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No arco cruzeiro do lado da 
epistola lê-se n'uma lapide a se- 
guinte inscrição: «O ARCE- 
BISPO DE BRAGA D. MA- 
NOEL BAPTISTA DA CU- 
NHA VISITOU ESTA IGRE- 
JA 1-12-1904" 

Esta igreja é de três naves, 
separadas por arcos de colunas 
com Íuste e capíteis lisos. . 

E' forrada a estuque, ten- 
do junto ao arco cruzeiro e ain- 
da na nave central dois altares 
e em frente de cada nave lateral 
outros dois altares, | 

Encostados às paredes tem 
ainda mais dois altares, de cada 
lado. 
O púlpito e o côro são mo- 

dernos e a pia batismal em gra- 
nito aos gomos. 
O Cruzeiro Paroquial ergue- 

se ao fundo do grande terreiro 
que se estende em frente á Iare- 
ja. 
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E em granito bem traba- 
lhado: a sua cruz com a imagem 
de cristo crucificado eleva-se no 
alto de uina coluna de fuste em 
espiral com videiras enroscadas, 
tendo na frente a iImagem da 
Virgem e na base gravados os 
martirios da paixão de Cristo. 

Naquela coluna le-se 1898, 
data da sua inauguração. - 

Ao lado esquerdo desse ter- 
reiro, entre o cruzeiro e o tem- 
plo, foi construido o Cemiterio 
Paroquial, em cujo portão se vê 
a data 1884. 

Dentre os varios jazigos que 
contém, destaca-se em marmore 
o do Barão de Maracaná, Manoel 
Gonçalves Pereira, nascido nes- 
ta freguesia a 17 de março de 
1806 e falecido em 27 de feve- 
reiro de 1895, segundo resa o 
epitafio. 

Dizem as Memorias Paro- 
quiais de 1759 que houve nesta 
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freguesia a ermida de Santo Es- 
tevão, no lugar da Portela de 
Baixo, da qual já não ha vesti- 
glos e só no pateo da Residen- 
cia Paroquial e á porta da mesma 
existiam duas colunas que ser- 
viram de cunhais da porta no 
frontispicio da mesma ermida e 
em ambas se conheciam amuitos 
sinais de letras que por antigas 
se não decifraram. 

Tem esta freguesia as seguin- 
tes capelas. 

A Capela de São João, peque- 
nína, quasi um nicho, ao lado da 
estrada de Forjães a esta fregue- 
sia, é particular. | 

A Capela da Senhora dos Re- 
medios, ao lado tambem da estra- 
da de Forjães, esfá sita no centro 
de um adro ftechade por parede. 

E' construida de boa pedra- 
ria, sendo forrada a estuque com 
altar moderno. E' publica. 

Ao norte desta capela, junto a 
É Ú 



mesma estrada, está um cruzeiro 
em cuja base tem a data 1898&. 

Capela de Santa Tecla quasi 
ná foz do rio Neiva. 

E' esta uma das capelas muis 
antigas destes sitios; já as Inqui- | 
rições se referiam a ela, chaman- s 
do-lhe heremita de Santu Teca, : 
as de 1220, e eclesia de Sancta o 
fegra, as de 12358: 

Esta capela, muitas vez.s ree- S 
dificada e ainda em 1800, é pu- c 
blica e todos os anos nela se faz 
uma romaria. EA 

n
 

A Capela de Nossa Senhora do VZ 
Rosario, em trente à casa de Be- e 
linho, á qual pertence, está si- 
tuada em um dos mais lindos s 
e pitorescos sitios desta fregue- E 
Sia. s 

De arquitetura simples, bai- S 
xa e sobre o comprido, á sua por- á a 
ta em arco redondo cresce um 
amplo alpendre, parapeiteado e 
com bancos de pedra, sustentado 
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em oito colunas de base, fuste e 
capitel liscs. 

Ao lado direito da porta, de- 
baixo do alpendre, tem um pul- 
pito redondo de pedra (escabe- 
lo). 

Ostenta na sua frontaria um 
pequeno escudo esquartelado coin 
as armas dos Cunhas, Silvas, Fa- 
rias e Sotomalores. 

Dentro a capela mor é forra- 
da a madeira com traves a des- 
coberto e tem esta capela um uni- 
co altar com retabulo antigo. 

Vê-se no pavimento uma se- 
pultura com a seguinte inscrição: 
A.S.DE PAVLO DA CVYNHA! 
SO TOMAIOR. 
O corpo da igreja é forrado 

a madeira em calxotões com as 
traves á vista. De cada lado das 
paredes tem varios gavetões fu- 
nerarios, onde repousam os cor- 
pos de algumas pessoas da fa- 
milia. 



— 197— 

Tem côro e pulpito. 
Manoel de Faria Mariz, o 

velho, natural de Barcelos, se- . 
nhor do Morgado d'A grela ha- 
quela vila legltlmou sua filha Gra- 
cia de Faria para casar com Pau- 
lo da Cunha Sotomaior, filho de 
Pedro Fernandes da Cunha Soto- 
maior, conego da Sé Braga e ar- 
cediago do Neiva, e lhe dotou o 
seu praso de S. Paio d'Antas. 

Manoel de Faria Mariz fez 
testamento em 26 de outubro de 
1583. 
O Morgado d'Agrela seguiu 

a linha de Antonlo de Faria, fi- 
lho daqueie Manoel de Faria Ma- 
riz, até Manoel de Faria d'Eça, 
sendo na vida deste reivindicado 
por Pedro da Cunha Sotomaior 
Rebelo, senhor da casa de Beli- 
nho, e descendente daquela Gra- 
cia de Faria. 

E assim andou nesta familia 
até que ainda em nossos dias aàs
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terras que O constituiam foram 
vendidas a estranhos. 

A casa de Belinho conservou- 
se nos descendentes de Gracia 
de Faria. 

Pedro da Cunha Sotomaior 
Rebelo, foi senhor do Morgado 
de Belinho, Fidalgo da Casa Real, 
Cav. da Ordem de Cristo, Sar- 
gento Môr de Infanteria e Aju- 
dante do general Bernardino Frei- 
re de Andrade, tendo sido mor- 
to pela populaça, acoimado injus- 
tamente de jacobino, nas Neves, 
freguesia de Capareiros, concelho 
de Viana do Castelo, no dia 20 
de maio de 1809. 

Esta freguesia, situada na 
margem esquerda do rio Neiva 
e ent planicie com leves ondula- 
ções de terreno, é banhado por a- 
quele rio, sobre o qual ha uma 
ponte que dà passagem à estrada 
d1e Viana ao Porto por Espozen- 
ue, 
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Tem as seguintes fontes pu- 
blicas: a dos Piscos, a da Asinha 
e a do Lago. 

E' servida pela estrada de Via- 
na ao Porto e pela de Forjães 
que, crusando com aquela, segue 
até perto da foz do Neiva. 

Confronta do norte com o 
rio Neiva, nascente com a fre- 
guesia de Forjães, sul com a de 
Vila Chã e a de Belinho e poen- 
te com o oceano Atlantico. 

Entre .esta) freguesia e a do 
Castelo do Neiva, do concelho 
de de Viana do Castelo, tem a- 
quele rio a sua foz. 

Junto à foz, no cimo de um 
escarpado monte já no concelho 
de Viana, esteve o antigo e bem 
conhecido Castelo do Neiva, tão 
importante na edade media, no 
qual residiam as Justiças da Ter- 
ra e depois Julgado do Neiva até 
serem mudadas para a vila de 
Barcelos, que lhe esteve sugeita.



"A-população de/S. Pato de 
Antas no seculo XVII era de 
133 visinhos; no seculo X VIII era 
de 118 fogos; no seculo XIX era 
de 1,123 habitantes e actualmente 
é de 1515 habitantes, sendo 737 du 
sexo mascúlino e 778 do sexo 
femenino. 

Esta população está distribui- 
da pelos seguintes lugares: An- 

. tas, Belinho, Monte de Cima, 
Igreja, Freixo, Guilheta, Pereira, 
Barca, S. Paio de Cima e Aze- 
vedo. 

As suas casas mais impor- 
tantes são: a de Belinho (brazo- 
nada), a do Ferreiro e a do Bar- 
FÓSU A ; 

Tem quatro lojas de comer- 
cio, Caixa do Correio, Posto Te- 
lefonico, Fabrica de manteiga e 
Escola mista com dois lugares, 
funcionando a do sexo mas- 
culino em edificio proprio, man- 
dado construir pelo barão de Ma- 
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racaná, e a do sexo feminino em 
edificio arrendado. 

Funciona tambem aqui, na 
caása de Belinho, o «Colegio de 
Belinho» que habilita alunos até 
O 5.º ano dos Liceus. 

Nos campos das Redondas, 
junto à estrada de Viana ao Por- 
to, apareceram vestigios de po- 
vOaçÕES antigas: muiltos cacos 
de têgula e outros objetos. 

No alto do monte da civida- 
de, sobranceiro á casa de Belinho, 
ha vestigios da existencia de uma 
povoação antiga. Veem-se ainda 
restos de uma muralha e os de 
duas casas circulares. 

O malogrado arqueólogo Rui 
de Serpa Pinto, na sua==Civida- 
de de Terroso e os Castros do 
Norte de Portugal==, diz que: 
«A dupla muralha de Terroso, 
construida de grandes blocos sem 
argamassa, é do mesmo tipo da 

F de Belinho (Espozende), desco- 
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berta pelo Poeta Antonio Cor- 
rêa de Oliveira.» 

« Na cividade de Belinho (Es- 
pozende) o Poeta Antonio Cor- 
rêa de Oliveira recolheu uma fi- 
bula completa (inedita) piecisa- 
mente egual no tipo e decoração 
a uma das de Ferroso e em Bri- 
teiros apareceu pelo menos ou- 
tra do mesmo tipo». 

«Prova-se assim a existen- 
cia de relações cormerciais entre 
as populações castrejas, divul- 
gando objectos de fabrico certa- 
mente indigena, como faz supor 
O aparecimento de cadinhos de 
barro com restos de bronze em 
Terroso». 

Alem do que vimos rela- 
tando o snr. José de Menezes no 
seu livro «Ninharias,» a pagi- 
nas 93 referindo-se a uma serie 
de artigos. publicados. no jornal 
«O Povo Espozendense» pelo 
o menlngo F. Martins Sar- 



mento com o titulo== Materiais 
para a Arqueologiu do concelho te 
Barcelos==diz aue o seu autor dáé 
noticias de antas e antelus em Vi- 
la Chã e S. Paio de Antas e de 
moinhos de mão vulgares nas 
nossas estações prehistoricas. 

O Snr. Cristovão Aires re- 
conhece no seu !ivro Historia do 
Excercito Portuguez, vol. 1, pag. 
388, a importancia da zona ma- 
ritima entre O Neiva e o Cava- 
do quando diz que ha entre es- 
tes dois rios a chã, o monte de 
São Lourenço, ao norte, 6 cas- 
tro de Belinho e ao sul um ou- 
tro cuja categoria ignora. 

Percorrendo pois a orla ma- 
ritima entre a foz do Neiva e Ca- 
vado e ainda ao sul deste ulti- 
mo rio até á Lagoa Negra, limi- 
tes deste concelho com o da Po- 
voa de Varzim, a cada passo en- 
contramos vestigios de povoa- 
çÕes antigas que OS povos conr- 
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quistadores e o tempo foram ar- 
rasando. Em cada freguesia que 
percorrermos nos iremos refe- 
rindo ao que encontrarmos. 
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BELINHO 

Belinho, orago primitivo São 
Felix, mais tarde corrupto São 
Fins, dºepois São Pedro Fins e 
actualimente São Pedro ad vin- 
cula, era uma vigairaria da a- 
presentação do Cabido da Sé de 
Braga. - 

« Belinho vem do genetivo Bel- 
lini do nome proptio romano 
gotico Bellinus. 

Por carta de Março de 1135 
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D. Afonso Henriques doou a 
igreja de São Felix de Belinho ao 
arcebispo de Braga D. Paio Men- 
des. 

Esta freguezia vem nas In- 
quirições de D. Afonso II de 
1220 com a designação==:« De 
Sancto Felice de Belino», de Ter- 
ra de Nevia. 

Nelas se diz: «quod habet ibi 
dominus Rex XXXII casalia et 
medium, et dant omnes, sive ha- 
beant sive non, CCXXV modios 
de tritico ataleigatos.» 

«Et omnes de ista villa sunt 
serviçales et Maiordomi per se 
et debent levare istam rendam 
ubi els mandaverit 1n toto ter- 
mino de Nevia et debent custo- 
dire captos de castello.» 

Nas Inquirições de D. Afon- 
so-11-de;,1258,, 1.º -. Alçada, .se 
diz: in parrochia Sancti Fz de 
Belino «que el-rey.ha XXXVII 
CASACS ... .” 
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Dizem mais: «et todos des- 
ta vila sunt servizaes del Rey e 
Mayordomo per si mesmos: et 
am de levar esta renda in todo 
termino de Nevia u lis manda- 
rem: et am de guardar os presos 
do Castella. 

Item, in esta vila de San Fiis 
de Belino que est reguenga. ... 

Houve uma grande qucstão 
sobre uma bouça desta vila. 

Aqui tambem chamou a si 
um clerigo «una peza de Re- 
sguengo del Rey que mesturou 
cum na sua, e dixerom que a- 
rincou inde os marcos: er me- 
teu os y e deu laalaborar a esse 
omem que a tentua: et agora veo 
o Archiepiscopo don Martinho e 
filioua, e meteu a cum na seara 
da eclesm, e ten a». 

— -Como se vê das inquirições 
de 1258 São Fins de Belinho 
comprehendia 37 casais, que for- 
mavam reguengo, o qual, caso 
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raro, abrangia toda a freguezia. 
Este reguendo passou mais 

tarde para a casa de Bragança e 
estava delimitado por marcoscom 
o escudo daquela Gasa e um B 
por baixo, dos quais ainda exis- 
tem alguns. 

No sopé do monte do Uas- 
tro existiu outrora a vila de Sán- 
fins, que depois se juntou a Be- 
linho por ser tambem reguen- 
Qgueira. 

A Igreja Paroquial desta frê- 
guesia estava no seu extremo 
nascente, no sopé do monte que 
lhe fica sobranceiro. 

Era baixa e não muito gran- 
de e como ameaçasse ruina foi 
mudada para o sitio onde está, 
um pouco mais ao norte, nos 
fins do século passado. 

A torre dos sinos conserva-se 
ainda no seu antigo lugar, a qual 
depois da const"ução do cemiterio 
Paroquial ficou no centro dêste, 
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O actual templo é cercado 
por um grande adro, fechado por 
parede com tres portas de ser- 
ventia, sendo a principal ladeada 
de altas colunas terininadas em 
pirâmides. 

Na sua alta fachada abre-se 
uma grande janela emoldurada 
em pedra com varios oOrnatos, 
por cima desta um nicho com a 
imagem do padroeiro São Pedro 
e terminada por uma cruz de tri- 
plece haste. 

Entre a Janela e a porta princi- 
pa!, cercada de varios ornatos tem 
gravada a seguinte data 18 97, 
da construção do edificio. 

Projetava-sê mudar a torre 
para O lado direito da fachada 
desta igreja, deixando até na pa- 
rede desta algumas pedras salien- 
tes para a segurar ao edifício, o 
que ainda se não fez por falt:. de 
dinheiro. 

Dentro a capela môor é for- 
% 
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rada a estuque com pintura, sen- 
do o seu altar em estilo moderno. 

O corpo da igreja é tambem 
torrado a estuque e metido nas 
paredes em que se abre o arco 
cruzeiro estão dois altares, um de 
cada lado, e nas paredes laterais a 
seguir a êstes estão duas peque- 
nas capelas em fórma de gruta. 
Na do lado direito tem no pavi- 
mento gravada a data 22-3-1925 
e na do lado esquerdo: 8-12-1922. 

A seguir a estas capelas exis- 
te mais um altar de cada lado, 
tudo em estilo moderno. 

Tem duas portas travessas, 
duas sacristilas, uma de cada la- 
do da capela mór, dois pulpitos, 
um amplo côro e batisterio em 
granito com taça aos gômos 
pintados de verde e branco. 

O cruzeiro Paroquial desta 
freguesia fica ao fundo do adro - 
em trente á porta principal da 
Igreja, 
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E' baixo, elevando-se a cruz 
sôbre uma coluna de fuste liso 
com capitel corintio e tendo na 
base gravada a data 1677. 

Em . 21 de março de 1716 
foi instituida nesta igreja a Or- 
dem Terceira de São Francisco. 

O arcebispo D. Frei Caeta- 
no Brandão visitou esta igreja 
em 1792, 

Nisu1 visita pastoral veio 
para aqui de Espozende, onde 
parece não fôra muito bem rece- 
bido. 

Em uma carta que escreveu 
do convento dos monges bene- 
ditinos de Carvoeiro para o con- 
vento de São Francisco da vila 
de Viana do Alentejo verbera a 
pouca fé da gente de Espozende 
e continuando nessa carta diz: 
«Logo na outra Estação, que foi 
na Fréguesia de Belinho, Nos- 
so Senhor me compensou esta 
amargura com huma consolação
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indizivel, achando o Povo dêste 
lugar e dos circumvisinhos mui 
docil, devoto, frequente na Igre- 
ja, e ouvindo asinstruções Ecle- 
stasticas com hum edificantisno: 
regalei-me. 

Se vIsse a ancla, com que as 
mulheres se lançavam a mim, 
quando descia pela Igreja abaixo, 
para beijar-me os vestidos! 

Pois lagrimas na despedida 
d'algumas velhas, estando eu pa- 
ra montar a cavalo, até chega- 
ram por detraz a deitar=-me os 
braços ao pescoço: e eu que lh'o 
não estranhava; mas antes dan- 
do todo o valor a estas inocen- 
tes demonstrações de ternura fi- 
lialho 
De Belinho foi o arcebispo para 
Palme onde se demorou dois 
dias; e d'ali para Carvoeiro, hos- 
pedando-se no mosteiro, donde 
escreveu aquela carta. 

Mas voltando á fréguesia de 
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Belinho, por traz da igreja, na en- 
costa do monte sobe uma calça- 
da antiga ao lado da qual foram 
construidos alguns nichos, hoje 
Vazios, em que eram representa- 
dos os Passos da Paixão de Cris- 
to e que servia de itinerário 4 
procissão de Passos quando se 
fazia nesta fréguesia. 

Dêsses nichos apenas se veem 
seis, mas completamente abando- 
nados. 

Existem as seguintes capelas. 
A Capela de Nossa Senhora 

da Guia, no cabeço do monte que 
fecha o horisonte desta frégue- 
sia a nascente, é pequenina, 
muito branca, e situada em um 
ponto elevado donde se disfruta 
um panorama admiravel; cá de 
baixo parece uma destas minia- 
turas de capelas que os devotos 
colocam nas cascatas nos feste- 
jos aos santos populares. 

Há aqui uma gruta, rocha 
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mal conformada, broqueada pe- 
la natureza, mal cabendo uma 
pessoa de regular estatura. 

Nela habitou por muito tem- 
po um monge popular, ratão de 
bom gôsto, que noinverno la pa- 
ra Lisbõa vender cautelas, sendo 
ali conhecido pelo nome de Joia, 
e no tempo calmoso vinha ve- 
ranear na Senhora da Guia des- 
ta iréguesia, pelo que o povo d'a- 
qui lhe chamava Q Monge da 
Guia. 

Aborrecendo-se por fim da 
vida solitaria de asceta e cautelei- 
ro, desapareceu e fol casar-se com 
uma moçolila da fiêguezia de Fon- 
te Boa, 

Isto escreveu pouco mais ou 
menos José Augusto Vieira no 
«Minho Pitoresco», vol. II, pag. 
198, relativamente ao monge da 
Senhora da Guia. 

Cito a fonte onde bebi a in- 
formação para que aquele Mon- 
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ge Juia, se ainda vive, ou seus 
parentes, Se os tein, não venham 
pedir-me explicações do que fi- 
ca narrado a seu respeito. 

A capea de Santo Amaro, no 
lugar do mesmo nome, cuja ro- 
maria se realisa no dia 15 de ja- 
neiro é publica. 
AG apela de São João, peque- 

nina, toda em boa pedraria tem 
: uma grande porta em arco sem 
indicios de ter portadas. 

Dentro é toda cercada de ban- 
cos e o tecto em forma de abo- 
bada boca de canhão. 

No sitio do altartem um pe- 
queno nicho na parede, no qual 
esteve o padroeiro desta capela, 
e por baixo uma taça de pedra 
em que caia a agua lançada pela 
boca da figura de um anjo, 

Ao lado direito tem umala- 
pide na parede com a seguinte 
inscrição:—>DEOS VOS SAL- 
VEFILHA DE DEOSPADRE 
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DEOS SALVE MAI DE DEOS 
E DEOS VOSSO SPOZA DO 
SPIRO: S ESDEOS / VOSSO 
TENP.O DA , SS: TRINDA- 
D E==e do lado esquerdo na ver- 
ga da porta que dá comunicação 
pará ; ;O:interior . « da.. casa- a 
seguinte==ANO DE MDCCX- 
-XAV MIGVEL ARANHA 
PITA INCT. 

Esta capela está quasi em 
ruínas e se nãolhe fizerem algu- 
mas obras de reparação dentro 
em breve desaparecerá pois a a- 
bobada que a reveste e arco da 
porta de entrada apresentam á 
grandes fendas, 

Em frente a esta capela', em 
um pequeno terreiro, está uma 
sepultura de pedra encostada a 
um valo. 

Esta capela é particular. 
A treguezia de Belinho, si- 

tuada em planicie, junta ao mar, 
confronta do norte com a de 
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São Paio d'Antas, do náscente 
com a de Vila Chã, do sul com 
a de São Bartolomau do Mar e 
do poente con o Oceano Atlan- 
tico e é servida pela estrada do 
2.º classe n.º 11 de. Viana.ao 
Porto. 

Tem as seguintes fontes pu- 
blicas: a de Cima, a de Baixo, a 
do Paço Redondo, a da Infesta e 
a da Forneira. 

Esta tem a seguinte Inscrição 
==CANALIZAÇÃO A EX- 
PENSAS DE MANVEL GON- 
SA .VES—1913==. 

À sua população no seculo 
XVIII era de 147 visinhos; no 

, seculo XVII era de 126 fogos; 
no seculo XIX era de 926 ha- 
bitantes é actualmente é de 
1.016 habitantes, sendo 456 do 
sexo masculino e 560 do sexo 
feminino. 

Esta população acha-se dis- 
tribuida pelos seguintes lugares
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habitados: Belinho, Igreja, Bar- 
ros, Aldeia, Feital, Infesta, Ca- 
niço, Outeiro, Santo Amarc, de 
Baixo e S. Fins. 

Às Ssuas casas mais impor- 
tantes são: a do Pôço, a do Ma- 
dalena, a da Morgada, a dos Car- 
pinteiros e a da Boa Vista Ou 
Portela. 

ÀA quinta da Portela, a mais 
antiga de Belinho, pertenceu, diz 
Figueiredo da Guerra em «O Es- 
pozendense», aos Barros Cações, 
familia ilustre que gosava, alem 
de varios morgadios, o oficio de 
Meirinho da Correição da Co- 
marca de Viana. 

Jeronimo de Barros Cação 
obteve em 1606 este apetecido 
cargo judicial pela cedencia que 
fez a Felipe 3.º do Campo do 
GCastelo em Viana para na sua ex- 
planada manobrar as tropas da 
guarnição. 

A quinta da Portela em Be- 
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linho foi vendida em 18384. 
Tem esta fréguesia duas lo- 

jas de comércio, caixa do cor- 
reio e Escola mista que funcio- 
na em edificio arrendado. 

Foi abade de Belinho nos 
fins do seculo passado o P.º Àn- 
tonio Luiz da Costa Azevedo, na- 
tural da freguezia de São Mar- 
tinho de Vila Frescainha, do con- 
celho de Barcelos, sendo depois 
abade da freguesia do Cerdal, do 
concelho de Valença, onde fale- 
ceu. 

Figura de destaque no imeio 
social do seu tempo, foi duran- 
tea sua paroquialidade nesta fre- 
guesia que se fez a igreja nova. 

O monte do Castro ou São 
Fins, que fecha o horisonte a 
nascente desta freguesia, é todo 
revestido de penedia, vendo-se al - 
guns penedos curiosos. 

Ha-os perfurados, mostran- 
do cavidades que parecem ser fei-
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tas por mão do homem. 
A meio da encusta, em uma 

quebrada, ha uma gruta em que 
pode abrigar-se meia dusia de 
pessoas. 

Na Senhora da Guia hà a 
pequena gruta, a que já nos re- 
ferimos, que serviu de refugio ao 
monje Joia e neste mesmo mon- 
te ha um outro penedo em que 
se vê de um lado como o vulto de 
um homem em posição medita- 
bunda. 

Belinho é uma das f-eguesias 
que melhor sabe explorar a a- 
gricultura com o cultivo de hor- 
taliças, plantas e outros generos 
agricolas que vão vender às tei- 
ras de Barcelos, Viana do Cas- 
telo e Povoa de Varzim. 

E' povo trabalhador e tem 
a grande vantagem sôbre os po- 
vos do interior de possuir junto 
um estabelecimento de adubos,o 
mar, onde adquirem, apenas pe- 



lo trabalho, o carangueijo e va- 
riadas algas maritimas para a 
tertilização das suas terras. 
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Mar, orago São Bartolomeu, 
foi mosteiro benedictino, tornan- 
do-se no século XVI vigairaria 
da apresentação do convento de 
Palme da mesma Ordem. 

Esta freguesia era conhecida 
antigamente pelo nome de São 
Bartolomeu de Vila d Atam; apa- 
rece-nos no Censo da População 
de 1527 comia desienação de 
São Bartolomeu das Marinhas e
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muais tarde São Bartolomeu do 
Mar. 

Sobre a significação desta 
palavra divergem as opiniões. 
Alguns dizem que este Mar vem 
do siriaco e que quere dizer: Deus 
Sancto, Senhor, Divino. 

Não repugra porém admitir 
que esta freguesia tomasse o no- 
me do mar que banha as suas 
costas. 

Vem esta freguesia nas In- 
quirições de 1220 com a de- 
signação==«De Sancto Bartolo- 
meu de Villa d'Atam,» de Terra 
de Nevia. 

Nelas se diz que o rei não 
tem aqui reguengo algum, que 
esta igreja tem sesmarias, Hospi- 
tal 1 casal, São Paito meio casal, 
Braga 1 casal, São Romão 
casais, Paline 3 casais sendo esta 
igreja sua, a Igreja de Castro 
meio casal e Banh> o quarto de 
um casal. 
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Nas Inquirições de 1258 se 
diz: en parrochia Sunct; Bartolo- 
met de Vila d'Aton que o rei não 
é O padroeiro, que se pagava va 
rios fóros a el-rei e que vão 
ao castelo. 

A primitiva Tegreja Paroquial 
desta freguesia está actualmente 
em ruinas; deia existem apenas 
as paredes. 

Estava no centro de um adro 
fechado por parede com três en- 
tradas e seusfojos. 

Na sua larga fachada, baixa, 
abre-se uma pequena rosacea por 
cima da porta principal e ao la- 
do direito ergue-se um tor- 
reãosinho para os sinos, tendo 
encostada a este uma pequena 
sineira. 

A sua velha silharia, despida 
de qualquer rebôco, vai resistin- 

- do ás intemperies, até que um 
dia, talvez não muito distante, 
tudo desabe e venha a terra, se 



rJ 4., ruê b S N á y d " 

d 

—226—-— 

antes a mão criminosa do homem 
não a desmanche para aproveitar 
Os seus materlais em qualquer 
obra para fins ás vezes muito di- 
ferentes dos que tinha. 

Em 1909 começou-se a obra 
de construção da igreja actual, 
ao sul da antiga, á margem da 
estrada que vai de Viana do Cas- 
telo ao Porto por Espozende, a 
qual estava terminada em 1912,. 

Foi construido este templo 
ao fundo de um terreiro arvori- 
sado, sobre os alicerces abertos 
para umacasa de escola pratica 
para navegantes que projetavam 
erigir á memoria de Rodrigues 
Sampaio, mas que não ehega- 
ram a realisar. 

Ao centro da sua alta facha- 
da eleva-se a torre sineira que 
lhe dà um aspecto esguio. 

A sacristia ergue-se ao lado 
esquerdo da Capela mór, por 

. traz da capela lateral de N. Sº 



— de Lourdes. ó 
Dentro este templo é alto e 

espaçoso, de tectos em estuque 
com singelos ornatos em gesso. 

O altar môr é moderno, 
bem como os tres laterais no 
corpo da igreja. 

A capela de N. S.º de Lour- 
des é em forma de gruta em que 
é representada a scena da aparição, 

Tem pulpito, côro e batiste- 
rio com pia antiga, a da velha 
igreja, estando a coluna em que 
assenta quasi tada espetada no 
pavimento. 

Esta freguesia recebeu a vi- 
sita pastoral do arcebispo de 
Braga D. Manoel Batista da Cu- 
nha em novembro de 1904 e de 
D. Manoel Vieira de Matos em 
20 de novembro de 1927. 

O Cruzeiro paroquial foi 
mudado do sitio onde estava pa- 
ra um pequeno largo junto á 
estrada, = 



E' muito simples, denotando 
porém antiguidade. 

. Encima a sua coluna lisa 
um capitel corintio, bastante da- 
nificado. _ 

Na base toi aberta toscamen- 
te a data 1914, a da sua mu- 
dança. 

Nesta freguesia haviam tres 
Alminhas,: as da casa do Soares, 
as da casa da Rendeira e as da 
Capela; hoje ha só duas, pois as 
ultimas furatu demolidas para a 
construção de uma casa. 
— O Cemiterio Paroquial, ao 
sul da igreja e du outro lado da 
estrada, tem sobre o seu “portão 
a data de 18%6. ' 

Esta freguesia, situada em pla- 
nicie, confronta do norte com a de 
Belinho, do nascente com a de Vi- 
la Chã, do sul com a das Marinhas 
e do poente com o Oceano At- 
lantico, é fertilisada: por varios 
regos e correntes de agua, e é ser- 



vida pela estrada de Viana do Cas- 
telo ao Porto e pour um ramal 
que desta vai até á praia. 

A praia de S. Bartolomeu é 
sita em uma pequena reentrancia 
de mar e formada por areias fi- 
nissimas, o que a torna muito 
comoda para toinar banho. E' de- 

- fendido de terra por extensas-du- 
nas, que a abrigam dos ventos e 
sobre as quais assentam pequenas 
casas de humilde aparencia, que 
do alto miram o mar. 

Aqui se acolhe a flotilha dos 
barcos sargaceiros em que na 
ocasião propria os lavradores re- 
colhem os adubos fornecidos pe- 
lo mar ás suas terras. 

Por Breve Apostolico de Pio 
VII foi concedido ao povo desta 
freguesia, bem como das Mari- 
nhas e de Belinho, o indulto da 
apanha do sargaço aos domin- 
gos, exceto nas quatro grandes 
festas do ano. 



nA 

Ao norte desta praia sobre- 
salem das aguas uns pequenos 
rochedos chamados as Cam- 
bôas. 
O Censo da População de 

1527 diz: «O Jullguado de Nei- 
va, a freguezia das Marinhas 24 
moradores; no seculo XVII a 
população da freguesia de S. 
Baitolomeu do Mar era 52 visi- 
nhos; no século XVIII era de 
30 fogos; no seculo XIX era de 
372 habitantes e actualmente é 
de 365 habitantes. sendo 163 
do sexo masculino e 202 do 
sexo femenino. 

E' esta a mais pequena em 
vopulação de todas as freguesias 
do concelho. 

Tem os seguintes lugares ha- 
bitados: o lugar de Cima, o lu- 
gar de Baixo, Feital, Calvario, 
Igreja e Estrada. 

Veem-se aqui casas de boa 
aparencia, sendo as principais a da 



. 

F 

“familia Novais, tendo esta sobre 
o seu portal fronho a imagem 
em azulejo do padroeiro com a 
legenda=S. Bartolomeu=s, a da 
familia Lima e a da Gesteira. * 

Existem nesta freguesia tres 
lojas de comercio, caixa do cor- 
reio e Escola Oficial mista com 
um lugar, que funciona em ca- 
sa arrendada. 

Realisa-se aqui todos os anos, 
no dia 24 de agosto, uma im- 
"portante romaria a São Bartolo- 
meu. 

E' este santo advogado con- 
tra o mal da gota (epilepsia) e o 
medo nas crianças. 

Os pais destas de idade de 
sete anos vem com elas, ás ve- 
zes de bem longe, em romagem 
ao Santo. Resam na igreja, fa- 
zem em seguida nrocissão em vol- 
ta do templo, levando as crian- 
ças nas mãos um fÍrango preto 
que trazem para este fim de suas 
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casas ou alugam aos mordomos. 
Acabada esta ceremonia re- 

ligiosa vão á praia tomar banhov, 
passando o resto do dia entre- 
gues aos foleuedos das romarias 
e festas minhotas. 

Esta romaria a São Barto- 
lomeu é muito antiga; já o P.º 
GCarvalho na sua Corografia Por- 
tuguesa, cuja edição do 1.º vo- 
lume é de 1706, quando se re- 
fere a esta freguesia diz: rende 
ao. todo setenta mil reis, com as 
ofertas da grande e antiga roma- 
gem que tem de toda esta Pro- 
vincia, particularmente dos Ar- 
cos, Barca, Ponte do Lima e 
Coura,em o dia . do Santo, 24 
de agosto. Tem grande feira, 

- que dura tres dias 
Por aqui se vê a grande im- 

portancia e antiguidade desta ro- 
maria de S. Bartolomeu. 

:m 1de novembro de 1828 
velo a esta freguesia, á hora da 



missa, uma força de 21 solda- 
dos de infanteria; entra na Igre- 
ja paroquial e prende o abade e 
O acolito, seu afilhado, que se 
chamava —Antonio —Rodrigues 
Sampaio. 

Entre a escolta lá foram, por 
terem maniféstado publicamente 
as suas ideias liberais, o abade 
para a prisão eclesiastica de Bra- 
ga e O acolico para o aljube do 
Porto, 

Antonio Rodrigues Sampaio - 
tinha nascido nesta freguesia em 
25.4de ,julho. de . 1806;: ; estuxr 
dara as primeiras letras e gramati- 
ca com clerigos seus visinhos; 
latim, teologia e outras discipli- 
nas no Convento do Carmo de 
Viana do Castelo e fora mestre 
de latim na sua freguesita. 

Da prisão foi para Barcelos 
e depois apresentando-se a D. 
Pedro IV e abandonando para 
sempre a vida eclesiastica, foi 
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despachado guarda da Alfande- 
ga do Porto. 

Em 9 de setembro de 1836, 
foi nomeado Secretario do Go- 
verno Civil de Bragança, veio 
depois para Lisboa e entrou para 
a redacção da «Revolução de 
Setembro», mostrando nesse for- 
nal os seus invulgares dotes jor- 
nalisticos. 

Eleito deputado por varios 
circulos, em 1870 foi nomea- 
do Ministro do reino, voltando 
por varias vezes a ser ministro e 
até Presidente do Conselho. Pu- 
blicou o celebre jornal «O Es- 
pectro», nunca se descobrindo a 
tipografia em que era impresso. 

Morreu em 1882 tão pobre 
'como nascera; é o maximo elo- 
gio que se lhe pode fazer como 
funicionario e como político. 

Espozende e a freguesia que 
lhe foi berço nada lhe devem po- 
rém; guindado aos mais altos 
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cargos da governação em Por- 
tugal não concedeu benefíicio al- 
gurmr a estas terras. 

Os franceses na sua passa- 
gem por esta freguesia fizeram 
as suas tropelias; os povos fugi- 
ram para os montes, vendo,de lá 
roubarem-lhe os seu Drados que 
ficaram a pascer cá em “baixo nos 
campos. 

Morrendo nesta ocasião um 
francês nesta *freguesia os povos 
não consentiram que ele fosse en- 
terrado na igreja nem no adro; 
foi enterrado no lugar do Monte 
de Baixo. 

Corre por aqui na tradição 
que a velha imagem do pa- 
droeiro São Bartolomeu apareceu 
em tempos afastados na praia, nas 
pedras da Cambôa e que junto á 
praia, nos terrenos chamados so- 
bre o Ramalho, fôra construida 
uma capela e ali recolhida aque- 
la imagem.



Arruinada a capela, a sua pe- 
dra veio para os muros do adro 
da igreja e a imagem recolhida 
nesta.. | | 

Na Agra do Pombal, perto 
da atual matriz, existe uma co- 
luna, um padrão, para indicar, 
dizem, que em um ano qualquer 
muito remoto chegou até aqui o 
mar. - 

E assim nesta freguesia é 
costume dizer:se: «no dia de S. 
Simão chegou o mar até ao pa- 
drão», 

Colho da tradição e a tradi- 
ção tem sempre o seu cunho de 
verdade. 

— —EjádiziaGarrett. «Eutenho 
mais fê nos livros da tradição 
vopular que em todos os livros - 
dos cronistas, arqueologos e seus 
comentadores quantos ha». 

NOTA: Ao S[.]l'-P.ª Manuel 
Martins Cêpa, natural desta fre- 



guesia e muito digno reitor de 
Alvarães, concelho de Viana do 
GCastelo, os nossos agradecimen- 
tos pelas valiosas informações 
que teve a gentilesa de nos dar. 

/ 





XxIV 

Marinhas 

Marinhas, orago São Miguel, 
era uma vigalraria da apresenta- 
ção do arcebispo de Braga, 

Marinhas, diz o P,º Antonio 
Gomes Pereira no seu já citado 
livro « Tradições Populares» a ” 
paginas 403 que é um substan- T 
tivo: comum, significando beira 
mar, costa de mar, salinas etc, 
que depms se tornou proprio, 

Esta freguesia vem nas In- 
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quirições de 1220 com a desi- 
gnação==«De Sancto : Michaele 
de Zopaes», de Terra de Nevia. 

Nelas se diz que o rei tem 
aqui seu reguengo e existe aqui 
uma leira reguenga. «Et muliti 
homines sont 1bi que pectabant 
vocem et calumpniam, et modo 
sunt nomines Hospitalis amparat 
illos Dant de sua vita qualem ha- 
buerint ad castelarium». 

Dizem mais: que o rei não 
é o padroeiro, que esta igreja 
tem sesmarias e quebradas, Pal- 
me uma granja, 8 casais e algu- 
mas entradas, Vilar de Frades 4 
casais, Banho uma granja, 8 ca- 
sais e um quarto, S. Martinho 
de Castro um casal 1 casal e 
meio, Carvoeiro 6 casais, Ma- 
nhente 3 casais e meio e algu- : 
mas entradas, Tibães 3 casais e 
meio, Braga 5 casais, Vimieiro , 
um casal, São Romão 2 casais, 
São -Pgio d'Antas 2 casais, Var- 
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zea 2 casais e meio, Bouro 2 ca- 
sais, Rendufe meio casal, Hos- 
pital 4 casais e 16 morabitinos 
de censuria e Templo 3 casais 
e uma quarta. 

Nas inquirições de 1258, 1.º 
alçada, se diz==Item in parrochia 
Saneti Michaelis de Zopães que el 
Rey não é padroeiro. 

« El-Rey ha in Gontimir uno 
Regaengo cognoszudo» e varias 
leiras: em São.Fausto, no Feijoal, 
em Covas, nas Infestas, em Quei- 
xo, nas Travessas, em Guilifou- 
x1, nos Pousadouros, em Ripa, 
em Costas, em Agra Maior, em 
Sarapelido de Sousão, na Senra, 
em Sourela, em Talio meyano, 
na Agra, em Tras lo Valo, em 
Geraz, em Longarem, em So Pa- 
lacio, em Barrosas, em Solinar, 
em Campos Salgueiros, Pomar, 
na Reguenga, na Romaira Fol- 
gosa, Agrelo Jusão, Talio, Lum- 
bre, Agro. deirigo, Travesso, Fo- 
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gios, Painçass, Gulpileiras, 
Longoiros, Vinal, Pedragosa, Ma- 
driam, Leira Longa, Covelo, A- 
gro de Gendo, Sobre poço e Rio 
de Moinhos. 

«Item—omees de Goyos me- 
tem se no Couto de Palmeira et 
de Faão e vam lavrar a erdade fo- 
reira de Goyos, et non querem dar 
na renda e torna sse a renda so- 
bre los outros omees de Goyos». 

«Item, omees foreiros de Fao 
moram na erdade foreira de Goyos 
e porque dizem cá sunt foreiros 
non querem dar na renda do Rev. 
Moesteiro de Boyro comparou 
dous casaes in Goyos que soyam 
dar renda al Rey e ora non na dam 
—H tem, in Espoezendi ha uno ca- 
sal de Sancta Ovaya de Rio Covo 
et lavram no os de Palmeira e 
non querem dar renda al Rey.» 

Por este ultimo item se vê que 
Espozende era naquela epoca um 
lugar de São Miguel de Cepães(ho- 



je Marinhas), adquirindo sô no 
seculo XVI tóros de freguesia. 

Conhecida por Zopaes, Ce- 
pães, aparece-nos no Censo da 
População de 1527 ]á com o nome 
de «Sam Miguel das Marinhas». 

Em 7 de maio de 1356 O arce- 
bispo de Braga D. Guilherme, a 
instancias do paroco de GCepães, 
deu comissão a Pedro de Margari- 
da, conego bracarense, e a Gui- 
lherme Gaidelli, da Ordein Clu- 
niacense, para unirem a esta fre- 
guesia a de Gandra (1). 

_ Veja-se a extensão das Ma- 
rinhas então, desde S. Bartoio- 
meu até ao Cavado! 

Um pequeno bispado. 
A antiga matriz das Mari- 

nhas era um edificio pequeno, 
baixo, no mesmo sitio onde está 

(1) Mons. J. Augusto Ferreira—Fastos 
Episcopais, tomo , pag. 164. 

(2) À primitiva igreja dizem ser em Ce- 
pães, junto á capela de S, Sebastião «Nova 

Cavado», n.º 315.
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o actual. Com as obras iniciadas 
en 1929, pelas porporções que 
leva, ficará um santuario gran- 
dioso. 

Na sua importante fachada 
eleva-se ao centro uma alta tor-. 
re para os sinos, ainda incom- 
pleta, assente em tres arcos, for- 
mando com estes um atrio á por- 
ta principal. Por cima do arco da 
frente abre-se um nicho para a 
imagem do padzoeiro São Miguel. 

Dentro a capela mór é for- 
rada a madeira em caixotões e 
o retabulo do seu altar é em be- 
la talha renascença doirada, 

Do lado da epistola tem metida 
na parede uma pedra com a se- 
guinte inscrição:.«O S$S,*“P. 
SENBDIC EO.CAIV. A 7e DE: 
X.8ro, DE, 1748. CÔCEDEO. 
Q. OS. ALTARES. DESTA. 
IGRa. FOSSEM. PRIVILIGIA- 
DOS. Pa. SEMPRE, TODOS. 
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OS DIAS. CELEBRANDO- 
SB VIMISSA, ? REDAS  UAE - 
MAS. DE. QVALQER. IR- 
MÃO OV. IRMÃ. DAS. AL- 
MAS DESTA MESMA.» 

De cada lado do arco cru- 
zeiro abre-se sua capela: a do di- 
reito mederna e a do esquer- 
do antiga cujo tecto é em abo- 
bada de pedra boca de canhão, 
tendo nos florões que a orna- 
menta varias figuras, como a do 
Sol etc. 

Conserva ainda esta capela 
as suas paredes exteriores anti- 
gas, estilo romanico, assentando 
a cornija n'uma fila de cachor- 
ros decorados com varias figu- 
TaS. 
—O corpo da igreja, que era 

de duas naves, é agora de tres, 
sendo acrescentada a do lado do 
sul, que ainda está por torrar. 

Tem quatro altares laterais. 



O côro está ainda incompleto, o 
pulpito acha-se arrimado ao pri- 
meiro arco, que separa a nave 
esquerda, e a pia batismal é de 
taça gomada, antiga. 

De cada lado da capela mór 
foram construidas as sacristlas. 

Na ocasião das obras da igre- 
ja foi erncontrada no adro uma 
sepultura de pedra (pia) sem tam- 
pa, que se acha agora encostada 
a uma parede no adro. 

O cruzeiro paroquial, ao la- 
do nascente da estrada que da 
igreja vai por Goios ligar com 
a de Espozende a Braga, é bai- 
xo e modesto. 

Tem coluna com capitel co- 
rintio e na base não tem data 
nem inscrição. 

O Cemiterio Paroquial fica 
do outro lado da estrada de Via- 
na ao Porto, em frente da Iere- 
ja. Tem sobre o seu portão a da- 
ta==1886. 



Tem esta freguesia as seguin- 
tes capelas: 

Capela de São Bento, no lu- 
gar dos Pinhotes, construida no 
seculo XVII: é particular e per- 
tence á Ex.ma Snr,º D, Amelia 
Ribeiro Lima da Costa Azeve- 
do (Barrosa). 

Capela do Coração de Maria, 
mandada construir nos fins do 
seculo XIX pelo P.º José Ro- 
drigues Areilas, pertence actual- 
mente ao Snr. Manoel Gonçal- 
ves Marques. 

Capela da Senhora da Saude, 
— no lugar do Outeiro, mandada 
construir a expensas do povo 
deste lugar em 1849 e reedifica - 
da em 1889, sendo nesta oca- 
sião ampliada,—é publica. 

Faz-se nesta capela uma im- 
portante festa e romaria no dia 
15 de Agosto muito concorrida. 

Capela de S. Sebastião, no 
lugar de Cepães, em um largo.
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Junto á estrada de Viana ao Por- 
to, pequena e modesta, é publica. 

Capela de São Roque, no lu- 
gar de Goios, é antiga e perten- 
ce á freguesia. 

GCapela de S, João, no Mon- 
te, construida ha uns vinte e 
tantos anos no sitio onde estavam 
umas Alminhas com seu alpen- 
dre, é publica. 

GCapela das Neves, em Rio de 
Moinhos, é talvez a mais antiga 
da freguesia e de maior valor ar- 
tistico com tres altares em estilo 
renascença. E' publica. 

Esta freguesia tem as se- 
guintes Alminhas, as do Outeiro, 
a de Pinhotes, as de Goios, as de 
Riodemoinhos e as de Cepães. 

— Marinhas está situada em pla- 
nicie, na orla do mar,e o seu so- 
lo é muito fertil. 

Confronta do norte com a 
freguesia de S. Bartolomeu do 
Mar, do nascente com a de Vila 

. 
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Chã, do sul com a de Gandra 
e Espozende e do poente com o 
Ooceano atlantico. 

E' servida e crusada por va- 
tias estradas: pela de Viana ao 
Porto por Espozende, por ou- 
tra que desta vai até á praia de 
banhos, por outra queda primei- 
ra vai pelaigreja, lugar de Goios, 
ligar com a estrada de Es- 
pczende a Braga e finalmente 
por outra que da Avenida Mar- 
ginal vai pela Gatanheira a Vi- 
la Chã ligar com a da Barca do 
Lago a Barrozelas. 

E' fertilisada pelo ribeiro d”- 
Abilheira ou Chouso, (1) toman- 
do na sua foz o nome de ribei- 
rodo Peralto, que nasce em Vi- 
la Chã e vai desaguar. no mar 

(1) Ha sempre diversidade na denominação 
dos ribeitos e cursos d'aguas de pouca impor- 
tancia, pois estes geralmente tomam nome dife- 
rente nas freguesias que atravessam e até muitas 
vezes na mesma freguesia são conhecidos pelos 
nomes dos lugares e campos que banham,



nesta treguesia. 
Tem as seguintes fontes publi- 

cas: a de Rio de Moinhos, a de 
Telha, a da Caganita, a de Pinho- 
tes, a do Outeiro e a de Goios. 

A população desta freguesia 
no seculo XVI era de 9o morado-. 
res; no seculo XVII era de 250 
visinhos; no seculo XVIH era de 
318 fogos; no seculo XIX era 
de 1.403 habitantes e actualmen- 
te é de 2.709 habitantes, sendo 
1.291 do sexo masculinoe 1.418 
do sexo femenino. 

Esta população acha-se dis- 
tribuida pelos seguintes lugares 
habitados: Goios, Outeiro, Pi- 
nhotes, Cepães, Igreja, Monte, 
Abilheira, Rio de Moinhos e Es- 
trada. 

AS Suas casas mais impor- 
tantes são as de São Bento, a do 
Marquez, a da Gatanheira, a do 
Patusco, a do Alferes de Goios, 
a do Rego Velho. a do Victo- 
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rio e a do Lourenço. 
Tem 9 lojas de comercio e 

2 Caixas do correio. 
Existem nesta freguesia mui- 

tos moinhos movidos a agua e 
a vento e engenhos de maçar!!i- 
nho. 

Tem duas Escolas Oficiais, 
uma para cada sexo, que tuncio- 
nam em edificios arrendados. Es- 
tá em construção no lugar de 
Cepães um grande edificio para 
estas escolas. 

Espozende não tem praia de 
banhos propria; serve-se da praia 
sita nas Marinhas. 

Que bela praia! O mar, o 
suave mar, espreguiça-se indo- 
lentemente por uma grande pla- 
nicie de arela miudinha que tor- 
ma um pavimento duro, dando 
vontade de ao som das brisas e 
do marulhar das suas ondas dan- 
Çar... um tango. 

Separa e abriga esta praia das



terras cultivadas uma longa fi- 
la de dunas de areta que se es- 
tende desde a foz do Neiva até 
ao Cavado. 

Na foz deste, ainda dentro 
dos limites desta freguezia, vê- 
.se o molhe e restos de paredão 
que se fizeram para O encana- 
mento deste rio. 

Na margem , direita, perto 
daquelas obras negreja o forte de 
S. IOão Batista de Espozende, 
construido em 1704, cujos ali- 
cerces tinham sido abertos em 
1699. 

De planta em fórma de es- 
trela quadrangular, compunha-se 
de cinco baluartes. 

Tinha uma entrada unica vi- 
rada ao nascente, cujo portão a- 
duelado era encimado pelo escudo 
das quinas, orlado de sete caste— 
los e coberto pela coroa real. 

Desta fortaleza apenas esca- 
pou ao açoriamento das arelas e 



ao vandalismo dos homens a 
cortira da muralha nascente sul 
com duas guaritas; o resto tudo 
desapareceu. 

E' pouco conhecida a histo- 
ria guerreira do castelo de S. 
João Batista de Espozende. 

Sabe-se que teve varios goa- 
vernadores, tendo-o ainda em 
1820. | 

Apoz 1834 alojaram-se ne- 
le alguns veteranos e a seguir a 
1866 ficou aos cuidados dos fa- 
roleiros. 

Sobre as suas quasi soterra- 
das muralhas eleva-se a torre do 
farolim e as casas de habitação 
para os faroleiros. 

Tem este farol luz e sinal 
sonoro, tudo mavido pur mouto- 
res a petroleo. 

Da vila de Espozende vem 
até este Castelo uma larga aveni- 
da que no futuro fará parte daa-”- 
venida a beira mar da Foz do 



: | Y É -IP*-. 1;'ª.;;"_ L % À 

EA 

s çaos 
J JEGAA o RE N0 JEN NS , 

Douro a Caminha. 
Q P.e Amador d' Águiar, o ve- 

lho, filho de Afonso Dias de 
Aguiar e de D. Ana Francisca, 
de Barcelos, foi abade de São 
Miguel das Marinhas, fazendo 
testamento em 11 de junho de 
1608. 

O P.º Amador Aguiar, O no- 
vo, sobrinho do antecedente, foi 
tambem abade das Marinhas. e 
instituiu em 1649 um vinculo, 

A familia Aguiar (da casa 
da Brêa, Vila Nova de Famali- 
cão), à qual pertencia este padre, 
foi senhora do vinculo das Ma- 
rinhas até aos fins do seculo 
XIX, vendendo então os seus re- 
presentes a quinta de Pinhotes ou 
S. Bento e varias propriedades, 
sitas nesta freguesia e que perten- 
clam a este extinto vinculo, ao P.º 
Antonio Luiz da Costa Azevedo, 
abade de Belinho, passaram todos 
estes predios mais tarde para os 



herdeiros do Visconde da Bar- 
TOSA. 

O Morgado da Abilheira, 
nesta freguesia foi instituido no 
seculo XVI por Simão Gençalves 
Maciel, Cavaleiro Fidalgo, casa- 
do com D. Marta Simões, natu- 
rais de Espozende. 

Extintos os vinculos, as pro- 
priedades que o constituíiam fo- 
ram fragmentadas, estando hoje 
na posse de varios proprietarios. 

G Pº Manuel Martins Ges- 
teira, natural da Povoa de Var- 
zim, abade da freguesia de Laun- 
dos daquele concelho e depois da 
das Marinhas,, foi Presidente da 
Camara de Espozende e A dminis- 
trador de Concelho e grande in- 
fluente. político. 

. Implantada a Republica, con- 
servou às suas ideias monarqui- 
cas, foi preso como conspirador, 
mas absolvido pelo competente 
Tribunal Militar, 
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Incorrendo no desagrado do 
poder eclesiastico, foi . suspenso 
de ordens sacras, passando a e- 
xercer o cargo de solicitador na 
comarca de Espozende 

« — São naturais desta freguesia: 
EFr. Francisco das Marinhas, con- 
fessor do arcebispo de Braga D. 
Fr. Caetano Brandão; Fr. Ma- 
noel do Pilar Marinhas que es- 
creveu uns Apontamentos so- . 
bre o Senhor de Fão e o Conego 
Francisco Alves Morgado, viveu 
nos fins do seculo passado e foi 
Vigario Geral e Vtºano Capitular 
sede racante em Macau. 

Figueiredo da Guerra em 
uma serie de pequenos artigos, 
publicados em o jornal « O Espo- 
zendense», de Espozende,no n.º 
V desses artigos diz que as tropas 
francesas, atravessaram a vila de 
Espozende em 13 e 14 de abril 
de 1809 e como nas visinhanças 
de Cepães, freguesia das Mari- 



nhas, houvessem manifestações 
hostis aos invasores, fizeram fo- 
go e descargas sobre o povileo, 
matando 67 pessoas. 

Não ha nesta freguesia monu- 
mento algum a atestar o estabe- 

lecimento aqui de povos prehis- 
toricos ou dos que se lhes segui- 
ram. Apenas existe um sitio co- 
nhecido pelo nome da Ánta, pa- 
ra os lados de Espozende, talvez 
por ter existida algum daqueles 
nionumentos, ainda que dele a- 
ctualmente não haja vestigios. 
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ESPOSENDE 
Espozende, vila de Portugal 

situada na foz do rio Gavado, é 
séde do concelho e comarca do 
mesmo nome e pertence ao dis- 
tricto administrativo de Braga. 

O nome de Espozende vem 
de Spanuzindi (1) ou Spanozendi, 
(2) genetlvos respectivamente de 

(1 —Figueíredo da Guerra—in c...spozcn- 
dense.o : 

_ (2)—P.º Antenio Gomes FPereira—Tradi- 
o ções Populares, pag. 399. 



Spanuzindus ou Spanozendus, no- 
mes proprios goticos. 

A sua origem é pois romano 
gotica. 

Não quere, porém, dizer que 
no sitio onde se fundou esta an- 
tiga vila luso romana, ou proxi- 
mo a ele, não tivesse existido 
qualquer outra ipovoação mais 
antiga, que devido a qualquer 
motivo desaparecesse. " 

Segundo o testemunho de 
Francisco — Martins — Sarmento 
havia uma mamoa em uns cam- 
pus junto à actual vila de Espo- 
zende e não muito longe daqm 
na treguezia das Marinhas, ha o 
sitio ainda hoje conhecido pelo 
nome de Anta, 

D. Jeronimo Contador de 
— Argote dá-nos noticia de uma 
mamoa junto a Espozende. 

Desde que os povos desce- 
ram dos montes àás planicies, 
não repugna acreditar que no 
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sitio onde hoje se vê esta pro- 
gressiva vila, ou proximo a ela, 
existisse alguma povoação sua an- 
tecessora, por ser na orla do mar e 
proximo à foz de um rio; servi- 
ria de entreposto comercial dos 

f povos indigenas com os que 
procuravam as costas maritimas 
e OS Tios desta parte da peninsu- 

' la. 
! Seja como fôr, o que é certo 
J é que Espozende só nos aparece 
1 em documentos historicos nas 

| Inquirições de 1258 e apenas co- 
: mo um lugar da freguesia de 

— São Miguel de Zopais, no julga- 
do de Neiva. 

Naquelas Inquirições se diz:== 
«Item, in Espoezendi hu uno 

E casal de Sancta Ovaya de Rio- 
Côvo e lavran no os de Pal- 
ineira et non querem dar renda 
al Rey.» 

Como se vê a antiga vila 
luso romana de Espozende não 



se transformou, como geralmen- 
te sucedia, em freguesia, mas fi- 
cou apenas a constituir um lu- 
gar da freguesia de São  Miguel 
de Cepães, hoje Marinhas. 

Primitivamente — Espozende 
estava na Terra de Neiva, foi 
depois do julgado de Neiva e por 
fim do termo e comarca de Bar- 
celos, pertencendo à Ouvidoria 
de Viana Foz do Lima. 

Pelas reformas do liberalis- 
mo é do districto administrativo 
de Biaga e Judicial do Porto. 
O Senhorio de Espozende 

andava anexo ao condado de 
- Neiva. 

| D. João I confiscou este con- 
dado a D. Gonçaln Telo de Me- 
nezes e deu-o ao grande condes- 
tavel D. Nuno Alvares Pereira, 
o qual passou deste para seu 
genro D. Afonso, 8.º Conde de 
Barcelos e 1.º Duque de Bragan- 
ça, entrando assim o condado 
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de Neiva e senhorio de Espozen- 
de na poderosa casa de Bragan- 
Ça. 

O Censo da População de 
1527 diz-nos: «Item, tem mais 
(Barcelos) as pevoações de Es- 
pozende e Faáo peguadas na foz 
do rio Cabado e no mar junto 
duas lleguoas da villa hãa de hún 
cavo do rio e outra do outro 
vyvem nelas juntos 272 mora- 
dores.» 

Espozende no seculo XVI 
foi aumentando em população e 
crescendo tanto em importancia 
que o arcebispo de Braga D. Fr. 
Bartolomeu dos Martires na sua 
visita pastoral de 1560 reconhe- 
ceu a necessidade de criar aqui 
uma freguesia, aparecendo-nos 
já como tal, com paroco proprio, 
em 1566. 

A freguesia de Espozende, 
que teve primitivamente por 
orago Nossa Senhora da Graça
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e actualmente Nossa Senhora 
dos Anjos, era uma vigalraria da 
apresentação do arcebispo de 
Braga. 
D Sebastlão por carta de 17 

de Agosto de 1572 elevou Es- 
pozende á categoria de vila, dan- 
do-lhe por termo a distancia de 
meia legua em circuito: para o 
norte até S. Bartolomeu do Mar 
e dai direito a Vila Chã, .São 
“Claudio de Curvos e Gemezes 
até ao rio Cavado, havendo den- 
tro destes limites seis fieguesias * 
que tinha 700 visinhos. 

O antigo concelho de Espo- 
zende tinha Juiz com tres Ve- 
readores e Procurador do Conce- 
lho, de eleição trienal do povo, 
por pelouros, a que presidia o 
Ouvidor de Barcelos, por esta 
vila ser do Duque de Bragança, 
dois Tabeliães, Escrivão dos or- 
tãos, Escrivão da Camara e Al- 
motaçaria, tudo provido pelo 
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Duque, exceto o cargo de Juiz 
da Alfandega e o de Escrivão 
que eram providos pelo rei. 

Militarmente tinha dois Ca- 
pitães, subordinados ao Capitão 
Mór, que era o Ouvidor de Bar- 
celos. (3) 

Este concelho era constitui- 
do ainda em 1821 só por oito 
freguesias: Espozende, Marinhas, 
S. Bartolomen do Mar, Vila 
Chã, Curvos, Palmeira, Geme- 
ses e Gandra. 

Pela divisão administrativa 
de 1835 Scou definitivamente 
constituido por 15 freguesias, 
sendo aumentado ás que já tinha 
com seis que eram do concelho 
de Barcelos e uma, a da Apulia, 
que fora couto e concelho pro- 
prio. 

Por decreto de 16 de dezem- 
bro de 1886 foi criado o Julga- 

(3)--P.º Antonio Carvalho—Corografia 
Portuguesa, vol 1, pag. 268.
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do Municipal de Espozende e 
por decreto de 27 de outubra de 
1098 a sua Camarca Judicial 
com as seguintes freguesias, que 
são exatamente as mesmas do 
seu actual concelho: Antas, Apu- 
lia, Belinho, Curvos, Espozerde, 
Fão, Fonte Boa, Forjães, Gan- 
dra, Gemezes, Mar, Marinhas, 
Palmeira, Rio Tintoe Vila Chã. 

À Igreja Paroquial de Espo- 
“ zende foi primitivamente a anti- 
ga ermida dedicada a Nossa Se- 
nhora, mas, como era pequena e 
insuficiente ás necessidades do 
culto, resolveram os espozenden- 
ses edificar novo templo mais 
ainplo e condigno da freguesia 
que acabava de ser criada. 

Parte dessas obras já esta- 
vam feitas em 1566, como se 
vê de uma pedra encontrada no 
supedaneo do altar mór da actual 
matriz na restauração deste tem- 
plo em 1896. 
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Nesta igreja já se faziam en- 
terramentos nos fins do século 
XVI, pois na capela moôr, do la- 
do da epistola, existia uma se- 
pultura, hoje desaparecida, em 
cuja tampa se lia: «Aqui Jaz 
Gaspar de Barros da Costa, se- 
nhor da sepultura desta capela. 
Anno de 1583». 

Estando este templo a cair 
em ruinas, fizeram-se nele obras 
importantes em 1896. 

Hoje é um edificio ampio e 
espaçoso. ' 

A sua frontaria alta, ainda 
que sem os arrebiques da arte, é 
amparada por duas torres e fa- 
cela com a rua José d' Alpoim. 

Atraz da sua porta travessa 
virada ao sul erguem-se as sa- 
cIistlas e casas d'arrumações. 

À Capela môr com sua si- 
lharia a descoberto de qualquer 
rebôco mostra ser construção 
muito antiga, talvez a primitiva
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ermida de Nossa Senhora. 
Dentro esta capela mór é em 

abobada de pedra artezoada em 
fórma de boca de canhão. 

Admira-se aqui a sua rica 
tribuna do altar mór em bela ta- 
lha doirada estilo barrôco. 

As paredes são revestidas de 
azulejos modernos e abre-se em 
cada uma seu arco de comunica- 
ção para as capelas laterais. 

O corpo da Igreja é de tres 
naves, separadas por quatro arcos 
de cada lado. São forradas a estu- 
que liso, tendo o da nave central 
alguns ornatos em gesso. 

De cada lado do arco cruzei- 
ro abre-se sua capela: a do lado 
da epistola com altar antigo e o 
do lado do evangelho moderno. 
A's paredes iasterais das naves 
exteriores arrimam-se cinco al- 
tares: quatro com retabulos em 
talha antiga e um moderna. 

Tem dois pulpitos em cada 
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pilar dos primeiros arcos; dois 
“coros, o lateral para o orgão, ba- 
tisterio com plia antiga em gra- 
nito da região muito “bem traba- 
lhada. 

Na avenida 5 de Outubro 
em frente á Igreja matriz existem 
em um recanto algumas peças, 
a coluna e a base, do antigo Cru- 
zeiro Paroquial, sem inscrição 
nem data. 

Tem esta freguesia as se- 
guintes capelas: 

A lIgreja da Misericordia er- 
gue-se ao poente da Praça Mu- 
nicipal, junto ao edifício da Ca- 
mara, com frente para a rua Ro- 
drigues de Faria, não se sabendo 
a epoca de sua construção. 

De elegante arquitetura, no 
alto de sua fachada ostenta o es- 
cudo com as armas nacionais 
antigas. 

Dentro a capela mór é em 
abobada boca de canhão, seme-



lhante á da igreja matriz, e o re- 
tabulo do seu altar é em estilo 
renascença. 

O corpo d2 igreja é forrada 
a estuque com alguns singelos 
ornatos; tem dois altares em ta- 
lha simples, côro e pulpito de 
madeira com incrustações de 
metal, ; 

Ao entrar a porta principal, 
do lado direito, vê-se metida na 
parede uma pedra com a seguin- - 
te inscrição: . 

=sSPOL ESTA CAPELLA 
RECONSTRUIDA EM 1893 
BENZIDA EM 8 DE DEZEM- 
BRO. 

Do lado esquerdo, em frente 
á porta travessa que abre para a 
Praça Municipal, está a Capela 
dos Mureantes, de grande valor 
artistico, em boa talha doirada. 

O tecto em abobada contem 
12 quadros representando em 
escultura os 12 profetas e nas 
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paredes veem-se 6 quadros com 
pinturas em madeira, represen- 
tando passagens da Paixão de 
Cristo, dignas de figurarei em 
um museu. 

— — Não se sabe a epoca da fun- 
dação da Capela dos Mareantes, 
mas supõe-se anterior á da igre- 
ja, sendo reedificada em 1650. 

Capela de São João, na rua 
do mesmo nome, de boa pedra- 
ria, tem na arquitrave da facha- 
da, por baixo da Cruz que a 
encima, a data 1699. / 

Por cima da porta principal 
abre-se um oculo ou rosacea e 
ao lado esquerdo uma pequena 
sineira para um sino. 

Dentro é forrada a estuque 
em torma de abôóbada e tem um 
unico altar em talha simples. 

Em frente a esta capela, do 
outro lado da rua, ergue-se um 
Cruzeiro de hastes redondas, 
tendo na base a seguinte inscri- 
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ção: ANNO DE 166o. 
Capelinha do Senhor dos Afli- 

tos, no Largo - Bombeiros Vo- 
'luntanos, em frente ao edifi- 
cio destes, é de diminutas di- 
menções. 

Esteve um pouco mais ao 
sul e foi mudada para o sitio 
onde está ha poucos anos, 

Capela da Senhora da Saude, 
ao lado esquerdo da estrada n.º 
4 de 2.º classe de Espozende a 
Barcelos, é cercada de um en-. 
sombrado terreiro, onde se realisa 
em 15 de Agosto uma impor- 
tante romaria. 

A primitiva invocação desta 
capela era São Sebastião, depois 
passou a ser Nossa Senhora da 
Soledade e por fim Nossa Se- 
nhora da Saude. 

Tem esta capela nas grades 
de ferro, que defendem a sua 
porta prmapal a Inscrição: «J. 
A F. 1. 16408, 
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Do lado esquerdo do templo, 
junto á capela mor, está a sacris- 
tia e por cima desta na cornija 
da capela ergue-se uma pequena 
sineira. 

Coroando a porta travessa 
do lado sul, vê-se a imagem em 
azulejo de Nossa Senhora da 
Saude com a seguinte inscrição; 

«N. S.º da Saude de Espo- 
zende Salus infermorum Ave- 
Maria— 300 dias de indulgencias 
a quem resar um padre nosso 
quatro Avé Marias e uma Gloria 
Patri diante desta milagrosa ima- 
gem». 

Dentro a capela mor é for- 
rada a estuque com altar moder- 
no e o corpo da igreja tambem 
forrado a estuque tem apenas 
um altar lateral moderno, vulpi- 
to e cÔro. 

O Cemiterio Municipal, cons- 
truindo à margem da estrada de 
Viana ao Porto, já na freguesia
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de Gandra, tem sobre o seu por- 
tão a data de 1855. 

A Irmandade da Misericordia 
de Espozende não vai além de 

1595. M 
Por não ter templo proprio, 

celebrava os seus actos religiosos 
a principio na igreja matriz, Mu- 
dando depois para a capela do 
Senhor dos Mareantes, cujas 
obras de reedificação ajudou em 
1650. ' 

Construida a sua actual 
igreja, mudou para ali a celebra- 
ção daqueles actos religiosos. 

A Irmandade da Misericor- 
dia tem sob a sua administração 
o Hospital de São Manoel, fundado 
em 1866 pelo benemerito desta 
terra Manoel Pedro da Silva. 

Funcionou este hospital pri- 
mitivamente em um edifício co- 
nhecido hoje pelo nome de Hos- 
pital Velho, doado pelo seu insti- 
tuidor á Misericordia. 
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Concluidas as obras do no- 
vo hospital á margem esquerda 
da estrada de Viana do Castelo 
ao Porto, na parte conhecida 
por Avenida do Brazil, foi para 
ali mudado em 1916. 

Perto do hospital, lado sul, 
foi construido em 1919 o Bal- 
neario publico, inaugurado em 
1920. 
O edificio dos Paços do Con- 

celho é o mais belo desta vila. 
Com - frente. parai a Praça 

Municipal, assenta a sua fron- 
taria sobre uma formosa arcaria, 
construida entre os anos de 1732 
a 1758, tendo sido ampliado 
este edificio posteriormente e so- 
frendo grandes reparações em 
1953, 

Nele funciona a Camara Mu- 
nicipal, o Tribunal Judicial e a 
Repartição de Finanças em boas 
salas condignamente mobiladas. 

O antigo edificio da Esco-



la Conde de Ferreira, á Avenida 
Brazil, foi déstinado á Guarda 

— Nacional Republicana do coman- 
do de um sargento e o  Posto 
Aduaneiro funciona na Praça 
Rodrigues Sampaio em edificio 
proprio. í 

Os Correios e Telegrafos e o 
Posto Telefonico estão em casa 
arrendada na rua dos Correios. 

A Delegação do Porto de Es- 
pozende está em casa tambem 
arrendada na rua 15 de Agosto. 

Na Praça Municipal devia 
ter estado o Pelourinho de Es- 
pozende. Caindo este, porém, em 
ruíinas e demolido, foi recons- 
truido em 1925 com poucas pe- 
dras do antigo e colocado no 
largo a que deram o nome de 
Largo do Pelourinho. 

Esta linda vila está situada 
em uma planicie de lárgos hori- 
sontes. 

E' banhada pelo rio Cávado 



e atravessada por dois ribeiros 
afluentes daquele rio: o do Rego 
da Obra e o da Pita. 

Tem apenas uma fonte pu- 
blica de duas bicas junto á igreja 
matriz, .tendo por cima os se- 
guintes dlzeres. «C. M. agosto 
19-1859». 

E' servida por duas estradas: 
3 DT de 1.º classe de, Vitha 
do Castelo ao Porto e a n.º 4 de 
2.º classe de Espozende à Bar- 
celos e Braga, tendo o seu cru- 
zamento, na Praça Municipal 
desta vila, 

AÀ Ífreguesia, de Espozende 
abrange apenas a parte urbana 
da vila,, mas tende alargar os 
seus limites. 

Confronta do norte e nas- 
cente com a freguesia das Mari- 
nhas, do sul com a de Gandra 
e do poente com o río Cavado e 
Orceano Atlantico. 

A sua população nn secu-
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lo VI era juntamente com a de 
Fão de 272 moradores (1) no 
seculo XVII era de 300 visinhos 
com 100 de que consta a vila(2); 
no seculo XVIII era de 1283 fo- 
gos; no seculo XIX era de 
1.605 habitantes e actualmente 
é der.621 habitantes, sendo 772 
do sexo masculino e 849 do fe- 
menino. — - 

Esta população está distri- 
buida pelas seguintes avenidas 
largos, praças, ruas, travessas e 
vielas: Avenidas Brazil, Barros 
Lima, Valentim Ribeiro, do Hos- 
pital e Marginal; largos Rodri- 
gues Sampaio, Bombeiros Vo- 
luntarios, Fonseca Lima, Mar- 
quês de Pombal, Tomaz Miran- 
da, Sacadura Cabral. daá Doca, 
do Estaleiro e do Pelourinho; 
cangosta do Areal; praça Mu- 
nicipal; ruas, São João, Antônio 

(1) Curso da população de 1527. 
(2) Corografia Portugueza do P.'Caivalho, 



Pascoal, José d' Alpoim, Além da 
Ponte, Vasco da Gama, 1.º de 
Dezembro, Conde de Castro, 
da Nogueira, Dr. Lopes Car- 
doso, 15 de Agostu, Manoel R. 
Viana, Conde de Agrolongo, 
Coronel Galhardo, João de Frei- 
tas, Barão de Espozende, Rodri- 
gues de Faria, 31 de Janeiro, da 
Central, Emigdio Navarro, Traz 
dos Açougues, do Correio, Dr. 
José Maria d'Oliveira, da Amar.- 
gura, Luiz de Cainões, 5 de Ou- 
tubro e do Pombal; travessa dos 
Pescadores, do Estaleiro e da 
Ribeira e vielas da Nogueira, 
Traz os Açougues e da Neta. 

As suas casas mais impor- 
tantes são: a do antigo Capitão 
Mór (era brazonada), Valentim 
Ribeiro, Barros Lima Vilas Boas, 
Barão de Espozende, Vilela, as 
de Americo e Adriano Vieira etc. 

Em uma casa na rua «r1.º 
de Dezembro» vê-se uma lapide
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com a seguinte inscrição: «Aqui 
nasceu em 14 de março de 1895 
o Sargento Alvaro Fernandes, 
morto gloriosamente na batalha 
de Lá- Lyz no dia 9 de Abril de 
1916". ' 

Tem esta freºuesna evila 
Escola Oficial com "5 lugares, 
que funciona no edificio cl:scola- 
Rodrigues Sampaio». 

O colegio Franco-Luzita- 
no fundado em 1923, dirigido 
por Mad.lle Renée Mestre Vieira, 
habilita alunos até ao 3.º ano 
dos liceus. 

Tem bons Estabelecimentos 
comerciais, Café,' Pastelana e 
varias Pensões. 

Apesar de não ser servida 
ainda por linha ferrea, são faceis- 
as comumcações com várias ter- 

ras do paiz por meio de cami- - 
nhetas que daqui saem ou pas-- 
sam- pela estrada beira-mar. 
ET felra semanal aos saba-- 
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dos pouco concorridas e merca- 
do diário em edificio poucou prô- 
prio. . 

A industria é reduzidissima; 
a não ser a de pesca. que ultima- 
mente tem diminuido, a grande 
industria não existe aqui. 

E' certo que nos seus anti- 
gos e afamados Estaleiros ainda 
se fazem 2 concertam navios de 
alto bordo, mas de pequena to- . 
nelagem, e que se projecta a 
construção de uma fabrica de te- 
cidos que engrandecerá a terra. 

Será o inicio do seu ressurai- 
mento industrial. ' - 

Desde 1927 esta vila é ilu- 
minada a — Juzelectrica, “cma. 
energia foi a principio fornecida . 
por uma Central Geradora até 
1932, passando depois a ser for- 
necida pela Empresa . do . Vatoza. 

Na rua. da Central existe .um 
edificio: por : acabar- que tem na 
sua frontaria==C. M. E.—GCen-
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tral Electrica==10-7-927. 
Ao fundo desta rua, junto 

ao rio, está outro edificio que é 
o Matadouro Municipal. 

Em 6 de Janeiro de 1931 
Íci a inauguração das cabines 
telefonicas. | 

Existem nesta vila as se- 
guintes associações. 

Associação de Socorros a Nau 
fragos que foi fundada em 1906 
e funciona em edificio proprio. 

E' este uma explendida cons- 
trução que se segue junto ao rio 
ladeado por uma torre de 17 
metros de altura. | 

— Nesta torre tunciona um 
farouim, o qual com outro que 
estava rna torre da Igreja matiiz 
e que em 1933 foi mudado para 
a torre de ferro, de 21 metros 
de altura, na Avenida 5 de Ou- 
tubro, servem para a balisagem e 
enfiamento dos barços de pesca 
na barra. $ 
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Em 1864 foi resolvido cons- 
truir uma casa na praia em fren- 
te a Espozende vara guarda do 
salva vidas. 
O actual edificio de Socorros 

a Naufracos foi construido em 
1906 como se vê da inscrição 
existente na sua fronteira norte. 

Associação dos Bombeiros Vo- 
luntários foi fundada em 1917 e 
está instalada em casa própria 1- 
naugurada em 1934. 

Esta casa, sita nolargo Bom+- 
beiros Voluntários, tem no alto 
da sua fachada=19-3º-1917==. 

Assembleia Espozendense, fun- 
dada em 1876 em edifício arren- 
dado, passou a funcionar no edi- 
ficio do Teatro, rez do chão, fi- 
cando êste no primeiro andar. 

Teatro Club foi fundado em 
1916 sendo inaugurado em Se- 
tembro desse ano. 

Club Recreativo Espozendense 
fundado em 1931, funciona em 



edificio arrendado. . 
Club Fluvionl, fundado em 

1906, funciona tambem em edi- 
ficio arrendado. 

Associução Comercial e In- . 
dustrial foi fundado em 17 de 
Março de 1912. . 

No Largo Rodrigues Sam- 
palo eregiu-se um monumento. 
aquele ilustre Espozendense, 

Nas quatro faces do plinto 
— em que assenta o busto do ho- 
menageado lê-se a seguinte ins- 
crição: na face nascente, A AN- 
TONIO RODRIGUES SAM- 
PAIO: do lado norte: NASCEU 
NÁ I*REGU“?IA DE MAR 
EM 18096; na do lado sul: FAL- - 
LECEU EM CINTRA. EM 
1882 e do lado poente: ERIGI- 
DO POR SUBSCRIÇÃO PU- 
BLICGA . E INAUGURADO:, 
EM .1907., 

A entrada de . Espozende la- 
do nascente havia um marco 
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quilometrico, ha pouco tempo 
arrancado, que dizia o seguinte: 
do lado poente; DE BARCE- 
LLOS 13,m937, do lado sul, 
ESTRADA N.º 29 DE ESPO: 
 ZENDE A BRAGA e do lado 
nascente, DE BRAGA 33,"461. 

Dos homens rmais ilusires 
que nasceram nesta freguesia e 
daqueles cujos nomes andam a 
ela ligados mencionaremos os 
seguintes: 

Gaspar de Barros da Costa, 
filho de Diogo Afonso 4'Arau- 
jo e de D. Gracia de Barros da 
Costa, foi senhor da casa do Re- 
go em Espozende. 

Esta casa existiu por traz 
da Igreja matriz desta vila e foi 
incendiada apoz a invasão fran- 
ceza, ficando apenas as paredes. 

Foi fundada no seculo XVI 
por Pedro Anes, irmão daquele 
Diogo Afonso d Araujo. 

Gaspar de Barros da Costa,



sucessor na casa do Rego por 
disposição de seu tiu Pedro A- 
nes, foi Cavaleiro Fidalgo Al- - 
morxarife da Alfandega de Es- 
pozende, Capitão Mor daquela 
vila e um dos fidalgos principais 
do seu tempo. 

Acompanhou o Duque D. 
João na infortunada jornada. 
d'Africa sendo um dos comba- 
tentes de Alcacer Kibir. 

Voltando ao reino faleceu em 
Espozende e jaz sepultado na 
Iereja Matriz daquela vila, lado 
da epistola, cuja sepultura, hoje 
desaparecida, tinha O escudos 
das suas armas e o seguinte le- 
treiro: AQUI JAZ GASPAR 
DE: .3ARROS,.DA..GCUST A 
SNR.. DA SERULIEURA 
DESSTA CAPELA. ANNO 

1503. - 
Greyorio de Barros, filho do 

antecedente, acompanhando seu 
pai á Africa, morreu na batalha 
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de Alcacer Kibir. 
Belchior Vaz Pereira, senhor 

da casa do Rego velo seu casa- 
mento com D. Madalena de 
Barros, foi Capitão Mór de Es- 
pozende, Governador da sua 
barra, Juiz da Aifandega etc. 

João de Barros Martnho, se- 
nhor da casa do Rego, foi aba- 
de de Cambezes, do concelho de 
Monção. Teve filhos bastardos: 
João da Costa Barros, Sargento 
Mór de Espozende e Senhor da ca- 
sa do Rego, andando a sua gera- 
ção nesta casa seu bisneto Joa- 
quim José de Barros foi quem a 
vendeu, e Antonio de Barros que 
sucedeu na casa do Carregal, fre- 
guezia de Cambezes, Monção, da 
qual ainda são possuidores os 
seus descendentes. 

P.º Geronimo Dias nasceu em 
Espozende, publicou «Oficio do 
glorioso S. João Batista com 
Hynos muito eloquentes» Lis- 
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boa 1634. 
n Francisco de' E—:po_,ende trade 
leigo, nasceu na vila de Espo- 
zende e estudou no Colegio dos 
Jesuitas em Braga. Abandonan- 
do os estudos, voltou a: Espo- 
zende donde embarcou para o 
Brasil, percorrendo variás terras. 

Quando voltou ao reino to- 
mou o habito no convento de 
Azurara, Vila do Conde, fale- 
gido no do Bosque daá Borba em 
1610. ' 

Er, Gonçalo de Espozende, 
trade Capucho, natural desta vila 

Dá noticia dele o «Index de 
todos os 'santos e servos de 
Deus» que vem no final da obra 
intitulada «Cuidados da morte e 

- descuidos da'vida» por Boaven- 
tura Macie! Aranha; impressa em 
Lisboa em 1761. 

Fr. Teotonio dos. Santos na- 
tural de Espozende, foi abade do 
mosteiro benedictino de S. Ro- 
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mão do Neiva em 1695. 
Custodio José (Gzomes de Vilas 

Boas, oriundo da freguesia de Al- 
velos, Barcelos, nascido em 1741, 
assentou praça em artilharta. 

l Entrou na Academia Real de 
. Marinha, foi lente jubilado, socio 
| da Academia Real de Sciencias de 

Lisboa e Governador militar da 
Praça de Valença. 

Senhor da Casa do Rego, por 
compra, foi assassinado em Braga 
em 1809 com fama de Jacobino, 
sendo nessa ocasião iIncendiada 

d aquela casa do Rego. 
| Foi o autor do projeto do 

encanamento do Cavado, fican- 
do como obra sua o caes velho 
de Espozende, o caes de Fão, o 
paredão em Rio Tinto no Mara- 
chão do Abade, etc. 

Dr. Luiz Figuetredo da Guerra 
nascido em Viana do Castelo em 

E 1853 e falecido na mesma cida- 
de em 1931, foi Juiz de Direito 

. 
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na comarca de Espozende por 
1914, colaborando em artigos 
de investigação historica em «O 
Espozendense». 

D. Maria da Silva Vieira, 
Inspirada poetisa, nasceu em Es- 
pozende em 1903, deixou um 
livro de Versos «Violetas Dis- 
persas, publicado postumamente 
em 1922, - 

Antonio Pereira da Mota, 1.º 
Barão de Espozende, nascido 
nesta vila em 1855, filho de 
Josê Pereira da Mota, negocian- 
te que fora no Maranhão, Brasil, 
e de D. Rosa de Lima Araugo, 
foi agraciado comoo titula de ba- 
rão por carta de 4 de Setembro 
de 1879. : 

E quantos outros que seria 
longo mencionar? 

Não deixemos porem esque- 
cer João Antonio Gomes de 
Castro, 2.º Conde de Castro, 
nascido em 1834, que ainda que 
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mnão fosse. daqm natural muito 
beneficiou esta terra, P.º Luiz 
Rodrigues Viana, distincto ora- 
dor, P.º Carlos M. Passos Pr.º 
Macxel P.º José Veloso Miran- 
da Ferreira. 

Publicam-se actualmente nes- 
ta vila apenas dois semanarios: 
«O Espozendense», decano dos 
jornais do distrito e onde vem . 
sendo publicados estes estudos 
historicos e geograficos, e «O 
Cavado». . 

— Em 18 de Abril de 1849 
passou por esta vila o rei da Sar- 
denha» Carlos Alberto, de re-, 
gresso. da cidade de Viana do 
Castelo em direcção á Povoa de 
Varzim. . 

Em 8. de Maio. de 1852, 
pelas 10 horas da manhã, passou 
tambem aqui D. Maria 1I, seu 
marido D. Fernando, os princi- 
pes e grande comitiva na visita 
que aquela rainha fez ás terras 



do norte. 
Em 27 de Outubro de 1910 

peta 1 hora da tarde, foi reco- 
nhecida nos Paços do Concelho 
a Proclamação da Repblica Ror- 
tuguesa, lavrando-se o respecti- 
VO auto. 

Em 26 de Janeiro de 1919 
pelas 17 horas ftoi lavrado o auto 

—de proclamação da Monarquia, 
Em 9g de Abril de 1921 

realisou a comemoração da mor- 
te dos soldados do concelho de 
Espozende em Alírica e França 
por ocasião da «E&rande Guerra». 
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' Fão, orago São Paio, sendo 
primitivamente de Santa Maria 

E; de Guimarães e depois do pa- 
À droado real, passou no seculo 
Á XV a ser reitoria de apresenta- : 
%" : ção da casa de Bragança e assim <s 
, se conservou atê 1834. FA 

Fão vem de Fanum, templo, “ 
talvez por haver aqui algum con- & 
sagrado aos deuses pagãos. É 
E tão antiga esta povoação 

que não se póde determinar a m 

T-Íªªng"f.-_*— . y, -ªª.: 



data da sua fundação nem tão 
poucos os povos seus fundadores. 
H autores que, caminhando 

no mundo das suposições, vão 
até aos romanos, outros até aos 
celtas e ainda outros aos tempos 
biblicos. 

Afirma-se que aqui existiu 
uma grande cidade no tempo do - 
dominio do povo romano na pe- 
ninsula iberica, chamada Aguas 
Celanas, onde se reuniu um con- 
cilio no governo do arcebispo de 
Braga D, Paterno II, mas ha 
quem conteste a opinião de que 
Fão tivesse origem romana por 
não se encontrar na actual po- 
voação vestigios de monumen- 
tos daquela epoca. (1) 

| Em busca de origem de Fão 
. perdem-se, pois, os historiado- 

(1) Sobra vestigios romanos encontrados 
em Fão veja-se «Elementos para a Historia 
de Famp pelo Snr. P.e Jeronimo Gonçalves 
Chaves, o «Chaves Coupon». 

-



res em conjecturas mais ou me- 
nos verosimeis. 

Não parece, porém, oferecer 
duvida que no sitio onde vêmos 
esta tão !linda povoação, mais alí 
ou mais acolá, existiu uma outra 
primitiva junto ao rio. 

Desde que as costas ociden- 
tais da peninsula e a foz do Cá- 
vado começaram a ser procura- 

-—das por povos estranhos, que vl- 
nham comerciar com os indige- 
nas, é natural que 'fossem estes 
que descessem à planicie e aí se 
estabelecessem e não aquêéles que 
fossem fundar as suas colonias 
Junto ás povoações castre]as,nos 

altos dos montes, 
E assim pode assentar-se que 

Fão descende do Castro de Rio 
Tinto, assim como Espozende 
do de S. Lourenço. 

VAS povoações estão, porém, 
Sujeitas ás suas v1cxssnudes pelo 
dobar dos tempos brotam e flo- 



rescem umas, para por sua vez 
decairem e até fenecerem, e ou- 
tras ,veem. a sua contmmdade 

. nas actuais, 
Seriam 0S romanos que lan- 

çaram os alicerces a Fão nas pro- 
ximidades de alguma povoa- 
ção primitiva, ou alargaram e 
desenvolveram alguma des— 
tas? 

Ignoramos 
- O que é certo é que Fão de- 

verla ter sido uma povoação im- 
portante no tempo do dominio 
do povo rei na peninsula. 

As costas maritimas de Es- 
pozende ao sul do Cavado, des- 
de a Apulia, nome genuinamen- 
te latino, atê Fão eram muito pro- 
“curadas pelos romanos desde que 
aqui se estabeleceram. 

Navegando o Cávado, uma 
das vias romanas para Braga 
antes de subirem as suas aguas, 
ou depois de as descerem, era na- 



tural que descançassem em Fão. 
Com asinvasões barbaras pa- 

rece que esta povoação, assim 
como muitas outras terras; per- 
dera a sua antiga importancia. 

Assim no seculo X o lugar 
de Fão pertencia a D. Flamula, 
sobrinha da condessa Mumadona, 
a qual em 997 em seu testamen- 
to o legou, juntamente com Vi- 
la do Conde ao mosteiro bene- 
dictino de Guimarães. 

O prior e conegos desté mos- 
teiro mais tarde fizeram troca d'es- - 
tas duas povoações com as'freiras 
do convehto de Santa Clara de 
Vila do Conde, por outras terras. 

Tornaram-se notaveis desde 
tempos remotos as salinas de 
Fão e assim no Portg. Mon. Hist. 
— Diplomata et Chartae—vem o 
documento da era de 997 que 
Z s dé hane parte! vl 
nuncapata Fano, cum salinas 
et Eclesia Sancti Pelaii Martiris



cum ompoibus suis terminis et 
locis antíquis.» —— . 

—D. Afonso Henriques fez & 
doação dos dizimos do sal a D 
Nuno, 3.º abade do mosteiro cis- 
tercense de Santa Maria de Bou- : * 
to, e nas Inquirições referem-se 
por vezes s salinas de Fão. 

- Apesar de não existirem já, ain- 
da hoje ha terrenos conhecidos 

F pelo nome de Salinas. 
x Esta freguesia vem nas In- 
ár quirições de 1220 com a desi- : 

gnação==«De Santo Pelagio de 
sE Fão», de Terra de Faria. 1 
. Nelas. se diz que o-rei tem -" . 

aqui 33 casais dos quais dão o 
terço do não, do linho e sal, 

«Et omnes piscarias sunt re- 
gis, excepta piscarias de Medianas | 
ubi debet Rex habere terciam par- - 
tem ipisius ffuvi in vena et San- : 
cta Maria Vimaranensis duas 
partes. Et de toz dant medieta- 

- tem piscium Matordomo si pre- 
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sens fuerit sin autem non. Et de 
altero, quando Maiordomus volu- 
erit ire ad Regem vel Vima- 
ranes dant el omnes pices quos 
1bi ceperint illa fipsa) hora. et in 
illa die 11li qui ibi piscati fuerint 
non dabunt aliquid de aliis pis- 
cibus quos ceperint. Et de omni- 
bus picibus de Rio debent dare 
decimam Maiordomo. Et omnes 
cambonas sunt Regis».... 

Nos fóros e dadwas dizem: 
« Homines qui habitant et 

non tenent casalia dant singulos 
almudes tritici, singulos fran- 
gaos» etc. — . 

«Et 11li qui non vadunt pis- 
cari debent dare 3 quartarios de 
milio per ferradam. Et illi qui 
vadunt pascari dant quintam de 
congros et de pexotas et de la- 
gustas et de omnibus alliis pis- 
cibus singulos pices, Et de pol- 
vis et de equas dant Maiordomo 
sicut fuerit guisado. Et de irzes



et de lampreas et de dolfios et 
de tonias et de solios dant pri- 
midivam Regi et de aliis medie- 
tatem Maiordomo.» 

— Estas Inquirições referem-se 
à Mordomos de terra e Mor- 
domo de arelas, mencionam fó- - 
ros em trigo, porcos, galinhas, 
peixe, sal, etc. 

«Et ipsis homenes pectant. 
homicidium, et rausum, furtum, 
merdam in boca et dant luctuo- 
Sam». 

Dizem: mais que esta igreja 
tem sesmarias e o mostetro da 
Costa 5 casais; que o rei não é o: 
padroeiro, mas  Santa Maria . de 
Guimarães. 

O senhorio de Fão esteve 
em poder de Rui Pereira, pro- 
curadar do Mestre de Aviz eseu. 
colaborador na morte do Con- 
de Andeiro. 

Ora sucedeu que Rui Perei- 
ra deu a terra de Fão com to- 

-
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dosos seus dirfeitos e pertenças 
a Gonçalo Nunes de Fatia, o he- 
roico, defensor do cistelo de Fa- 
ria, por carta que foi presente ao 
rei D. João 1, em 10 de agosto 
de 1385, a fim de . ele revogar a 
doação que da mesma terra 
fizera a Gonçalo Vasques Bar- 
roso. 

E esta doação foi realmente 
revogada e mantida a de Rui Pe- 
reira a Gonçalo Nunes de Faria. 

Em 21 de novembro de 1388 
D. João1 fez doação antre vivos 
valedoira deste dia pera todo o sem- 
pre pera elle Gonçallo nunes de 
faria nosso Vassallo e pera todos 
seus herdeiros e netos e desc.nden- 
tes per linhu diretta du nossa ferra 
de faão que elle ova de vós. trazia 
em prestimo etc. 

Estando Fão encravada na 
terra de Faria, era porém da Ju- 
risdição de Guimarães. 

D. João:Lpor carta dext4 de
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outubro de 1409 transferiu e in- * 
corporou Fão no julgado de Fa- - 
ria, doando-o a seu filho D, A- 
fonso, conde de Barcelos e mais : | 
tarde 1.º duque de Bragança, en- . 
trando assim o senhorio de Fão o 
nesta casa. “ | 

Fão tinha juiz pedaneo,-se--— . 
gundo diz o P.º Carvalho nasua | &) 
Corografia Portugueza», vol 1, * À 
pag.274, é homens honrados com s 
que se governava, por eleição * 
anual do povo, a que vinha pre- 
sidir a Camara de Barcelos de ' 
que era sujeita, .a.g'. 

O Juiz e adjuntos faziam Al- 
motaceis. Finha Escrivão das Ci- 
sas e Imposição, data da Casa de | 
Brágança, que levava de cinco — Ê 
peixes um, cousa que ordinaria- ' 
mente passava de 700000 reis, 
por'ser aqui a mais notavel pes- 
caria da provincia. 

- Fão nunca foi vila. 
A Igreja Paroquial desta fre- 

o 



guesia està em sitio baixo, parao — 
qual se desce por uma rampa da | 
estrada do Porto a Vlan do 
Castelo RE o 

E' cercada por um pequeno 
adro solto. Estava este templo 
quasi soterradu pelas arelas mas 
desaterrando-o fizeram-lhe em 
volta um muro de resguardo. So- 
fíreu varias reformas serido uma 
das principais em 1874, como se 
vê da,inscrição na verga da porta 
travessa que diz: OBRÁ FUN- 
DITUS REFORMATA IN 
ANNO MILLESIMO OCTO- 
GESIMO ET SEPTUAGESI!- 
MO QUARTO EST. 

Na fachada lisa e simples 1ê-- 
-se um versiculo da Biblia e por. 
cima a data==1890==a da sua re- 
construção. 

Ao lado direito ergue-se uma 
torre para Os sinos com seu re- 
logio. 

Do lado cesquerdo junto á
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capela mór estão as sacristias. 
A capela mór é forrada a es- 

tuque muito bem pintado e de- 
corado e o seu altar é em esti- 
io moderno. 

E' esta igreja de tres naves, 
separadas por cinco arcos, forra- 
dos a estuque liso em abobada 
forma boca de canhão. 

No topo de cada nave late- 
ral tem seu altar, tendo. mais 
seis altares, tres de cada lado, to- 
dos em estilo moderno e pelas 
paredes varios oratorios. 

Arrimados ás colunas do ter- 
ceiro arco estão os pulpitos; tem 
côro e batisterio com pla em 
granito, antigo e bem trabalha- 
da. Por cima desta vê-se um 
quadro a oleo, representando o 
batismo de Cristo. 

Ao sul desta igreja foi cons- 
truído ha poucos anos a Caása da 
Catequese. 

Nesta freguezia existem as 



Â 
r 
À 
| 

_..305._..... 

seguintes igrejas e capelas: 
O Templo do Bom Jesus, cons- 

trução dos principios do seculo 
X VIII, ergue-se ao centro de um 
adro fechado por grossas paredes, 
cujas pilastras são terminadas 
por volumosas bólas de pedra, 
trinta e duas, com tres entradas. 

Na alta fachada deste tem- 
plo abre-se um portico renascen- 
ça, encimado por uma bem pro- 
porcionada rosacea. | 

Por cima do arquitrave estã 
um escudo com as armas nacio- 
nais coberto pela coroa real. 

— No fundo por traz da cape- 
la mór eleva-se a torre para Os 
sinos e em frente do templo e ao 
lado direito estende-se um am- 
plo terreiro, ensombrado por ar- 
vores com bancos de nedra e 
um coreto para musica, onde se 
realisa a romaria em abril de ca- 
da ano. ' | 

Dentro o templo, em fór- 
á



ma de cruz latina, é todo abo- 
badado de pedra. 

As paredes da capela mor são 
forradas a azulejos e a tribuna do 
seu altar é um estilo moderno. 
No camarim central venera-se a 
Imagem em madeira do Senhor 
de Fão, Senhor dos Passos, de 
escultura muito antiga. 

E' tão antiga esta imagem 
que não se pode averiguar don- 
de veio; dizem que veijo de In- 
glaterra, mas ha outros que são 
da opinião que foi feita em Viana 
Foz do Lima. 

Por traz deste templo, sepa- 
rado dele pelo adro, estão as Ca- 
sãs da Confraria. 

ÀA Igreja. da Misericordia, si- 
tuada na Avenida Dr. Manoel 
Pais, é antiga, 

Por cima da sua porta prin- 
cipal, estilo renascença, ” vê-se 
um escudo com as armas portu- 
guezas e por cima da arquitrave 
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da sua frontaria um nicho com a 
imagem da Virgem em pedra. 

Ao lado direito levanta-se 
um pequeno torreão para dois si- 
nos com seu relogio, 

E' um templo baixo, sobre o 
largo. 

Na capela mór, forrada a ina- 
deira, vê-se um escudo biparti- 
do: no primeiro de azul uma 
Ccruz, caveira e tiblas eno se- 
gunlo as armas portuguezas; 
tem altar com retabulo antigo, 
estando a sua tribuna encerrada 
por uma tela em que érepresen- 
tada N. Senhora cobrindo com 
O Seu manto os pavos. 

No pavimento existia, ho- 
je desaparecida, uma sepultura 
em cuja tampa estava gravada a 
seguinte 1nscr|ção «ESTA 
CAMPA E' DOS SENHORES 
DA CASA DO RELOGIO 
DESTA:S VILLA- SE NELLA 
SE SEPULTARÃO OS DES-



CENDENTES DOS MES- 
MOS.» 
O corpo da igreja é torrado 

tambem a madeira com a ima- 
gem de N. Senhora pintada ao 
centro. 

Tem apenas um altar do la- 
do esquerdo e do lado direito es- 
tá a Capela do Senhor dos / Passos. 

Tem pulpito, em frente a es- 
te um pequeno oratorio, côro e 
duas sacristiás. 

No fecho do arco cruzeiro 
vê-se um Éscudo com as armas 
portuguezas. = 

Na sacristia do lado do evan- 
gelho está na parede um grande 
quadro com os nomes dos bem- 
feitores e legados de missas dei- 
xadas a esta irmandade. 

“A irmandade da Misericordia 
de Fão é anterior a 1600; por 
Provisão de 1601 foi-lhe conce= 
dido os mesmos privilegios ' da 
de Lisboa e o “seu Hospital já e- 
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xistia em 1632. 
Naquela mesma sacristia está 

o retrato a Oleo de João dos San- 
tos Cardoso, bemfeitor desta 
Santa e Real Casa em 1854. 

Junto a esta igreja, do lado 
esquerdo, ainda se veem os res- 
tos d_e umas casas onde esteve o 
Hospital de S, João de Deus. 

Este hospital foi mudado da- 
ui em 1908 para o seu novo e- 

ãiíicio, situado na parte mais alta 
da povoação, onde tambem está 
instalado o Asilo para velhos. 

A Capela de Nossa Senhora 
da Lapa, na Avenida Dr. Manoel 
Pais, é pequena e antiga, 

Tem um só altar em boa 
talha estilo renascença, pulpito 
e cÔro. 

No pavimento da capela mór 
tem uma sepultura, brazonada 
com a seguinte Inscrição; «S. 
DE D, BONIFACIA SOVSA
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PP.&ºA DE MOVRA CARNEI- | 
RO ;E SEOS HERDEIROS ! 
IN PERPETVM 1759.» 

Esta capela é publica. 
A Capela da Senhora da Bo- 

nança, sita no cimo de um pe- 
queno outeiro e cercada de duúnas 
de aretas e pinhais, a meio ca- 
minho entre a povoação e o mar, 
é baixa e pequena. 

Dentro, forrada a madeira, 
tem um unico altar em estilo 
moderno, pulpitu e côro, 

Por fóra, na abside virada ao 
mar existe um pequeno nicho 
com à imagem da padroeira, 

Era neste nicho que se acen- 
dia todas as noites uma luz de 
azeite que servia de guia aos pes- 
cadores no mar. 

Dizem que essa luz era acesa 
no intuito de alumiar a sepul- 
tura de um poveiro que morreu 
çom fama de santo. 

O povo, principalmente a 
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gente do mar, é muito devoto da 
Senhora da Bonança. 

Vem aqui fazer romaria mui- 
ta gente e os pescadores no fim 
deixam gravadas á navalha na 
porta desta capela e na da Sacris- 
tia as marcas das suas redes. (1) 

Ao lado direito desta capela, 
separadas dela apenas pelo adro, 
veem-se as paredes denegridas 
de uma edificação, com porta a- 
duelada e encimada pelo escudo 
das armas portuguezas antigas: 
são as ruinas do Facho de Fão, 

Parece que a construção pri- 
mitiva deste facho foi obra de D, 
João . 

4 Gapela de Santo Antonio da 
Fonte, no lugar do Ramalhão, é 
pequena, de um só altar, com por- 
tico renascença encimado por um 
escudo com um emblema: um 

(1) Sol:re marcas, balisas e divisas veja-se 
o livro «U Poveiro» do Snr. A. Santos Gras 

; çªo
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navio, uma tarre, uma capela e 
uma cruz. 

No alto da frontaria tem um 
nicho coma imagem em pedra 
do padroeiro e por baixo restos 
de: -uma /. inscrição: MA f.. .. 
NDOV. FHEÍTA POR VM 
DEVOTO: c U TESOV- 
REIRO A "F. 

Ao lado direito desta capela, 
Junto à sacristia, existe uma fon- 
te coberta por um pequeno arco 
com à seguinte inscrição: FONS. 
BONVS. INNEGO. SALV-. 
TAII. DIGNATVS. HON- 
NOR. ANNO. 1684. 

Nessa fonte existe uma pe- 
quena cavidade à qual a mocida- 
de d'aqui vai atirar pedrinhas e, 
acertando-lhe, casa esse ano, se- 
gundo crença geral. 

A Gapela da: Senhora da Boa 
Morte ficou Jdentro do cemiterio 
paroquial, servindo de -capela 
mortuaria ao mesmo. 
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O Cemiterio, construido ao 
lado esquerdo da estrada do Por- 
to a Viana tem sobre o seu por- 
tão a seguinte inscrição: FINIS 
—CEMITERIO PAROQUIAL 
— 1882. 

Fão está situada na margem 
esquerda do rio Cávado, na qual 
tem dois caes acostaveis para pe- 
quenas embarcações, obra do en- 
genheiro Custodio José Gomes 
de Vilas Boas. 

Confronta esta freguesia do 
norte com o rio Câávado, do nas- 
cente com a de Fonte Boa, do 
sul com a da Apulia edo poente 
com o oceano atlantico, | 

E' servida pela Estrada n.º 1 de 
1. classedo Porto à Viana do Gas- 
telo; pela Estrada Camararia que 

- desta, pelo lugar das Pedreiras, vai 
até á freguesia de Rio Tintoe por 
um travesso que daquela estrada 
Valaté á praia de banhos. 
— Ligaas duasmargens do Ca-



vado, dando serventia à estrada 
do Porto à Viana, uma solida 
ponte de ferro, entre esta fregue- 
sia e a de Gandra. 

Esta ponte tem nas suas ex- 
tremidades a seguinte inScrição: 
«CASA CONSTRUCTORA 
EMPRESA INDUSTRIAL 
SANTO AMARO 1891». 

À agua para a povoação vem 
da Arroteia, havendo as seguin- 
tes fontes publicas: a de Santo 
Antonio, a do Cortinhal, a do 
Largo Conde Agrolongoe a do 
Bom Jesus. 

Este fontenario contém a se- 
guinte inscrição: DEVIDO A 
BENEMERENCIA DE -AN- 
TONIO VEIGA Da SILVA 
1894. 

Entre Fão e Espozende, a uma 
distancia de 1.500 metros da 
costa, correm uns penhascos, cu- 
jJas cristas são visiveis á super- 
ficie das aguas, podendo nave- 



gar entre aqueles e a terra quale 
quer navio. 

Chamam Áágqqueles penedos 
Cavalos de Fão, conhecidos entre 
os romanos por Promontorio 
A 'varo. (1) 

Pugna-se, aproveitando es- 
tas penedias, por fazer aqui um 
grande porto de mar. 

Tem-se levantado por vezes 
grandes campanhas na imprensa 
a ventilar esta 1ideia, sendo um 
dos seus mais estrênuos defen- 
sores o snr P.º Jeronimo Cha- 
ves, Chaves Counpon, pseudonimo 
que adoptou. 

A população desta freguesia 

(1) O Snr. Bento Antas da Cruz na nota 
13 ás «Terras Portuguezas» do Snr. Batista 
de Lima diz: 

«Promontorio A'varo vale o mesmo que 
Caput A'vum, ou Caput A 'varo, donde de- 
riva a palavra Cádavo, Kátavo e Cátavo, cor- 
rompida hoje em Cávado que é o nome dado 
ao rio, porque antigamente a foz deste era 
mais para o sul, atravessando o Cabedêlo». 

Vide in «Espozendense» n,º 1415 de 28 
de Setembro de 1935.
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no Censo da População no se- 
culo XVI era juntamente com a 
de Espozende de 272 morado— 
res; no seculo XVII era de 3 
VlSlnhOS, no sesulo XVIII era 
de 300 moradores; no seculo XIX 
era de 1.937 habitantes e actual. 
mente é 2.128 habitantes, sendo 
969 do sexo masculino e 1.159 
do sexo feminino. 

Esta população esta distribuida 
por varios largos, avenidas, ruas, 
vielas, becos, na parte urbanisa- 
da, E pelos seguintes lugares ha- 
bltados Pedreiras, Cruz, Arra- 
balde, Areosa, Ramalhão-e Bo- 
Nhança. | 

As Suas casas mais importan- 
tes são: a do Pelogio, a de Cam- 
pos Morais, a dos Vlla Chã (an- 
tiga dos Carnelros) brazonada, e 
a de Amorim Campos. 

Tem escola oficial para am- 
bosos sexos, que funcionam no 
edificio « Escola Amorim Cam- 
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pos», doado á fregueia pelo bene- 
merito Manoel Pinto d'Amorim 
Campos. 

Tem varios estabelecimentos 
em que se exerce todos os ramos 
de comercio coma em, qualquer 
vila. | 

A sua industria principal é a 
da pesca, quer de rio quer de 
mar, tem uma cordoarta, duas 
fabricas de serração, com carpin- 
teria, uma fabrica de alvaiado, 
etc. 

Fazem-se aqui  finos borda- 
dosem roupa branca e fabrica- 
se em doçaria os atamados pas- 
teis da Clarinha, especialidade. da 
tefra. 

Houve um estaleiro em que 
ainda ha bem poucos anus se 
construiram navios de alto bordo. 

Tem estação Telegrafo-Pos- 
tal e Posto publico de Telefone. 

Esta povoação, com ilumi- 
nação a petroleo desde 1897, É 
iluminada a luz electrici desde
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10 de julho de 1927, cuja ener- 
gia é fornecida pela Empreza do 
Varosa. 

Tem as seguintes associa- 
çÕES: 

Assembleita Fãozense, funda- 
da em 1900, que funciona em 
edificio proprio na Avenida Dr, 
Manoel Paes. 

Club dos Grulhas, fuandado em 
1917, a 5 de novembro, que 
funciona em edifício sito na mes- 
ma A venida. 

Bombeiros Voluntarios, asso- 
ciação fundada em 19 de setem- 
bro de 1926, com séde na rua 
Direita, edificio oferecíidou pelo sr. 
Joaquim Soares Estanislau. 

Tem-se publicado aqui va- 
rios jornais de vida porém efe- 
mera: O Fãozense, Notícias de 
Fão, Ecos da Betra Mur e actual- 
mente em publicação 4 Cruzada. 

Dos homens maisimportan- 
tes desta freguesia destacaremos 



OS seguintes: 
Er. Paulo de Fão, natural 

desta freguesia, franciscano, con- 
fessor, faleceu no convento de 
Chaves em 1686 com boa cpi- 
nião. : 

Manoel da S:lva Lopes Cardo. 
so, actor, autor e jornalista, nas- 
ceu em Fão em 1835 e faleceu 
no Brazil em 1887. Seguiu a 
carreira de actor e representou 
em varios teatros de Lisboa e Bra- 
sil. Abandonando-a, porém, foi 
para a Bahia e 2i fundou «O 
Diario de Notícias», traduziu e 
imitou varias peças, ctc. 

Antonio Leite Ribeiro, nasci- 
do nesta freguesia em 1785 e 
falecido em 1829, foi professor 
do Colegio, escrevendo varius i- 
VIOS. 

Manoel Pinto de Amorim Cam- 
pos, natural desta ;freguesia, nas- 
ceu em 1053 e faleceu em 1900, 
mandou construtr em 1899 uma
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casa de escola para os dois se 
xos, a qual ficou com o nome 
«Escola Amorim Campos». 

Antonio Veiga da Silva, na- 
tural de Fão, nasceu em 1854 e 
faleceu em 1915,v1vendo muitos 
anos no Brazil, mandou proceder 
á construção da estrada até á 
praia de banhos e ao encanamen- 
to das aguas para abastecer es- 
ta povoação em 1894. 
O povo desta freguesia é re- 

ligioso, como todo o povo da 
região à beira mar, mas, de em 
volta com a sua religiosidade, 
conserva muitas superstições e 
crendices. 

Entre a gente do povo acre- 
dita-se ainda em moiras encan- 
tadas e tesouros escondidos, e- 
xistentes para os lados da Bo- 
nança, e em diabos. incubos em 
corpos humanos e almas pena- 
das. 

Tem, porém, grandes quali- 



_ dades. ser afaªv 
balhadora. - o 

Pelo seu espirito aventureiro 
muitos dos seus habitantes dedi- 

. cam-se á vida de embarcadiços, 
E — embora em menor numero que 
. outrora. 
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Espozende e o seu concelho 


